
ESTUDO DE BENCHMARKING 

INTERSETORIAL 
ANÁLISE DE RESULTADOS GERAIS DO PROJETO E BENCHMARKING INTERSETORIAL 

PARA APURAMENTO DO GRAU DE MATURIDADE DO SETOR TICE 



 

 

 

2 

 

O domínio da tecnologia e o desenvolvimento do mercado global 

deram origem ao incremento da propensão para fenómenos de 

colaboração entre organizações. 

Este fenómeno reflete a cedência de conhecimento, de infraestruturas ou de expertise 

entre organizações de diferentes setores, tendo em vista a produção de um determinado 

produto ou serviços que se refletirá em criação de valor via a complementaridade de 

recursos e competências das diferentes entidades envolvidas. 
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INTRODUÇÃO 

 



 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O recurso às tecnologias digitais adquiriu uma expressão relevante nos últimos anos, 

nomeadamente nos domínios laboral, do comércio eletrónico, mas também da vida pessoal dos 

cidadãos. Esse aumento foi particularmente expressivo em consequência da pandemia de Covid-19 

e do aumento substancial de novas formas de trabalhar, de interagir e de reinventar negócios. 

 

O atual ambiente de competição empresarial tem dimensões globais e características 

constantemente alteradas por rápidas mudanças tecnológicas e de mercados. Neste cenário, tem-

se tentando criar e aperfeiçoar ferramentas que apoiem a formulação e implementação da 

estratégia empresarial. Entre estas ferramentas de gestão merece destaque o benchmarking. 

 

De diferentes formas e com diferentes enfoques o Benchmarking tem sido aplicado por 

praticamente todos os tipos de organizações, tanto em indústrias como em empresas prestadoras 

de serviços.  

 

A pertinência da escolha deste estudo deve-se ao facto de ser um tema atual, de interesse geral e 

pertinente num setor de atividade em constante evolução e inovação, e tem como grande objetivo 

fornecer, às empresas nacionais do setor TICE, informações sobre oportunidades de investimento 

e conhecimento sobre os déficits digitais das empresas dos diferentes setores de atividade 

económica nacionais, assim como, fornecer às empresas multissetoriais e de todos os quadrantes 

económicos, as ferramentas necessárias, em termos de inovação e qualificação, alicerçadas através 

do contributo do setor TICE, com as melhores práticas que poderão eventualmente ser replicadas. 

 

É inevitável reinventar a cadeia de valor empresarial e revitalizar os modelos operativos. As 

tecnologias digitais assumem-se como o principal suporte na redução de custos, tempos e aumento 

de produtividade e ganhos de eficiência, e as empresas, devem aproveitar as tecnologias digitais e 

novos drivers de crescimento, de forma a otimizar os fatores de produção e a potenciar o aumento 

da sua competitividade. 

 

A geração de “Benchmarking Global” é influenciada por um novo modelo de concorrência entre as 

empresas que passam a competir com padrões internacionais de produtos e serviços. Verifica-se 

um contexto económico caracterizado pela intensificação do processo de globalização e formação 

de grupos económicos. A procura de melhores práticas internacionais é facilitada por mudanças 
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tecnológicas, como a internet, que possibilita uma troca de informações muito mais rápida e 

acessível de todas as partes do mundo. Deste modo, o benchmarking passa a ser um processo que 

exige o entendimento de aspetos internacionais culturais e empresarias, assim como uma visão 

mais global de aplicação de melhorias no processo empresarial.  

 

O benchmarking tornou-se uma das mais valiosas ferramentas para o sucesso das organizações 

interessadas no aumento da produtividade, na melhoria contínua e no desempenho excelente. O 

método, nada mais é do que aprender com as experiências positivas de outros. 
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OBJETIVO E ÂMBITO DOS TRABALHOS 

 

Benchmarking é o processo de medição do desempenho de uma organização em relação a um 

padrão, permitindo que organizações identifiquem e quantifiquem uma potencial melhoria de 

eficiência e custos. Os estudos de Benchmarking são usados amplamente por empresas e órgãos 

regulatórios em todas as indústrias para determinar a eficiência em relação a um grupo de medidas 

de desempenho. 

 

A realização de um estudo de benchmarking compreende a realização de um processo contínuo e 

sistemático que permite a comparação das performances das organizações e respetivas funções ou 

processos face ao que é considerado “o estado da arte", visando não apenas a equiparação dos 

níveis de performance, mas também superá-los. 

 

É um processo que começa com uma empresa identificando quais são as suas forças e fraquezas 

em relação a empresas concorrentes e não concorrentes que possuem desempenho superior, ou 

seja, empresas que são capazes de melhor realizar processos necessários a um melhor 

desempenho. 

 

A técnica de benchmarking visa, portanto, o desenvolvimento de estudos que comparem o 

desempenho com a concorrência e com referenciais de excelência, a fim de alcançar uma posição 

de liderança em qualidade. Estes estudos, organizados em projetos, devem identificar serviços e 

processos de alto nível de qualidade em outras empresas, ou setores da própria empresa, avaliar 

como tais resultados são obtidos, e incorporar o conhecimento, quando aplicável aos seus 

processos e serviços. Trata-se de um foco externo nas atividades, funções ou operações internas, 

de modo a alcançar a melhoria contínua. Pode ser estabelecido a qualquer nível da organização, 

em qualquer área funcional. 

 

O principal objetivo deste documento consiste no estudo de Benchmarking setorial no âmbito do 

setor TICE, através da análise do desempenho tecnológico de várias empresas nos mais variados 

setores de atividade. 

 

Esta análise permitiu identificar os fatores-chave que influenciam o desempenho e papel da 

tecnologia nas empresas, por comparação com outras entidades que atuam no mesmo ou em 

diferentes setores de atividade, em comparação com a performance do setor TICE. 
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METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

A metodologia utilizada nesta análise baseou-se na pesquisa e utilização de um conjunto de dados 

estatísticos consideráveis sobre o desempenho tecnológico no tecido empresarial afeto aos setores 

selecionados. Assim, o presente estudo desenvolveu-se em 4 fases distintas: 

 

1. Planeamento e Preparação 

2. Recolha de Informação 

3. Análise e Validação de Dados 

4. Relatório Final 

 

O presente documento pretende constituir um guia de referência para a avaliação do “estado da 

arte” ao nível da utilização das TICE nos setores de atividade económica avaliados e apresentar as 

principais medidas que poderão ser adotadas para uma melhoria gradual, mas contínua das 

empresas nacionais. 

 

No âmbito deste estudo foram analisadas empresas pertencentes a CAE distintas. Recorreu-se a 

inquéritos de diagnóstico de desempenho e adoção das tecnologias e planos de dinamização das 

TIC realizados, com o objetivo de as comparar ao nível da adoção e dos desempenhos tecnológicos 

obtidos. 

 

Os instrumentos mais usuais para medir a forma como a tecnologia é utilizada, quer ao nível micro 

quer ao nível macroeconómico, são os indicadores de investimento em software e hardware.  

 

Existe, assim, um universo de indicadores que permitem, no seu conjunto, estabelecer uma série 

de avaliações e comparações sobre o estado do desempenho tecnológico das economias. 

 

Neste estudo foram analisados indicadores estabelecidos através de relações e variáveis, como por 

exemplo, os indicadores de investimento em SW, HW e I&D. Após a análise dos inquéritos de 

diagnóstico de desempenho e adoção das tecnologias e dos planos de dinamização das TIC 

deparámo-nos com alguns obstáculos para a elaboração deste estudo, nomeadamente a ausência 

de resposta, e, nalgumas das empresas, de dados atualizados, bem como, da inexistência de uma 

unidade comum a todas as empresas pertencentes à mesma CAE. 

 



 

 

 

Na tentativa de contornar estes obstáculos e obter as informações necessárias para o 

enriquecimento deste documento foi efetuado um esforço de contactar, via telefónica e email, as 

empresas envolvidas.  

 

Apesar de uma resposta positiva por parte das empresas contactadas, a complexidade e falta de 

distinção especifica entre investimentos em tecnologia, falta de recursos humanos qualificados, 

entre outros, dificultou a recolha de informação por parte das empresas contactadas. 

 

Não obstante das dificuldades, a metodologia utilizada conseguiu fornecer um retrato fiel e atual 

do panorama tecnológico e inovador das empresas inquiridas e que mais à frente será amplamente 

explanado. 
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TECIDO EMPRESARIAL 
 

  



 

 

 

BREVE CARATERIZAÇÃO DO TECIDO EMPRESARIAL NACIONAL 

 

Segundo os dados apresentados pelo INE, em 2020, existiam em Portugal 1 316 256 empresas, das 

quais 65,1% eram empresas individuais e 34,9% sociedades. Face a 2019, verificou-se uma 

diminuição de 3,4% das empresas individuais e um aumento de 2,6% das sociedades, +1,6% e +6,0% 

no ano anterior, respetivamente. 

 

O número de pessoas ao serviço diminuiu 2,0% e o volume de negócios decresceu 10,2%, +4,0% 

e +3,6% em 2019, respetivamente. As empresas sob a forma jurídica de sociedade representavam 

78,0% do pessoal ao serviço e 96,5% do volume de negócios, +0,6 p.p. e +0,1 p.p. que no ano 

anterior, respetivamente. 

 

O ano de 2021 mostrou uma atividade empreendedora ainda muito marcada pela pandemia de 

Covid-19 e pelas medidas que impuseram sérias restrições à atividade das empresas. A criação de 

novas empresas em 2021 cresceu relativamente a 2020, mas está ainda quase 16% abaixo de 2019.  

 

Ainda como reflexo deste contexto, a análise setorial das novas empresas mostra maior dinamismo 

nas atividades menos afetadas pela crise, bem como, naquelas para as quais a natureza desta crise 

criou uma oportunidade de negócio, como os exemplos das plataformas informáticas de 

comunicação ou do retalho online. 

 

A relativa lentidão da renovação do tecido empresarial, dois anos após o início da pandemia, está 

expressa também na queda de encerramentos e insolvências, uma queda que é em certa medida 

justificada pelas medidas de apoio às empresas e cujo desenvolvimento no futuro próximo tem 

ainda contornos incertos. Encerramentos e insolvências não são fenómenos positivos em si mesmo 

mas, em conjunto com a constituição de novas empresas, são ingredientes de um tecido 

empresarial mais dinâmico, sobretudo no que toca à sua renovação. 

 

A necessidade da renovação do tecido empresarial em cada momento crítico, é ditada pelas 

alterações que essa crise introduz, mas também pelo caráter mais ou menos definitivo dessas 

alterações. A crise desencadeada pela pandemia obrigou a uma alteração súbita de hábitos sociais 

e profissionais. Mas, uma quantidade significativa destas alterações poderá tornar-se definitiva. Se 

assim for, vão dar origem a um mundo diferente em muitos aspetos. E um mundo diferente gera 

empresas diferentes. 
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Entre todos os setores, de Atividades Imobiliárias (+5,4%) e as TICE (+3,4%) e a Agricultura e 

outros recursos naturais (+1,7%) destacam-se pela vitalidade que estão a demonstrar na criação 

de novas empresas. As TICE e as Atividades Imobiliárias foram os setores que mais cresceram 

neste indicador entre 2020 e 2021, e, são também os únicos que registam aumentos face a 2019, 

retomando o crescimento expressivo na criação de novas empresas que alcançaram antes da 

pandemia. 

 

As Atividades Imobiliárias são o 2º setor onde estão a nascer mais empresas, um crescimento que 

se verifica em todo o país, com exceção dos grandes centros urbanos como Lisboa, Porto e 

Coimbra. 

 

As TICE, e em particular o subsetor da “Informática”, estão a assumir um papel primordial na 

transição digital e terão beneficiado de uma certa aceleração de processos tecnológicos induzidos 

pela pandemia, como as plataformas de comunicação à distância ou o comércio online. 

 

Além destes dois setores, apesar de se tratar de um crescimento inferior, apenas a Agricultura e 

outros recursos naturais registou em 2021 maior número de novas empresas do que em 2019. 

 

Em sentido contrário, os setores dos Serviços gerais (-26%) - em especial os serviços turísticos -, 

o Alojamento e restauração (-27%) e os Transportes (-55%) mantêm no final de 2021 quedas 

acentuadas na criação de novas empresas face a 2019. 

 

Os indicadores demográficos transmitem sintomas da degradação ou recuperação da economia 

perante um momento crítico. Num tecido empresarial muito dinâmico, o desaparecimento de 

empresas e a criação de outras são sinais desse mesmo dinamismo e do seu potencial de renovação.  

 

SETOR TICE 

Em 2020, os setores de atividade com maior proporção de sociedades com perfil exportador 

continuaram a ser o TICE com 17,0%, seguidos da Indústria com 16,0%, e os Transportes e 

Armazenagem com cerca de 8,5%. O setor TICE evidenciou-se no crescimento do pessoal ao 

serviço, cerca de +7,7%, o que representa uma empregabilidade de mais de 108 mil pessoas, com 

um volume de negócios de 16,6 mil milhões de euros e consegue faturar 4,8 mil milhões de euros 

em exportações. 

 



 

 

 

O setor das TICE, e, de acordo com a publicação “Clusters de Competitividade – Pactos para a 

Competitividade e Internacionalização”, do IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, 

caracteriza-se pela predominância de empresas de reduzida dimensão, cerca de 93% das empresas 

são microempresas, 5,9% são pequenas empresas, 1% são médias empresas e apenas 0,3% são 

grandes empresas.  

 

As TICE, assumem um papel transversal numa pluralidade de setores industriais, de serviços e da 

administração pública, o que coloca o setor numa posição ímpar para dinamizar a adoção de boas 

práticas e impulsionar a transformação e modernização dos setores referidos, transferindo para as 

empresas parte das suas competências e conhecimento, nomeadamente no que concerne à 

digitalização, à incorporação tecnológica, à formação digital dos recursos humanos das empresas e 

na transformação digital da administração pública contribuindo para reforçar a competitividade de 

toda a economia nacional. 

 

Neste contexto, verifica-se que, na globalidade das áreas TICE, são dois os subsetores que mais se 

destacam, designadamente o das Telecomunicações, no que respeita ao volume de negócios, e o 

dos Sistemas de Informação no que toca ao número de empresas e serviços. Aos subsetores 

Eletrónica e Hardware e Sistemas de Informação estão associados volumes de negócios, mais 

baixos. 
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COLABORAÇÃO INTERSETORIAL 

 

A intensificação da globalização e a maior presença de tecnologias no quotidiano das empresas nos 

anos 80, conduziram estas a uma readaptação das suas estratégias, promovendo assim a 

continuidade da sua competitividade no mercado global. O aparecimento do conceito de 

colaboração entre organizações é resultado direto destas novas estratégias adaptadas pelas 

empresas com vista a manterem-se competitivas.  

 

Segundo os académicos Contractor e Lorange (1988) são identificadas 7 razões que justificam a 

aposta das empresas na colaboração intersetorial: redução de risco (partilha do risco); obtenção 

de economias de escala, principalmente externas; intercâmbio tecnológico; maior facilidade em 

conter a concorrência; maior facilidade em superar as barreiras governamentais existentes ao 

investimento e comércio; a maior propensão à internacionalização da organização; e por fim, 

maiores vantagens na integração vertical, com parceiros de diferentes backgrounds a contribuírem 

para a otimização da cadeia de valor.  

 

No entanto, no histórico de colaborações intersetoriais ao longo dos anos, foram sendo 

reconhecidos dois resultados diferentes: primeiro, em que se verificava uma vantagem colaborativa, 

que era resultado direto das sinergias resultantes das colaborações entre atores, ou, por outro 

lado, resultavam em inercia colaborativa, que é o resultado de processos de colaboração marcados 

por competição direta entre atores, em parte motivada por diferentes visões do contexto que os 

rodeia.  

 

Em termos práticos, a colaboração entre organizações permite a estas, através do processo 

colaborativo atingirem objetivos determinados à partida, bem como, resolverem problemas, em 

particular se as resoluções dos problemas necessitem de uma visão multissetorial, ou seja, com 

vários agentes de vários setores e, por conseguinte, experiências diferentes.  

 

À partida, a obtenção destes objetivos ou a resolução dos problemas não seria possível aos 

intervenientes caso agissem unilateralmente, pois não teriam acesso ao conhecimento do outro 

interveniente nem acesso ao conhecimento gerado quando se colabora com uma terceira parte.  
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Por norma, cada organização agrupa em si um determinado leque de competências quer na gestão 

da organização como na produção dos seus bens e ou serviços, e que são guardadas dentro dessa 

organização e protegidas da concorrência e outros setores.  

 

Aqui estabelece-se, recorrendo à colaboração entre organizações, que irá existir uma troca de 

experiências entre partes, situação que conduz à formação de economias de escala externas e 

internas.  

 

Na colaboração entre organizações os envolvidos atuam em grupo introduzindo nesse grupo ideias, 

responsabilidade e recursos, sendo que esta relação deverá pautar-se pelo compromisso rígido, e 

a persecução a partilha, uniformização de tarefas e especialização. Um dos grandes exemplos de 

colaboração intersetorial são os ecossistemas de inovação, nos quais diversas organizações públicas 

e privadas colaboram e competem entre si dando origem a um ambiente favorável à inovação, 

através da interação de informações, recursos humanos, capital financeiro e instituições. Estes tipos 

de redes contribuem de forma significativa para a promoção das capacidades inovadoras das 

empresas, uma vez que lhes permitem obter novas ideias, aceder de forma mais célere a recursos 

e facilitam a transferência de conhecimento. 

 

A colaboração intersetorial pode-se definir pela colaboração entre duas organizações originárias 

de diferentes setores, esta colaboração está inserida num processo que é delimitado por um 

conjunto de normas/regras previamente definidas e acordadas entre partes. Essencialmente a 

interação tem como objetivo a criação de mais-valias para as duas organizações que, de outra 

forma, não seria possível pois dar-se-ia uma inadequação de recursos por parte de cada uma das 

organizações para atingirem esses mesmos objetivos, se agindo independentemente. Ainda, o facto 

de se entender que existe uma interação entre empresa de dois setores diferentes, pressupõem-

se a envolvência de interdisciplinaridade e multidisciplinaridade, a aplicação destes dois conceitos 

no processo de colaboração intersetorial é fundamental para o seu sucesso, caso contrário, não se 

verificaria a interação de conhecimentos entre backgrounds diferentes.  

 

Na colaboração intersetorial os parceiros atuam em grupo, motivando por isso a partilha de 

conhecimento, ideias, recursos e responsabilidades, devendo promover-se uma estreita 

colaboração, com uma duração longa e com compromissos rígidos, com objetivos à partilha, 

especialização e uniformização de tarefas.  

 



 

 

 

Entende-se então o seguinte: A colaboração intersetorial é uma colaboração entre atores de 

diferentes setores e que almejam a obtenção de determinado objetivo pré-estabelecido à partida. 

É fundamental nesta colaboração que se verifique a cedência de conhecimento, infraestruturas e 

competências.  

 

Segundo Siegel (2007) que estabelece 5 passos sobre os quais deve passar uma colaboração 

intersetorial: 1 condições iniciais, onde se verifica a motivação, lógica, força interna e externa; 2, 

fatores de sustentabilidade, onde se verifica dinâmica evolutiva e desafios: 3, negociação dos termos 

de envolvimento, onde se verifica conjugação dos objetivos dos vários parceiros e condições 

impostas pela aliança; 4, funcionamento da parceira, onde se verifica a diferenciação de papéis, 

divisão e execução do trabalho, coordenação e gestão de conflitos; 5, resultados da parceria, onde 

se verifica benefícios para os envolvidos.  

 

Apesar desta estrutura simplificada por Siegel (2007), deverá ser tido em conta que a colaboração 

intersetorial apresenta uma séria de desafios, a começar pela complexidade das relações entre 

partes e os riscos elevados que acarretam. Muito resumidamente as diferentes organizações têm 

por norma visões de negócio e perspetivas do ambiente envolvente bastante diferentes, e sem 

nunca alterar os pontos de vista diferentes, percebemos que deverá existir uma aproximação para 

que a cooperação seja possível.  

 

Também destacamos nos desafios à colaboração intersetorial a necessidade de existir partilha. 

Como já vimos mais acima dentro destas colaborações irá verificar-se a necessidade de partilha do 

conhecimento, ideias, recursos e responsabilidades por parte de cada organização para com a 

outra. 

 

A PSICOLOGIA E BASES RACIONAIS DA COLABORAÇÃO INTERSETORIAL  

Tradicionalmente as empresas estão no mercado em competição direta, esperando-se que dessa 

competição não resulte qualquer partilha de dados ou informação quer da gestão da organização 

como das metodologias produtivas dessa mesma organização. De uma forma muito geral este é o 

pensamento preponderante nas estruturas das empresas, mantendo o máximo de sigilo nas 

relações entre si, posição que de uma forma geral não coaduna com a posição exigida à empresa 

ou organização no processo de colaboração intersetorial.  
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Segundo Mandell (2006) a confiança é o elemento mais determinante para o sucesso das interações 

e colaborações, especialmente na colaboração intersetorial que indexa a si características 

complexas e elevado risco, fatores apenas combatidos com confiança mútua entre todos os 

intervenientes.  

 

Por outro lado, considera-se a partilha, ou capacidade de partilha, e este é estádio de disposição 

psicológica diretamente relacionado com a confiança. Em facto a colaboração intersetorial envolve 

dois atos de partilha: partilha de riscos, em que os riscos do insucesso podem ser elevados e terão 

de ser arcados por ambos os membros em consórcio; e partilha de oportunidades e os frutos do 

sucesso da colaboração, sendo que nenhuma organização interage com outra, caso não advenha 

dessa colaboração algum tipo de ganho.  

 

De uma forma muito geral deverá existir uma mentalidade muito forte para a confiança, partilha e 

risco para que determinada organização embarque num processo de colaboração intersetorial 

como forma a que sejam atingidos os objetivos.  

 

VANTAGENS E MOTIVAÇÕES DA COLABORAÇÃO INTERSETORIAL  

De uma forma geral as organizações só embarcam na colaboração intersetorial caso possam retirar 

proveitos e ganhos para a sua organização, de outra forma todo tempo e recursos gastos na 

colaboração intersetorial são recursos perdidos. Desta forma, percebemos que estamos perante 

um leque de motivações que conduzem as organizações à colaboração intersetorial.  

 

Muito sinteticamente, Iyer (2003) descreve as vantagens da colaboração setorial como os ganhos 

que uma organização terá e que são superiores se comparados com os ganhos que essa mesma 

organização teria caso trabalha-se de forma isolada, pois em colaboração conseguiu mitigar 

fragilidades inerentes à sua organização e melhorar as suas capacidades internas.  

 

Compreendemos por isso que os benefícios da colaboração intersetorial podem ser listados como 

a integração de conhecimentos base, comportamentos e modos de pensar diferentes, surgimento 

de novo conhecimento e novas descobertas, é também o aumento das capacidades, tudo isto com 

uma alavancagem financeira mais reduzida, obtendo-se economias de escala internas e externas. 

 

Por seu lado, Thompson (2001) sintetizou em 4 pontos os benefícios a retirar da colaboração 

intersetorial, são eles: Acesso a informação por parte de organizações que de outro modo não 



 

 

 

teriam recursos para obter essa informação; aumento da eficiência na organização e com isso a 

produtividade; estabelecimento de relações de longo prazo, que favorecem a criação e expansão 

do conhecimento; Acesso a novos mercados, tecnologias e redução dos custos internos com R&D.  

 

Concluindo, a potencialização das economias de escala internas e externas, com o aumento da 

eficiência e produtividade na empresa motivada por maiores fluxos de informação e conhecimento 

internos e externos - da organização são de facto uma das mais-valias a retirar da interação e 

colaboração entre organizações de diferentes setores.  

 

MODELOS DE COLABORAÇÃO INTERSETORIAL: TRIPLE E QUADRUPLE HÉLIX.  

Os modelos de colaboração intersetorial são descrições gráficas que permitem enquadrar a 

colaboração intersetorial tendo por base o seu perfile. Nisto, é descrito existirem dois modelos 

de colaboração intersetorial: triple hélix (Dzisah, 2016) e quadruple hélix (Afonso et al., 2010). O 

primeiro tipo de colaboração intersetorial, triple hélix, baseia o seu surgimento na necessidade de 

estratégica de aumentar a competitividade das organizações a nível global com o aumento dos 

fluxos de informação através da colaboração intersetorial. Com este sistema de colaboração entre 

organizações foi possível aumentar a rapidez com a inovação científica era transportada para 

produtos ou serviços comercializáveis.  

 

O sistema triple hélix baseia-se na transferência dos fluxos de informação entre atores e a sua 

conversão em conhecimento e produtividade, contando para isso com 3 agentes na interação pelos 

fluxos de informação: Universidades, Empresas/Indústria e Governos.  

Colaboração 
Intersetorial

Universidades

EmpresasGovernos
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Desta forma permite-se às universidades dedicarem os seus departamentos de investigação para 

desenvolverem soluções para as empresas, contribuindo para a transferência de conhecimento 

teórico para campos de ação mais práticos, sendo caso disto as empresas. O governo entra nesta 

ligação como agente de financiamento das universidades e interlocutor base interessado na criação 

de bem comum. Para as empresas esta é forma mais fácil de desenvolverem R&D internos, e com 

uma quantidade de recursos inferiores caso o fizessem de forma autónoma. 

 

O resultado prático desta interação triple hélix é a diminuição do tempo entre a descoberta da 

tecnologia pela academia e o início da utilização desta por empresas e a sua transformação num 

bem comercializável ou com utilização para o aumento do bem comum. Por outro lado, hoje existe 

uma maior dependência das empresas para com apoios dos estados/ governos e universidades para 

desempenharem o papel inovador na sociedade.  

 

A continuidade e o sucesso das vastas parcerias de colaboração intersetorial conduziram ao 

surgimento do conceito de quadruple hélix, que advoga o mesmo princípio que o triple hélix, 

acrescentando, no entanto, um quarto interlocutor, a sociedade civil, passando a colaboração 

intersetorial a contar com 4 agentes distintos na sua composição: Universidades; Empresas; 

Governo/ Estado e Sociedade Civil.  

 

ETAPAS NA CONSTRUÇÃO DE PROCESSOS DE COLABORAÇÃO  

O desenvolvimento de uma parceria de colaboração com vista à colaboração intersetorial e 

obtenção dos objetivos pretendidos deverá ter por base um conjunto de etapas que deverão ser 

percorridas com vista ao sucesso da colaboração. Estas etapas visam na sua génese a definição de 

objetivos, procura de parceiros com objetivos alinhados e também que possuam capacidade para 

alcançar tais objetivos.  

 

De uma forma mais clara, vários académicos têm elaborado ao longo das últimas décadas 

concetualizações sobre as diferentes etapas de um processo de colaboração. Lorange e Roos num 

estudo de sua autoria em 1996 sugeriram um ciclo de 3 etapas para uma colaboração e que são 

estabelecidas de acordo com o tempo e nível de compromisso entre organizações. São as três 

fases: Formação, que se traduz na constituição da colaboração com o estabelecimento de regras e 

objetivos; implementação, onde se irá promover as ações com vista aos objetivos; e evolução, que 

se traduz na continua manutenção da colaboração.  



 

 

 

 

Por sua vez, os académicos Murray Jr. e Mahon (1993,) produziram uma análise do ciclo da 

colaboração desagregado em 5 fases: primeiro, contacto inicial; segundo, negociação; terceiro, 

início da parceria; quarto, manutenção da parceria; e por fim, quinto, em que se verifica o fim da 

parceria ou a extensão da mesma, considerando os objetivos dos envolvidos. Deste conjunto de 5 

fases, segundo os autores, a primeira fase, contacto inicial é a mais importante e é a que melhor 

irá definir o sucesso da colaboração intersetorial. É nesta primeira fase que os atores verificam as 

compatibilidades com outros atores, sendo que uma boa execução irá encontrar o melhor parceiro 

de colaboração e com os objetivos mais bem alinhados. A terceira fase, início da parceria, também 

se demostra importante na definição do futuro da colaboração. A prestação da colaboração nesta 

fase irá determinar se a mesma avança para a quarta fase – manutenção da parceira – ou se por 

contrário termina ali, pois não se verifica a obtenção de mais-valias.  

 

Por outro lado, outros autores desenvolveram críticas a estes modelos de delimitação da 

colaboração intersetorial por serem demasiado simplistas na sua abordagem à análise destes 

fenómenos. Segundo estes, o processo de colaboração é demasiado complexo para ser 

determinado por 3 a 5 fases, situação que, acrescentam, advém da perspetiva unicamente 

economicista com que olham para as colaborações intersetoriais, colocando de parte uma análise 

mais social, daí surgirem processos de 9 fases. Doz e Baburoglu (2000) propuseram o seguinte 

modelo de colaboração intersetorial detalhado em 9 fases: primeiro, identificação das 

interdependências; segundo, criação de regras e normas de resolução de problemas; terceiro, 

evolução da cooperação; quarto, seleção de participantes; quinto, definição de objetivos almejados; 

sexto, garantir que todos os participantes conseguem contribuir para os objetivos propostos; 

sétimo, construção dos procedimentos do plano de cooperação; oitavo, aprendizagem e adaptação 

às alterações de contexto; nono, ampliação da abrangência e dos compromissos. 
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REDES INTER-ORGANIZACIONAIS 

 

Do contexto de colaboração entre diversas organizações, resulta o desenvolvimento das redes 

inter-organizacionais, que se baseiam na estrutura de relações que cada organização montou ao 

seu redor e no seu contexto de ação como forma de alavancagem das potencialidades.  

 

Historicamente, a estratégia empresarial de uma organização passava pelo entendimento de que 

esta deveria agir como uma entidade independente nas suas ações, sendo que a estratégia desta 

estava limitada pelos recursos internos que a organização conseguia obter. Outra perspetiva de 

observação da empresa/organização, centrava esta como ator num meio ambiente onde deveria 

de atuar e interagir. A empresa/organização não é independente neste meio ambiente e deverá agir 

em concordância com as opções estratégias possíveis ao meio ambiente em que se insere, situação 

que limita a empresa. Neste caso em concreto, quanto melhor se adaptar ao meio ambiente melhor 

será a sua performance.  

 

Mais recentemente tem surgido uma nova abordagem à teoria organizacional das empresas, 

compreendendo que o posicionamento da empresa vai além desta individualmente, mas no 

conjunto de interações desta com a restante rede de empresas, tratando-se claramente da teoria 

das redes, na qual se vislumbra que a empresa está presa a uma rede negócios e relacionamentos 

e toda a sua estratégia deverá ser tida em conta no contexto da gestão desses relacionamentos. O 

princípio geral para esta análise é de que as empresas isoladamente e em regime de autossuficiência 

não são capazes de manterem a atividade, sugerindo-se por isso a integração destas em redes.  

 

Desta forma, e em contrário do que se pensava, as empresas não estão inseridas num ambiente 

global, mas antes num ambiente reduzido e definido, pelo que a única forma de alavancagem para 

a empresa será através do investimento em redes de pareceria como forma de aumentarem os 

seus recursos. 

 

Também desta forma, a teoria das redes pode ser descrita como um conjunto de ligações, na rede, 

entre empresas e organizações com vista a atingirem um objetivo em comum. Esta ligação entre 

organizações tem por resultado complexos contexto socioeconómico de relação entre as 

organizações e como tal são estabelecidos recorrendo a norma de relação entre as organizações 

que são definidas à priori.  
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Segundo Håkansson e Shehota (2006), são 4 as bases que orientam o contexto em que as empresas 

operam segundo a teoria das redes: primeiro, as empresas operam num contexto condicionado 

por várias terceiras partes, que por sua vez estão centradas na conquista dos seus objetivos 

individuais; segundo, uma organização insere-se num processo de interações contínuo e que 

produza informação para esta.  

 

Esta interação torna possível à organização a obtenção de recursos e o acesso a atividades que de 

outra forma estariam interditas; terceiro, são desenvolvidas, pela organização, capacidades únicas 

através da interação com outras organizações, que de outra forma não seriam desenvolvidas. 

Através deste processo, com o acesso aos novos recursos, molda-se a identidade da organização; 

quarta, uma vez que existem outras organizações na rede a operarem com condições semelhantes, 

a operação da organização é condicionada pela totalidade da rede e do seu contexto.  

 

Desta forma, segundo os autores a rede criada pela organização passa a controlar de forma 

extensiva toda a operação e organização da empresa, limitando as suas opções estratégicas. Desta 

forma pesa de forma mais pertinente para a empresa/organização a análise do seu contexto e 

posição na rede como forma de análise ao desempenho desta.  

 

A ESTRUTURA DAS REDES ORGANIZACIONAIS 

As redes organizacionais são constituídas por três elementos que interagem entre si: atores, 

atividades, e, recursos.  

 

Atores - representam indivíduos, grupos de indivíduos, organizações/empresas, entidades públicas, 

como universidades, governos e organismos públicos. Segundo Häkansson e Johanson (1992), os 

atores desempenham as seguintes funções e características no projeto: quais as atividades a 

desenvolver no projeto, como irão ser desenvolvidas e recursos alocados a essas atividades; obtêm 

recursos de outros atores através dos relacionamentos; controlam os recursos de forma direta e 

indiretamente, dependendo se são proprietários do recurso ou se é só “empresado”; direcionam 

a estrutura da empresa para os objetivos previstos e fortalecem as ligações que obtiveram na rede; 

cada ator tem um conhecimento variado e diferente quer dos recursos como dos conhecimentos 

gerados em rede. Este conhecimento varia sempre de ator para ator.  

 

Atividade – define-se como as ações definidas pelos atores que através da utilização de recursos 

irão gerar os objetivos previstos. As atividades podem ser ações de transformação, neste caso de 



 

 

 

recursos e direcionada para transformação destes, sendo que neste caso em concreto, a atividade 

será controlada por um ator. Caso se trate de atividades de transferência, estamos perante a 

transferência de recursos entre atores, e é influenciada por diversos atores na rede e depende do 

grau de relação entre estes. Häkansson e Johanson (1992). 

 

Recursos – Como já vimos os recursos estão na posse dos atores e estão dependentes das 

atividades, para que estas últimas se possam concretiza em objetivos. Os recursos podem 

diferenciar-se na sua aplicabilidade se, combinados com outros recursos de outros atores, 

produzindo atividades diferentes, bem como objetivos diferentes. Häkansson e Johanson (1992). 

 

Concluindo, é na interação entre estes 3 elementos, atores, atividades e recursos que são formadas 

as estruturas de rede. A relação entre atores e a forma como estes promovem as atividades através 

dos recursos agrupados que se obtém os objetivos previstos para a rede. Häkansson e Johanson 

(1992). 

 

De uma forma geral, considera-se que o recurso mais importante numa empresa na teoria das 

redes são os relacionamentos desenvolvidos que, de uma forma concreta permite à organização 

aceder a conhecimento, reputação e notoriedade. Häkansson e Johanson (1992). 

 

Desta forma, destaca-se o relacionamento da empresa dentro da rede como o objetivo primordial 

desta, pois será este relacionamento que permitirá alargar a rede, obtendo maiores recursos. 

Segundo Anderson et al., (1994) os fatores que influenciam o desenvolvimento do relacionamento 

são vários, destacando-se o histórico da empresa noutros relacionamentos, como o saldo da 

empresa nos relacionamentos do presente. No fundo será o resultado dos relacionamentos do 

passado com as relações do presente que determinam a capacidade da empresa em posicionar-se 

como ator de relevo na rede dos relacionamentos e potenciar relações futuras.  

 

A necessidade de existir um melhor e cada vez maior posicionamento na rede que passará a 

determinar a eficácia organizacional da empresa, passa a ser determinante no centro da empresa 

que passe a existir uma cada vez maior e melhor capacidade negocial com os vários parceiros na 

rede. Com isto, o foco da empresa na produção passará a ser secundário uma vez que os recursos 

passarão a ser providenciados pela interação da empresa na rede. Desta forma privilegia-se a 

capacidade da empresa em integrar recursos, como exemplo, a integração do conhecimento obtido 

no seio da empresa.  
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Neste sentido a empresa deverá produzir uma estratégia interna centrada na gestão de 

relacionamentos, gestão de informação e gestão de poder.  

 

A gestão dos relacionamentos como já vimos torna-se central para a empresa. É nestes 

relacionamentos que passa a surgir as oportunidades para a empresa. A boa gestão dos 

relacionamentos permite a empresa deter um maior leque de escolhas, e posicionar-se como ator 

principal na rede.  

 

A gestão da informação passa também a ser determinante. Este é o recurso mais valioso que a 

empresa passa a ter na rede. A compreensão e estudo da estrutura da rede permitem também a 

obtenção de informações privilegiadas que possibilitam o avanço da empresa na rede. A forma 

como a empresa irá gerir essa informação é sem dúvida o ponto-chave nesta questão, havendo a 

necessidade de promover a boa integração da informação na estrutura da empresa.  

 

A gestão do poder também é crucial para a empresa. Esta, uma vez na rede de relacionamentos 

passa a ter um estatuto que será considerado por toda a rede. A capacidade de desenvolver poder 

no centro da rede é promover a obtenção de melhores e maiores recursos, bem como a 

possibilidade de a empresa passar a interagir em cada vez maiores redes de relacionamentos.   

 

As teorias das redes apresentam inúmeras condicionantes que são difíceis de medir devido em 

parte a complexidade sociológica destas, sendo que o mais importante é entender que existe um 

processo de aprendizagem feito de avanços e recuos, de sucessos e insucessos, e que deverão ser 

sempre geridos de forma consciente pela empresa. 

 

A participação na rede acarreta, como vimos, muitos benefícios à empresa que permitem projetar 

a empresa para campos de ação até aí interditos por falta de recursos. Por outro lado, a interação 

na rede é conduzida por escolhas e condicionantes que podem conduzir à necessidade de escolher 

quais as oportunidades que mais beneficiam a empresa/organização em detrimento de outras.  
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SETOR TICE 

 

RETRATO GERAL DO SETOR TICE NACIONAL  

O setor TICE por norma apresenta-se como a vanguarda em termos de desenvolvimento em quase 

todos os campos de produtividade. Espelho disso é, sem dúvida, o valor acrescentado que este 

setor insere em todos os seus produtos e serviços, e que são base a todos os outros setores de 

atividade, com maior ou menor intensidade e que contribuem de forma direta para a criação de 

valor acrescentados em outros setores de atividade.  

 

O setor TICE nacional, ainda que reduzido em termos europeus e globais, tem crescido de forma 

sustentada nos últimos anos e espelho disso é melhoria considerável de Portugal em índices de 

desenvolvimento tecnológico. Podemos, na introdução a este capítulo, citar as 4 empresas 

“unicórnio” portuguesas e que trabalham diretamente no setor TICE – Faretch, OutSystems, 

Talkdesk, Feedzai, que em 2021 já acumulavam entre sim o equivalente a 40% do valor do índice 

PSI-20 (In noticia Jornal Expresso a 23 Abril 2021) e que significa aproximadamente 14% do PIB 

nominal Português.  

 

A capacidade de Portugal, enquanto país, para “criar” 4 empresas mundiais é sinónimo de uma clara 

aposta no desenvolvimento de conhecimento tecnológico que se traduz em infraestruturas e 

recursos vocacionadas para tal.  

 

Este facto não é apenas verdade para as grandes tecnológicas. Existe também uma clara transmissão 

de recursos e infraestruturas para o desenvolvimento de PMEs tecnológicas em Portugal com a 

cooperação direta entre estas e centros de investigação e recursos financeiros atribuídos através 

dos orçamentos de estados e plurianuais da União Europeia.  

 

Para isso, podemos verificar a posição global de Portugal no Índice de Digitalidade da Economia e 

da Sociedade na edição de 2021, desenvolvido pela Comissão Europeia, onde poderemos verificar 

que Portugal ocupa o 16.º lugar e apresenta um desempenho acima da média da UE27 nos 

indicadores analisados. 

 



 

 

 

 

Fonte: Comissão Europeia (Digital Economy and Society Index – DESI 2021) 

 

 

No gráfico abaixo, podemos verificar que em termos de integração da tecnologia digital, podemos 

encontrar Portugal à frente de países economicamente mais ricos e desenvolvidos com a Alemanha 

ou a França, sendo que se encontra em linha com a globalidade da U.E. a 27. 

 

 

Fonte: Comissão Europeia (Digital Economy and Society Index – DESI 2021) 
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Em termos totais, o volume de negócios das empresas do setor TICE nacional tem apresentado 

um crescimento contínuo entre 2014 e 2019, impondo uma maior intensidade a este crescimento 

nos últimos 4 anos deste período temporal (ver gráfico crescimento volume negócios setor TICE).  

 

Em termos médios o crescimento do setor posicionou-se nos 6,01% ao ano, entre 2014 e 2019, 

mais 0,9% se comparado com o crescimento médio do volume de negócios total nacional. Este 

indicador que será demostrado com maior detalhe mais à frente neste estudo, espelha de forma 

consistente a importância da aposta nacional na criação de Tecnologias.  

 

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS PELO TERRITÓRIO 

Em termos nacionais, segundo os gráficos (Percentagem empresas TICE no total nacional 2014 e 

2019), o número de empresas TICE representa apenas 2% do total nacional em 2019, que analisado 

ao pormenor, representa um crescimento de meio ponto percentual entre 2014 e 2019.  

 

Em termos de crescimento médio anual no número de empresas TICE cresceu com maior 

intensidade que o mesmo indicador nacional, 11% ao ano entre 2014 e 2019, crescendo em média 

mais 7,8% ao ano que indicador do total de empresas nacionais.  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Em termos de distribuição territorial, por NUTS II, encontramos maior predominância de 

empresas TICE na Área Metropolitana de Lisboa – AML, com 10,1 mil empresas deste setor a 

operar, representando quase 3% do total de empresas a operarem na AML. (ver gráfico de 

Ponderação das empresas TICE em função do total da Região).  

 

Este valor é seguido pela região Norte com 7,6 mil empresas do setor TICE a operarem na região, 

o que corresponde a 1,8% do total de empresas na região, em terceiro lugar está a região Centro 

com 4,2 mil empresas TICE, o que representa 1,8% do seu tecido empresarial.  

 

Este top 3 de regiões com maior número de empresas TICE é precedido pela região do Algarve 

com 0,9 mil empresas, o Alentejo com 1,01 mil empresas e as Regiões Autónomas da Madeira e 

Açores com aproximadamente 300 empresas TICE em cada Região.  

 

Referimos ainda que a região Norte, Centro e Área Metropolitana de Lisboa agregam em si 89% 

do total de empresas TICE.  
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Na distribuição por subsetor TICE – ver gráfico (Empresas Setor TICE 2019/2014) em 2014 64% 

das empresas TICE nacionais operavam no subsetor da consultoria e programação informática e 

atividades relacionadas, seguido pelo setor do Comércio de Equipamento das TICE com 16% das 

empresas totais, que por sua vez é precedido pelo subsetor da reparação de computadores e de 

bens de uso pessoal e doméstico com 6% das empresas. Com valor mais reduzido, até 5% das 

empresas, encontramos o setor da fabricação de componentes, edição de programas informáticos, 

telecomunicações e atividades de processamentos de dados.  

 

Na variação para 2019 destacamos o aumento exponencial das empresas dedicadas ao comércio 

de equipamentos para as TICE, passando de 16% em 2014 para 29% das empresas em 2019, uma 

variação de 210%. Na sua totalidade, este aumento no setor do comércio de equipamento das 

TICE foi feito à custa da redução da presença das empresas de Reparação de computadores, menos 

2% em 2019 e do setor da consultoria e programação informática e atividades relacionadas com 

menos 8% do total de empresas TICE em 2019.  

 

De uma forma geral, os outros subsetores TICE, apesar de crescerem no número de empresas 

existentes, mantiveram constante a sua ponderação no total de empresas TICE a operarem em 

Portugal no ano 2019.  
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

O setor TICE ao contrário dos restantes setores, mais tradicionais, opera num mercado 

extremamente competitivo e em constante mutação com o surgimento de novos players que, 
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apesar da curta permanência no mercado, nascem com capacidade de retirar clientes às empresas 

que nele operam há anos, basta serem detentores de uma ideia de mercado diferenciadora e que 

traga mais-valias reais para conseguir alcançar sucesso no mercado. Com isto, e segundo dados do 

boletim retrato ao tecido empresarial de Abril de 2018, analisando dados de 2017, percebemos 

rapidamente que o setor TICE apresenta uma antiguidade média inferior, 7,7 anos se comparado 

com setores tradicionais que apresentam uma antiguidade de 13,3 anos.  

 

Nos gráfios (Antiguidade das empresas setor TICE os dois) percebemos claramente o que está em 

causa para o setor TICE nacional, 54% das empresas TICE tem menos que 5 anos de antiguidade, 

a par que em setores tradicionais esse valor é de apenas 36%.  

 

Adicionalmente e apesar de não estar espelhado no gráfico analisado, percebemos que o setor 

TICE nacional é por natureza mais recente, com as primeiras empresas nacionais a surgirem nos 

anos 90, impondo a essas empresas uma idade atual de 30 anos, e justificando o porquê de apenas 

9,1% das empresas TICE ter mais de 20 anos. 

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

PESSOAL AO SERVIÇO NO SETOR TICE 

O setor TICE nacional representa aproximadamente 3,29% da força de trabalho Nacional, tendo 

crescido a sua ponderação no total Nacional entre 2014 e 2019 aproximadamente meio ponto 

percentual.  

 

O mesmo crescimento foi encontrado no número de empresas do setor TICE. Em termos de 

crescimento médio anual percebemos, mais uma vez, que a força de trabalho nas TICE foi de 6.9% 

ao ano, mais 2,8% que o crescimento médio anual da força de trabalho Total – Ver Gráfio (Pessoal 

ao serviço - Total nacional Vs Total TICE (2019).  
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Na distribuição da força de trabalho do setor pelas subáreas que o compõem o setor TICE, 

percebemos que 51% da força de trabalho encontra-se na área da consultoria e programação 

informática e atividades relacionadas, precedida pelo comércio de equipamento TICE com 16% da 

força de trabalho e as telecomunicações com 10%.  

 

Na análise ao indicador da força laboral com o indicador do número de empresas, percebemos 

que o setor das telecomunicações que representava apenas 3% das empresas TICE nacionais em 

2019, agrega em si 11% dos trabalhadores do setor nesse ano. Estamos claramente perante um 

setor com empresas de média e grande dimensão.  

 

Também outros setores como o das atividades de processamento de dados, domiciliação de 

informação e atividades relacionadas e fabricação de componentes variados TICE, representam 

pela mesma ordem 5% e 1% das empresas TICE, agregam 14% da força laboral TICE, o que tende 

para explicar que este são setores com uma preponderância para as pequenas e médias empresas 

– Ver gráfico (Força laboral das TICE por subsetores em 2019) 
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VOLUME DE NEGÓCIOS EMPRESAS TICE 

Como já podemos constatar, quer através do número de empresas, quer através da força de 

trabalho, o setor TICE tem conseguido crescer em média entre 6% a 11% ao ano. Também no 

indicador do volume de negócios esse padrão de crescimento tem-se repetido, com o setor a 

crescer em média 6% ao ano entre 2014 e 2019.  

 

No gráfico, (Crescimento volume Negócios setor TICE) podemos observar que no espaço de 6 

anos, o setor conseguiu aumentar o seu volume de negócios em aproximadamente 5 mil milhões 

de euros, demostrando um crescimento contínuo, mas com especial aceleração em 2016, onde a 

curva do gráfico se torna mais acentuada.  
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Apesar do crescimento médio anual do setor ter sido de 6%, quando verificamos o peso do volume 

de negócios do setor TICE no total nacional percebemos que representa ainda um valor reduzido 

de 4,66%, ainda que tenha ganho peso neste indicador entre 2014 e 2019.  – Ver gráfico (peso de 

setor TICE no volume de negócios total nacional).  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

No peso que cada subsetor TICE tem no total setorial em 2019, o primeiro lugar é ocupado pelas 

telecomunicações a perfazerem 29% do volume de negócios do setor, seguido pelo setor da 

consultoria e programação informática e atividades relacionadas. Em terceiro lugar está p setor do 

comércio de equipamentos das TICE e em quarto está a fabricação de componentes variados TICE.  

 

Setores como as atividades de processamento de dados, domiciliação de informação e atividades 

relacionadas, reparação de computadores e de equipamentos de comunicação e a edição de 

programas informáticos, todos os 3 subsetores com peso inferior a 3% no volume de negócios do 

setor TICE. Ver gráfico (Volume de negócios por área TICE em 2019) 

93%

94%

95%

96%

97%

98%

99%

100%

2014 2015 2016 2017 2018 2019

PESO DO SETOR TICE NO VOLUME DE NEGÓCIOS TOTAL NACIONAL - 2014 A
2019

Total Nacional Total TICE



 

 

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Apesar do subsetor das telecomunicações ser o que apresenta maior volume de negócios em 2019, 

não é o que mais cresceu no período 2014 a 2019 tendo mantido o volume de negócios na casa 

dos 5,3 mil milhões de euros, aproximadamente.  

 

Analisando o gráfico (Volume de negócios das empresas TICE – 2014 a 2019) podemos evidência 

que os subsetores que mais cresceram no período a análise foram a consultoria e programação 

informática e atividades relacionadas, comércio de equipamentos das TICE e a fabricação de 

componentes variados TICE, que subiram o volume de negócios em mais de mil milhões de euros 

no período considerado.  

 

Destacamos o subsetor da consultoria e programação informática e atividades relacionadas 

conseguiram de facto descolar, com um volume de negócios de 3,3 mil milhões em 2014 subindo 

para os 5,2 mil milhões em 2019, um aumento de quase 2 mil milhões de euros.  
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

VALOR ACRESCENTADO BRUTO  

Por norma os setores mais tecnológicos são quem apresenta maior Valor acrescentado Bruto aos 

seus produtos e serviços.  

 

O setor TICE tecnológico por excelência é exemplo disso, contabilizando para o Valor 

Acrescentado Bruto Nacional 7% - Ver gráfico (VAB Setor TICE em função do total Nacional).  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 
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Em termos comparativos entre este indicador e outros aqui analisados, percebemos claramente 

que o Setor TICE destaca-se na produtividade e, por conseguinte, no VAB que incute aos seus 

produtos se comparados com o restante tecido empresarial nacional.  

 

A sustentar esta afirmação está o facto de este setor apenas contar para 3,4% do pessoal ao serviço 

em 2019, 2% das empresas TICE a operarem em Portugal em 2019 e pouco mais que 4% do volume 

total de negócios nacional.  

 

Na distribuição do VAB no setor TICE pelos subsetores que compõem o setor, percebemos que 

o subsetor que mais contribui para o VAB nacional em 2019 é o da consultoria e programação 

informática e atividades relacionadas com peso de 37% no VAB do setor TICE. Comparativamente, 

para o mesmo índice, mas em 2014, o maior VAB pertencia ao subsetor das telecomunicações 

com 44% do VAB criado pelo TICE, cedendo, como vimos a sua posição em 2019, ocupando neste 

ano a segunda posição com um VAB de 33%, seguido pelo setor da Fabricação de componentes 

TICE variados e em 4 lugar está o setor do comércio de equipamentos das TICE com 9% do VAB 

do setor. Estes dois últimos subsetores não viram alterado o seu peso no VAB do setor TICE entre 

2014 e 2019.  

 

Como podemos verificar, no setor TICE, entre 2014 e 2019, deu-se uma alteração significativa na 

constituição do VAB do setor com o subsetor da consultoria e programação informática e 

atividades relacionadas a tomar a dianteira, podendo considerar-se que este setor se tornou mais 

eficiente, considera-se também o aumento exponencial do volume de negócios entre 2014 e 2019, 

quase mais 2 mil milhões de euros e que representou um crescimento médio anual de 10%. 

Também nos índices do pessoal ao serviço e número de empresas este subsetor TICE cresceu, 

10% e 8% em média ao ano, respetivamente.  

 

Por outro lado, o setor das telecomunicações teve um crescimento médio neutro entre 2014 e 

2019 no seu volume de negócios, bem como, uma redução no número de empresas a operarem 

na área.  

 

O gráfico (desenvolvimento do VAB nos subsetores TICE com melhor indicador) demostra de 

forma clara a quebra acentuada o setor das telecomunicações e a ascensão do subsetor da 

consultoria e programação informática e atividades relacionadas ao longo do período a análise.  
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Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

O SETOR TICE NO MERCADO EXTERNO 

Para a análise do setor TICE nos mercados externo iremos prender a nossa atenção em duas 

vertentes; a primeira incide sobre a exportação de bens TICE, com enfoque na categoria 85 do 

Harmonized Commodity Description and Coding System 2002 com dados retirados da plataforma 

INTRACEN, onde foram selecionados os bens, a 4 dígitos, que melhor se enquadravam como bens 

TICE e na finalidade deste estudo. A segunda vertente deste capítulo assenta na análise dos serviços 

exportados por Portugal, com enfoque na subcategoria de serviços 9 - Telecommunications, 

computer, and information services com dados retirados da plataforma INTRACEN, e que engloba 

em si naturalmente todos os serviços TICE exportados por Portugal. Neste último caso em 

concreto permite-nos uma desagregação dos serviços a 2 dígitos. 

 

Com esta clara distinção entre os bens e serviços exportados e importados por Portugal, 

conseguimos com clareza perceber a performance do setor TICE no período entre 2014 e 2019, 

e ainda quais os fornecedores e clientes Portugal no setor TICE, bem como, a presença do setor 

a nível europeu e global.  

 

Importa referir que, no total das exportações do setor TICE em 2016, os bens exportados 

representavam 73% do total exportado, ficando os restantes 28% a cargo dos serviços TICE. No 

decorrer dos anos os bens TICE perderam pontos percentuais, chegando a 2019 com 69% do peso 

nas exportações totais do setor, perca esta transmitida para os serviços. Concluímos então que 

quase dois terços das exportações do setor são afetos aos bens.  
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Em termos gerais do setor – Total das exportações do setor TICE, Portugal apresenta uma quase 

total cobertura das exportações pelas importações, em especial no ano de 2014 onde o valor de 

cobertura das importações pelas exportações era de aproximadamente 98%. Este indicador 

apresentou uma especial degradação desde 2016 apresentando uma variação negativa de 4,3% em 

2017 e quase 12% em 2018.  

 

No final do período sujeito a análise, 2019, a taxa de cobertura das importações pelas exportações 

no setor TICE foi de 80%. Mais adiante neste trabalho, com a desagregação do indicador de 

exportações TICE pelos bens e pelos serviços, poderemos entender melhor este indicador. Ver 

gráfico (taxa de cobertura das importações pelas exportações), para melhor entender o indicador 

agora explorado.            

                                                   

A PERFORMANCE INTERNACIONAL DO SETOR TICE – BENS 

Na balança comercial de bens do setor TICE, ver gráfico (Taxa de cobertura das importações pelas 

exportações), podemos perceber que este setor apresenta, ao longo do período uma posição 

deficitária que se agravou em especial em 2014, 2017 e 2018.  

 

No primeiro ano reportado a taxa de cobertura das importações pelas exportações os bens TICE 

exportados apenas cobriam 90% dos bens TICE importados por Portugal, mantendo-se esta 

tendência até 2016, em 2017 verificou-se um aumento exponencial das importações de bens TICE 

por Portugal, mantendo-se quase inalteradas as exportações de Portugal nesta área. Com isto 

concluímos que não existiu, internamente, uma capacidade de resposta à procura interna por bens 

TICE.  
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No que diz respeito aos maiores fornecedores de bens TICE a Portugal, como podemos verificar 

na tabela (Top 8 fornecedores TICE Portugal), em 2019 a Alemanha surge com principal 

fornecedor de Portugal, seguido por Espanha e em terceiro lugar surge a China. Nos 3 anos 

explorados pela tabela, pelo que percebemos que não se verificaram alterações nos fornecedores 

a Portugal, com exceção de Taiwan que subiu da 8.ª para a 7.ª posição, caindo Itália para a 8.ª 

posição.   

 

TOP 8 FORNECEDORES TICE PORTUGAL BENS 

2017 2018 2019 

Alemanha Alemanha Alemanha 

Espanha Espanha Espanha 

China China China 

Netherlands Netherlands Netherlands 

França França França 

Reino Unido Reino Unido Reino Unido 

Itália Taiwan Taiwan 

Taiwan Itália Itália 

 

No mapa de clientes de Portugal encontramos novamente a Alemanha na primeira posição como 

principal cliente de Portugal em 2019, seguido por Espanha e por França. Este top 3 de clientes de 

Portugal sofreu alterações consideráveis na transição de 2018 para 2019, sendo que no primeiro 

o Reino Unido surgia como segundo maior cliente de Portugal, descendo para quarto lugar em 

2019. Esta descida de duas posições do Reino Unido enquanto cliente de Portugal pode ser 

resultado direto do Brexit e das alternativas então criadas pelos fornecedores nacionais de bens 

TICE em direcionarem as suas exportações para outros mercados. Também Angola que em 2017 

surgia na 5.ª posição dos clientes TICE nacionais viu a sua importância descer consideravelmente, 

terminando na 7ª posição em 2019.  

 

Dos casos de Angola e Reino Unido, devemos retirar as seguintes conclusões: Os exportadores 

nacionais de bens TICE apresentam uma elevada capacidade de resiliência face às adversidades do 

mercado. Em primeiro lugar, a crise financeira angolana que se arrasta há anos e comprometeu 

Angola como mercado de destino de bens TICE, motivou os empresários portugueses a 

encontrarem novas alternativas no mercado, em segundo lugar, foi o processo de Brexit, iniciado 



 

 

 

em 2016 com a UE e o Reino Unido a falharem muitos dos prazos para chegarem a um acordo 

político sobre a continuidade das relações entre partes no pós Brexit. Esta falta de acordo conduziu 

à necessidade de os empresários portugueses encontrarem novos parceiros no mercado externo 

para escorarem os seus bens em detrimento da continuidade com Reino Unido como parceiro.  

 

Considerando Portugal como fornecedor de Bens TICE para a UE em comparação com o total de 

bens fornecidos por Portugal para a UE – gráfico, (Peso de Portugal nos bens importados pela UE 

28) percebemos que o setor TICE ainda se encontra abaixo dos outros setores nacionais enquanto 

fornecedor da UE. O peso total de Portugal na UE, é de aproximadamente 0,8% no total de bens 

importados pela UE tendo crescido algumas décimas entre 2014 e 2019, por outro lado, o peso 

do setor TICE nacional no total importado pela UE a 27 do mundo desse mesmo setor é de apenas 

0,6%.  

 

No entanto, o peso de Portugal enquanto fornecedor de bens TICE a UE conseguiu crescer em 

média 5,4% ao ano, enquanto as importações deste setor por parte da UE apenas cresceram 2,8%, 

o que significa um aumento da quota de mercado nacional no mercado TICE da UE.  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Quando analisamos o mesmo indicador, mas a nível mundial – O peso das exportações de bens 

TICE para o Mundo no total importado pelo Mundo destes bens – ver gráfico (Peso de Portugal 

nos bens importados pelo Mundo), percebemos, como já expectável, que a quota de Portugal 

enquanto fornecedor mundial é consideravelmente inferior, pesando o total de exportações 
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nacionais apenas 0,37% do total importado pelo mundo, mantendo-se esta percentagem quase 

inalterada ao longo do período sujeito a análise.  

 

Também aqui o setor TICE Nacional apresenta um peso inferior nas importações mundiais de bens 

TICE, entre 0,15% e 0,18%. Em termos globais, as importações de bens TICE pelo Mundo 

cresceram 3% ao ano enquanto as exportações de bens TICE para o mercado Mundial apenas 

cresceram 2,6% ao ano entre 2014 e 2016. No entanto, para o mesmo período e considerando as 

exportações totais de bens e as exportações de bens TICE de Portugal para o Mundo, concluímos 

que este último apresentou um crescimento médio ao ano superior em 1,6% se comparado com 

o crescimento médio do primeiro indicador. 

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

A PERFORMANCE INTERNACIONAL – SERVIÇOS 

Na balança de pagamento dos serviços TICE, através da análise do indicador taxa de cobertura das 

importações pelas exportações entre 2014 e 2019 – ver gráfico (Taxa de cobertura das 

importações pelas exportações), percebemos que a taxa de exportações passa largamente as 

importações de serviços TICE por Portugal, mantendo as exportações um crescimento muito 

superior ao das importações de serviços ao longo do período – em 2014 a taxa de cobertura das 

importações pelas exportações representava pouco mais que 100%, chegados a 2019 este valor já 

é de 172%.  

 

Em termos de variação destacamos o ano de 2015 e 2017 como anos de grande crescimento, e 

onde é apresentada a maior variação. Analisando o crescimento médio anual para os indicadores 
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das exportações e importações de serviços TICE percebemos que o primeiro cresceu em média 

4,8% ao ano e o segundo teve um crescimento médio negativo, -3,8% ao ano.  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Em termos de fornecedores de serviços TICE em 2019, encontramos o Reino Unido como 

primeiro fornecedor, seguido por Espanha e França em terceiro lugar. Nos outros dois anos 

analisados Espanha é principal fornecedora de serviços TICE a Portugal. Destacamos neste quadro 

ainda a quebra de importância dos Estado Unidos como fornecedores de serviços TICE a Portugal, 

caindo da 4.ª posição em 2017 para a 7.ª posição em 2019, tendo sido ultrapasso em 2019 pela 

Alemanha e Suíça.  

 

No lado dos clientes de serviços TICE Portugueses encontramos no top 3 em 2019 o Reino Unido 

seguido pela França e pela Alemanha em terceiro lugar. Deste grupo de 8 clientes notamos que, 

tanto a Espanha, como os Estados Unidos, perderam importância, tendo descido da terceira e 4.ª 

posição, pela mesma ordem, em 2017 para a 4.ª e 5.ª posição em 2019. Notamos ainda que em 

2019, pela primeira vez Irlanda entra no top 8 de clientes de Portugal diretamente para a 7.ª 

posição.  

 

Notamos aqui que, se na exportação de bens, o Reino Unido tinha perdido proeminência como 

cliente de Portugal, facto a nossos ver motivado pelo Brexit, no mercado dos serviços essa quebra 

não se verificou, chegando a 2019 como principal fornecedor e cliente de Portugal em termos de 

serviços.  
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PRINCIPAIS CLIENTES DE PORTUGAL EM SERVIÇOS TICE 

2017 2018 2019 

Reino Unido Reino Unido Reino Unido 

França França França 

Espanha Alemanha Alemanha 

EUA Espanha Espanha 

Alemanha EUA EUA 

Luxemburgo Luxemburgo Luxemburgo 

Netherlands Netherlands Irlanda 

Suíça Suíça Suíça 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Na análise do peso das exportações de serviços TICE no total de serviços exportados por Portugal 

para o Mundo – ver gráfico (Peso das exportações serviços TICE no total exportado serviços), 

percebemos que este indicador no período 2014 a 2019 oscilou entre os 4,7% e os 5,1% do total 

de serviços exportados por Portugal são se tendo verificado uma grande variação entre 2014 e 

2019. Para percebermos o fraco aumento do peso dos serviços TICE no total de serviços 

exportados, este indicador teve um crescimento médio de 4,7% ao ano, face a que os serviços 

totais portugueses cresceram 5% ao ano.  

 

 

Fonte: INE e Desenvolvimento Próprio 

 

Na análise do peso dos serviços TICE Portugueses tem nas importações mundiais totais dessa 

classe de serviços através da análise do gráfico (Peso do setor TICE nacional no setor TICE 
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Mundial), percebemos que as exportações de serviços TICE nacionais apenas representam 0,5% 

das importações mundiais desses serviços. Ao longo de período sujeito a análise verificou-se um 

crescimento médio anual de 4,8%, ao par que as importações mundiais cresceram em média 4,4.  

 

Percebemos que as exportações portuguesas neste indicador cresceram em média algumas 

décimas acima das importações mundiais, o que poderá indicar, ainda que marginal, a criação de 

alguma quota de mercado. 
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ANÁLISE DE BENCHMARKING 

 

Direcionado para o setor das TICE, mas também para conhecer os déficits dos restantes setores 

de atividade económica, este estudo pretende analisar e comparar o desempenho dos diferentes 

setores com as referências de excelências, identificando as melhores práticas do setor TICE, 

sempre no sentido de potenciar vantagens competitivas para todo o tecido empresarial nacional.  

 

Pretende-se fazer não só o enquadramento do setor das TICE, mas também analisar a adaptação 

do País ao novo conceito digital. Desta forma, o objetivo passa por identificar áreas onde o setor 

das TICE pode socorrer o País e assim potenciar também o desenvolvimento da competitividade 

do setor, numa aposta de estratégias win-win, onde o setor das TICE, através das suas melhores 

referências e práticas, coadjuva os outros setores na adoção de novos conceitos, na implementação 

de novos processos e do seu desenvolvimento tecnológico, com vista ao progressivo aumento da 

competitividade e da geração de valor acrescentado nacional. 

 

Ainda no que à competitividade diz respeito, cumpre realçar que as TICE são caracterizadas como 

sendo ferramentas disruptivas, uma vez que comportam desenvolvimentos tecnológicos e 

regulatórios muito céleres. Reflexos desta realidade, têm a ver com a importância para o tecido 

empresarial de perceber definições precisas para a aplicação das regras de mercado ou para a 

necessidade de compreender de que forma podem eficazmente assegurar que o seu trabalho e o 

desenvolvimento tecnológico podem ser assegurados como uma vantagem competitiva para a sua 

empresa. 

 

No âmbito do presente estudo, as empresas inquiridas foram alvo de um diagnóstico com o 

objetivo de analisar e caracterizar os seus processos operativos e respetivos sistemas tecnológicos 

utilizados. Mais do que uma comparação, pretende-se com o auxílio dos resultados deste 

diagnóstico comparar as diferentes empresas ao nível dos seus processos, da sua organização, das 

redes de conhecimento, da utilização das TICE, e ainda de alguns indicadores de investimento, 

inovação e competências digitais, de forma a analisar as práticas de sucesso e tentar extrair 

iniciativas que poderão ser úteis e replicáveis do setor TICE para o tecido empresarial nacional nas 

suas diferentes vertentes de atividade. 
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CASOS DE SUCESSO 

Alguns casos de sucesso representativos do aliar do setor TICE, a setores tipicamente tradicionais, 

podem ser encontrados no têxtil, na agricultura e até mesmo na restauração, que aqui 

apresentamos como exemplos a seguir e a replicar, como fatores diferenciadores, de reorganização 

e de colocar a tecnologia ao serviço dos diferentes atores económicos, com o objetivo crucial de 

tornar cada setor mais competitivo a nível mundial. 

 

O SETOR TÊXTIL 

O setor têxtil apresenta-se como um setor tipicamente tradicional em que a sua produção assenta 

na produção de bens com pouco valor acrescentado assente na utilização de muita mão-de-obra 

pouco qualificada e com procedimentos de gestão e produção antiquados.  

 

Na Europa este setor é importante na criação de riqueza, tendo maior predominância em países 

como Itália, a maior produtora têxtil na Europa, seguida por Alemanha, França, Espanha e Portugal 

no último lugar do top 5. Distribuído por 130 mil empresas, na sua maioria pequenas e médias 

empresas, o setor emprega em toda a Europa mais e 1,1 milhões de funcionários, sendo na sua 

maioria mulheres, 87,1%, e 27% do total de empregos criados pelo setor têm mais de 50 anos de 

idade. Este setor representa, a nível europeu, um total de 79 mil milhões de euros em volume de 

negócios.  

 

Em Portugal este setor é atualmente representado por 11900 empresas e que agrega em si 131 mil 

trabalhadores, o que confere ao mesmo, em termos nacionais, um volume de negócios na casa dos 

6,5 mil milhões de euros. A maior parte deste setor encontra-se na região norte de Portugal.  

 

O setor têxtil formou-se em Portugal na primeira metade do seculo XIX durante as guerras liberais, 

sendo à data constituído em grande parte por artesões dedicados à produção têxtil. Ainda assim o 

setor floresceu com o surgimento de algumas unidades mais avançadas. Mais recentemente em 

1974, com o intuito de proteger o setor nos países ocidentais da concorrência de países em vias 

de desenvolvimento foi formado, no ceio do GATT, o acordo Multifibras. Este acordo protegeu a 

médio prazo esta indústria em países como Portugal e permitiu à indústria têxtil um 

reflorescimento, ainda que permitisse o contínuo problema do baixo valor acrescentado incutido 

aos bens.   

 



 

 

 

Nos anos 90 com a transformação do GATT na Organização Mundial de Comércio – OMC e 

consequente investida liberalizadora deste novo órgão, acordos como o Multifibras viram o seu 

fim em 1994, surgindo em 1995 um novo acordo, mais liberal e com medidas mais liberais para o 

setor, o Acordo Sobre Têxtis e Vestuário e que implementou esta nova visão até 2005. Este novo 

acordo revolucionou o setor têxtil mundial e em especial o nacional, que entrou em queda com 

este novo paradigma e a concorrência de novos países com mão-de-obra mais barata e maior 

capacidade produtiva.  

 

O ano de 2001 foi o ano de mudança de paradigma no setor têxtil nacional; a implementação do 

Acordo Sobre Têxtis e Vestuário, a entrada da China na OMS em 2001, a adesão à moeda única e 

a entrada de novos países no mercado único, em 2004, conduziram à necessidade de haver uma 

reconfiguração do setor nacional, percebendo-se claramente que Portugal e o têxtil nacional já não 

competia por peças baratas e com baixo valor acrescentado, surgindo a necessidade de existir um 

foco na qualidade, inovação tecnológica e de design e mercados de nicho. 2010 marca o ano em 

que se verificou uma forte recuperação da atividade industrial do setor após 9 anos de apostas nas 

medidas descritas e o ano de 2015 marcou, pela primeira vez desde 1995, um crescimento no 

emprego no setor têxtil. 

 

Em termos associativos o setor tem sido fortemente apoiado por 3 grandes associações: A APT - 

Associação Têxtil e Vestuário de Portugal, fundada em 2003 através da união de duas associações 

setoriais, e que tem promovido o setor através de apoios ás empresas em marketing e 

desenvolvimento organizacional do setor; O CITEVE que é uma organização privada sem fins 

lucrativos composta por um grupo de empresas do setor que identifica-se como um centro 

tecnológico para a promoção da qualidade têxtil e para o desenvolvimento tecnológico dos 

produtos têxteis, promove a rigorosa implementação de testes à qualidade dos produtos bem 

como o desenvolvimento de novos produtos com maior qualidade e tecnologia agregada ao 

produto e método de produção; por fim, o Cluster Têxtil: Tecnologia e Moda, criado com o intuito 

de melhorar os canais de comunicação entre todos os intervenientes na intensificação tecnológica 

do setor. Este último tem tido um papel fundamental na promoção dos interesses do setor têxtil 

nacional como um todo além-fronteiras com a participação em projetos a nível europeu que visam 

a promoção da moda europeia e o incremento tecnológico nesta área.  

 

A nível de desenvolvimento, o Cluster Têxtil tem alcançado os seus objetivos através da 

participação em vários projetos a nível Europeu que têm permitido apoiar tecnologicamente o 
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setor Têxtil, destacamos o projeto SmartX – European Smart Textiles Accelerator, e que permitiu 

o desenvolvimento de 40 projetos de elevada exigência tecnológicas e que permitiram criar 

aplicabilidades altamente tecnológicas aos têxteis quer no bem final, como nos processos de 

produção, como por exemplo o paradigma da indústria 4.0 no setor.  

 

Como podemos observar, o setor têxtil historicamente foi caracterizado por uma forte 

componente humana na sua produção e com mecanismos pouco avançados de produção. Apesar 

de ter-se desenvolvido, em especial em Portugal, sob forte protecionismo do GATT, esse não foi 

o fator crítico de sucesso para o setor, tendo sido antes a aposta na liberalização do mercado e da 

concorrência, o investimento nas alterações das cadeias de valor com a aposta em produtos com 

maior valor acrescentado, maior tecnologia agregada ao processo produtivo e melhores 

procedimentos de gestão nas organizações, que permitiram contornar as dificuldades que o setor 

tem vindo a enfrentar desde 1995 e em especial desde 2001. O ano de 2015 encerrou o ciclo de 

decréscimo do setor e marcou, pela primeira vez, o crescimento do setor.  

 

A resiliência em procurar novos parceiros aliado à disponibilidade de incentivos públicos da União 

Europeia e nacionais permitiram desenvolver novas apostas. A disponibilidade a nível europeu e 

nacional de centros tecnológicos capazes de promoverem e servirem de ponto de ligação entre o 

setor tecnológico e o setor têxtil produziram os objetivos esperados nos consecutivos planos de 

reformulação do setor tornando-o competitivo a nível mundial.  

 

O SETOR DA RESTAURAÇÃO   

O setor da restauração, caracterizado pela sua aproximação tradicional ao método de gestão e 

produtivo, mas também na gestão do marketing, enfrenta agora novos desafios com a alteração 

dos paradigmas que sempre serviram de base à sua gestão. O cenário de pandemia em 2020 apenas 

veio acelerar um processo que já se notava, com várias empresas tecnológicas e totalmente fora 

do setor a investirem em novos formatos de contacto entre os restaurantes, o mercado e os 

clientes.  

 

Em Portugal, ao contrário de outros países europeus, o setor é caraterizado por tradicional, mas 

com um peso grande na economia, contribuindo com grande peso para o emprego em Portugal. 

Em termos reais, em 2019, o setor representava, aproximadamente, 35,4 mil empresas, 

empregando 218 mil pessoas o que resultava num volume de negócios na casa dos 8,8 mil milhões 

de euros. No entanto, e se comparado nos restantes países europeu, a restauração em Portugal 



 

 

 

apresenta baixos valores acrescentados, o que significa que existe uma grande dificuldade em 

converter as faturações em lucros reais para as empresas e na possibilidade de reinvestimento 

desses lucros em tornar o setor mais competitivo.  

 

Segundo dados da NRA – National Restaurant Association, associação dedicada ao setor nos EUA, 

obtidos num estudo para prever os desenvolvimentos no setor, onde foram identificados 5 

desenvolvimentos principais bastante prováveis de acontecer, 3 estão intimamente ligados com 

tecnologias emergentes. Neste painel destaca-se o aumento dos restaurantes virtuais e cozinhas 

fantasmas que operam num paradigma completamente diferente do até então experienciado no 

setor, pois com uma utilização de recursos inferiores e apenas focados no fator comida, as cozinhas 

virtuais conseguem obter taxas de rentabilidade superiores aos restaurantes tradicionais com 

serviço de mesa. Com isto, é estimado pelo painel da NRA que no futuro próximo, 80% da 

restauração estará centrada em serviço de delivery e take away, e apenas 20% em restaurantes de 

tipo tradicional com serviço de mesa.  

 

Por outro lado, continua a existir lugar no setor para restaurantes de tipo tradicional com serviço 

de mesa associado ao serviço de comida, e continuaram a ter os mesmos problemas que se 

refletem até agora no setor. Com isto novas tecnologias de suporte à gestão estão a ser aplicadas 

ao setor, utilizando modelos preditivos que recorrem a tecnologias para preverem o número de 

clientes futuros de restaurante e com isto prever o staff necessário, bem como, as matérias-primas 

a adquirir evitando acumulação de stocks, desperdícios e excesso ou falta de mão de obra nas 

diferentes áreas dos restaurantes.  

 

Este modelo de gestão necessitará de poderosas ferramentas tecnológicas que recorram à 

inteligência artificial e consigam determinar as diferentes variáveis em causa para o sucesso do 

restaurante.  

 

Também na área da promoção, prevê-se uma alteração do paradigma com a entrada da realidade 

aumentada, conceito que prevê dar a conhecer ao potencial cliente o restaurante, a sua culinária e 

informações vitais sobre este através de plataformas digitais, recorrendo para isso a mapa 

interativos, imagens 3D que podem facilmente ser carregadas nos websites dos restaurantes ou 

mesmo em plataformas terceiras. 
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Esta tecnologia não é nova e por isso não apresenta custos exagerados na sua implementação, 

permitindo ao consumidor poder fazer uma escolha com maior consciência e conhecimento sobre 

o restaurante antes de encomendar a sua refeição ou reservar a sua mesa.  

 

O sistema de dark kitchen ou cozinha fantasma já existe em Portugal, ainda que criado 

recentemente, com empresas como a Weat a operarem cozinhas de aluguer para que empresários 

na área possam desenvolver os seus negócios sem se preocuparem com as questões técnicas de 

gerir espaços ou investimentos avultados. O Weat está totalmente direcionado para a food delivery 

e não providenciando o serviço de mesa no seu espaço. Paralelamente, a Weat também providencia 

formação sobre gestão de negócio às empresas que utilizem o seu espaço.  

 

Os modelos preditivos começam agora a fazer sentido nas cadeias de restauração ainda que pouco 

aplicados. Exemplo disso é a cadeia de fast food McDonald’s ter recentemente investido na 

aquisição de uma empresa que gere uma plataforma de aprendizagem de máquinas e personalização 

para o retalho, a Dynamic Yeld. Para além desta aquisição, a cadeia global de restauração tem 

investido desde 2015 na área da análise de dados e transformação digital.  

 

Em Portugal já podemos encontrar alguma empresas de comida a colaborarem com modelos 

preditivos como é o caso da Eat Tasty que desenvolve os seus menus diários. Todos os dias elabora 

um menu diferente para o almoço e para o jantar, e gere as quantidades de cada prato a produzir 

com base numa análise do mercado que vai desde os treendings em alimentação à análise dos 

padrões de consumo nas regiões em que operam. A Eat Tasty funciona apenas no sistema de take 

way com entregas em casa e no escritório, apostando fortemente num modelo de negócio capaz 

de garantir qualidade, rapidez e uma gestão à medida da necessidade do mercado e objetivos da 

empresa. De resto, os modelos preditivos já são acolhidos por grandes multinacionais do food 

delivery como a Uber Eats ou a Glovo, com as aplicações destas empresas a poderem gerarem 

padrões de consumos dos utilizadores e com isto sugerirem experiências gastronómicas a estes 

nas aplicações.  

 

Estes desenvolvimentos no ramo da restauração já vinham a ser percecionados nos últimos anos 

com várias multinacionais tecnológicas a desenvolver serviços de apoio à gestão dos restaurantes 

quer tradicionais, como aos restaurantes dark kitchen, falamos em concreto dos serviços delivery, 

que retiram um grande peso das costas da gestão do restaurante com a contratação direta desses 

serviços. A pandemia de Covid-19 veio, sem dúvida, acelerar este processo, com os hábitos de 



 

 

 

consumo nos restaurantes tradicionais, a serem substituídas por refeições em casa, produzidas por 

dark kitchens ou restaurantes tradicionais e entregues em casa por plataformas de food delivery.  

 

Daqui em diante percebemos que irá existir uma intensificação tecnológica do setor da restauração 

nestes três ramos já abordados – dark kitchen, modelos preditivos e realidade aumentada, com 

oportunidades de negócios bastante variadas para as mais diferentes áreas do setor TICE nacional, 

promovendo uma conjuntura de win-win entre estes dois setores, e os conexos a estes.  

 

O SETOR AGRÍCOLA 

O setor agrícola nacional segundo dados de 2016 é representado por 258 980 empresas 

empregando 313 830 trabalhadores e gerando um volume de negócios na casa dos 7,7 mil milhões 

de euros. Este setor é tendencionalmente tradicional, utilizando alguma tecnologia, ainda que muito 

limitadamente, na sua produção. Esta aproximação tradicional e pouco tecnológica à agricultura 

limita em muito a obtenção que de um maior valor acrescentado por produto como uma 

potencialização de produção por hectare.  

 

A sustentar esta observação encontramos o caso da Países Baixos, que desde os anos 50 assumiu 

um compromisso nacional de alimentar toda a população com produção agrícola interna, ainda que 

carecesse de recursos como área disponível ou condições ambientais favoráveis a esse objetivo, 

com isto, a agricultura holandesa investiu numa intensificação no uso de fertilizantes, pesticidas e 

recursos energéticos que conduziram a uma degradação ambiental e impactos negativos na 

biodiversidade.  

 

Em 2000, percebendo que esse não era o caminho a seguir foi concertado um compromisso 

nacional com o intuito do país manter a independência alimentar sem prejudicar o meio ambiente. 

Este compromisso baseou-se na premissa de duplicar a produção agrícola com metade dos 

recursos. Para isso existiu uma intensificação tecnológica na área agrícola com centros tecnológicos 

universitários a criarem o impulso necessário para que isso tivesse acontecido.  

 

Recorrendo a estufas de alta tecnologia onde o ambiente de produção possa ser controlado em 

vários aspetos, mas em principal contra as adversidades meteorológicas, os agricultores conseguem 

obter uma maior produção por hectare. Adicionalmente foram criados mecanismos de gestão das 

espécies e gestão dos solos e condições meteorológicas dentro das estufas que são controlados 
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através de mecanismos altamente tecnológicos e que utilizam sistemas de informação preditivos, 

agricultura de precisão, automação e robótica.  

 

Estes sistemas de informação e gestão preditivos aplicados à agricultura consistem na captação e 

organização de dados como forma a estabelecer as operações agrícolas tendo em conta a 

necessidade de mercado e desta forma gerir as colheitas e armazenamentos de produtos.  

 

Adicionalmente estes mecanismos contribuem de forma positiva para toda a cadeia de valor do 

produto agrícola para além da colheita pelo agricultor. Em termos práticos também pode intervir 

na gestão do transporte dos bens, em termos estatísticos, 20% da produção mundial de alimentos 

é destruída devido a erros de transporte. A utilização destes poderosos algoritmos de previsão de 

consumo e gestão de todas as fases da cadeia de valor do produto tornar-se-ão poderosos aliados 

de uma gestão consciente e com menos desperdício.   

 

A agricultura de precisão associa a utilização de equipamento de alta tecnologia, hardware e 

software de avaliação do espaço agrícola, como forma a monitorizar o desempenho do mesmo 

num determinado espaço temporal, gerando informação para o agricultor para a aplicação de 

fertilizantes, fitossanitários, ajuste de rega e crescimento das plantas/ árvores. Esta metodologia 

agrícola atua sobre duas áreas, na redução da utilização de recursos e na redução do impacto 

ambiental. Destacamos o impacto ambiental positivo deste tipo de agricultura onde a redução da 

utilização de fitofármacos, água e fertilizantes apresenta uma melhoria considerável em termos 

ambientais. A prevenção e a luta contra as alterações climáticas são uma necessidade transversal a 

todas a áreas da sociedade, mas é consensual que esta deverá ser ainda maior na agricultura, pois 

é o setor económico que mais sofre com este fenómeno e que impacta fortemente as produções 

agrícolas um pouco por todo o mundo. 

 

A área da automação e robótica na agricultura assenta na partilha de tarefas tradicionalmente 

executadas por pessoas com máquinas. Com o aumento da sofisticação das máquinas industriais, 

em parte através da mudança de paradigma no alcance da indústria 4.0, é possível atualmente existir 

uma automação de tarefas que anteriormente apenas podiam ser executadas por humanos, uma 

vez que necessitavam de um critério de decisão deste relativamente à qualidade do bem. Ora, as 

interligações da inteligência artificial, com a robótica e automação, permitem às máquinas, através 

de um algoritmo baseado em recolha de dados, tomar essa mesma decisão de forma mais eficiente 

que se comparada com o desempenho do ser humano. Um dos grandes desafios da agricultura é 



 

 

 

sem dúvida a captação de mão-de-obra para as colheitas. A exigência de um elevado número de 

recursos humanos num curto espaço de tempo, a duração da colheita, apresenta sérios desafios à 

agricultura, e que podem ser suprimidos recorrendo-se à robotização e automação da colheita.  

 

Atualmente já existe alguma agricultura tecnológica em Portugal, principalmente através de 

sistemas de informação para controlo dos solos, humidade, água, temperatura, entre outros, ainda 

assim, persistem modelos mais tradicionais de cultivo. Na área da vinicultura já existem produtores 

a georreferenciarem casta a casta, como forma de identificarem a mesma, de forma a estabelecerem 

um perfil identitário da casta e a controlarem doenças e a produção na vinha.  

 

Também no campo da inovação agrícola encontramos o projeto IoTXcahnge, projeto a nível 

europeu liderado pela Câmara Municipal do Fundão e que prevê a aplicabilidade do conceito 

Internet das Coisas (IoT) à agricultura, pretendendo-se desenvolver aplicações de gestão e 

otimização de recursos na agricultura.  

 

Também em Portugal encontramos um outro projeto da empresa Agroop, ainda em 

desenvolvimento, que prevê o desenvolvimento de uma aplicação que realize a gestão hídrica das 

produções, que realize uma avaliação da produção, previna fatores de risco e auxilie na fertilização 

e nutrição dos terrenos. A Agroop não é revolucionária nas suas funções, no entanto, é primeira 

aplicação deste tipo que liga as funções de gestão agrícola à facilidade e funcionamento intuitivo de 

uma aplicação deste género, facilitando em grande parte o processo de orientação e decisão do 

produtor agrícola.  
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CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA DAS EMPRESAS INQUIRIDAS 

 

O presente estudo de benchmarking assenta a sua análise sobre as oportunidades de mercado para 

o setor TICE nacional. Para tal, e como forma de dinamizar a ação de benchmarking, esta foi 

potenciada através de um inquérito endereçado a empresas nacionais a operarem em outros 

setores que não o TICE nacional.  

 

A problemática aqui analisada assenta na premissa de que o benchmarking, por norma, atua na 

análise de casos individuais como forma de obtenção de dados de atuação para a empresa alvo. No 

entanto, o trabalho aqui proposto foge dessa mesma norma de atuação. Em perspetiva, como já 

foi adiantado, a análise benchmarking para atingir o propósito delineado inicialmente deverá reunir 

o máximo de informação possível junto de uma amostra grande de empresas de vários setores e 

regiões nacionais, justificando-se por isso a abordagem através de um inquérito e não entrevistas 

empresa a empresa.  

 

O propósito deste inquérito é reunir o estado da arte dos vários setores nacionais quanto à 

problemática da utilização de tecnologias nas empresas e rotinas produtivas, aferir através de um 

conjunto chave de questões qual o real nível de utilização tecnológica dessas empresas através da 

diferencial perceção tecnológica da sua própria empresa pelo inquirido e a real utilização de 

ferramentas TIC por esta. Em análise final questiona-se também sobre o grau de abertura do 

inquirido para a participação em programas de desenvolvimento de aplicações tecnológicas e grau 

de conhecimento deste sobre alguns dos mais conhecidos programas de fundos, nacionais e 

europeus que poderão promover essa desejada alavancagem tecnológica de cada empresa.  

 

Desta forma, para se obter dados coerentes para uma análise transversal sobre a economia 

portuguesa necessita-se de uma amostra extensa no que diz respeito a inquiridos.  

 

Segundo dados do INE e da PORDATA, relativos a 2020, existiam em Portugal um total de 

1.316.256 empresas, onde a esmagadora maioria são empresas de micro, pequena e média 

dimensão, 1.314.944, contabilizando-se cerca de 1.312 de grandes empresas.  
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Fontes: INE, PORDATA  

 

Acresce a estes dados que, em proporção do total de PME, 96,0% são microempresas, 3,3% são 

pequenas e apenas 0,5% são médias empresas. 

 
Fontes: INE, PORDATA  

 



 

 

 

Posto este cenário, percebemos de antemão que a maior parte dos dados recolhidos será 

concretizada numa amostra desproporcionalmente direcionada para dados de microempresas que, 

por conhecimento geral, tendencialmente investe poucos recursos financeiros em tecnologias 

avançadas, até porque não têm ou não atinge a necessidade desses recursos nas suas operações 

diárias.  

 

Com uma quantificação na casa de 1.3 milhões de empresas possíveis para envio do questionário, 

torna-se necessário definir uma amostra confortável que permita transcrever para os dados do 

inquérito, e com a maior aproximação possível à realidade, sobre o índice de utilização tecnológica 

nos vários setores nacionais.  

 

Numa forma geral, quantificamos a amostra necessária para o nosso estudo na casa dos 130 

inquéritos totalmente respondidos. Este valor em termos matemáticos representa apenas 0.1% do 

total das empresas nacionais.  

 

Por outro lado, devemos aqui esclarecer que esta reduzida amostra também reflete as limitações 

que existem em realizar um inquérito que consiga obter uma amostra desejável na casa dos 10%, 

e, com 130 mil inquéritos totalmente respondidos. Em termos de meios, as empresas não possuem 

os recursos humanos ou os conhecimentos necessários ou até o interesse para esta reflexão, e 

que nos permita a obtenção da amostra ideal, justificando-se desta forma a amostra de 130 

inquéritos obtidos para se considerar a amostra razoável para a respetiva análise.  

 

A distribuição do inquérito pela amostra foi feita em duas fases: a primeira através do pedido de 

distribuição do inquérito a associações setoriais e regionais aos seus associados. A segunda fase da 

distribuição do inquérito foi concretizada diretamente com as empresas através de uma base de 

dados de 1800 contactos, para os quais foi enviado o pedido de resposta ao inquérito.  

 

No inquérito, a identificação da amostra será concretizada na primeira parte, onde se procede à 

respetiva identificação setorial, com carácter obrigatório, do seu CAE identificando no questionário 

os 3 primeiros dígitos do CAE de atividade principal da empresa. Seguido pela identificação da 

região em que a empresa tem a sua sede, da longevidade da empresa, seguindo-se pela identificação 

da dimensão da empresa, micro, pequena, média ou grande empresa, e por fim, a aferição do 

número de funcionários com formação superior nos quadros da empresa.  
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Através destas questões-chave na primeira parte do inquérito, podemos elaborar a memória 

descritiva da amostra obtida para depois se complementar esta memória com o índice de utilização 

de tecnologia e disponibilidade para serem, ou não, mais tecnológicas.  

 

Em termos de exclusões da amostra, percebendo que pretendemos obter dados sobre a utilização 

de tecnologias pelas empresas nacionais, e, que estes dados serão utilizados para dar respostas de 

atuação a empresas do setor TICE nacional, torna-se pertinente excluir as últimas da resposta ao 

inquérito. Por outro lado, percebemos que estas serão as mais tecnológicas em Portugal, a 

utilização de tecnologia é prática corrente nas metodologias organizacionais e produtivas destas 

empresas, pelo que a sua participação neste inquérito iria enviesar os dados obtidos e que serão 

alvo de análise na aferição dos resultados gerais do projeto. 
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ANÁLISE DE DADOS, CONSIDERAÇÕES & RESULTADOS 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA DA AMOSTRA RECOLHIDA 

O presente inquérito contou com 455 participações, sendo que destas, obtivemos 157 respostas 

iniciadas, sendo que destas últimas, somente 70 foram consideradas validadas por se encontrarem 

respondidas na totalidade das questões de carácter obrigatório. Ainda assim, devemos considerar 

que dos 70 inquéritos validados, não se verificou a totalidade das respostas lançadas respondidas. 

Neste caso justificamos que algumas das respostas não eram obrigatórias, deixando ao critério do 

inquirido saber se devia responder ou não. Aqui prende-se a decisão de optar por este modelo 

híbrido de obrigatoriedade em algumas e liberdade noutra respostas com a necessidade de 

salvaguardar o critério do inquirido de não se sentir à vontade com todas as respostas e podendo 

entender que transmitia informações confidenciais da sua organização, pese embora o questionário 

seja totalmente omisso na identificação do inquirido e sua organização.  

 

Neste sentido contamos, pois, com um grupo de 70 questionários aprovados para a análise, que 

representam uma amostra de 0,0053% do tecido empresarial português, segundo dados do número 

de empresas a operarem em Portugal no ano de 2020 pelo portal PORDATA. Consideramos desde 

já que fazer chegar este inquérito à grande maioria das empresas para se poder considerar uma 

amostra maior foi considerada uma tarefa hercúlea, uma vez que não existia carácter obrigatório 

ou com sentido fiscalizados. Por outro lado, também consideramos a falta de resposta nos 

inquéritos enviados às empresas, pela sua falta de vontade, capacidade ou relevância para estes, 

como um fator que acentuou ainda mais a reduzida amostra obtida.  

 

Analisando a amostra obtida, percebemos que a mesma é composta na sua maioria por empresas 

das seguintes divisões do CAE: A - agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca com um 

peso de 11,43% no total considerado; C - indústrias transformadoras, com o maior peso verificado 

no inquérito, 44,29% empresas, destacamos os grupos 139 - Fabricação de outros têxteis, 222 - 

Fabricação de artigos de matérias plásticas, 293 - Fabricação de componentes e acessórios para 

veículos automóveis; G - comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 

motociclos, compreendendo 17,14% da amostra, refletindo-se aqui especial incidência do grupo - 

477 Comércio a retalho de outros produtos, em estabelecimentos especializados; M - atividades 

de consultoria, científicas, técnicas e similares com um peso de 8,57% no total aferido na amostra 

obtida.  

 



 

 

 

 

 

De resto, salientamos outras divisões do CAE que obtiveram resultados de participação marginais 

neste inquérito com uma ou duas empresas a responderem, são estes, B - indústrias extrativas, E 

- captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição, F – 

construção,  I - alojamento, restauração e similares, J - atividades de informação e de comunicação, 

L - atividades imobiliárias, N - atividades administrativas e dos serviços de apoio, P – educação, Q 

- atividades de saúde humana e apoio social, R -atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 

recreativas. Os setores de atividade atribuídos às divisões D, O, K, S, T, V, não obtiveram qualquer 

resposta.  

 

Consideramos que, tendo em conta a necessidade de extrair resultados com fiabilidade, devemos 

concentrar as nossas atenções na análise das respostas dadas pelas empresas dos setores de 

atividade compreendidos nas divisões A, C, G e M, que em conjunto correspondem a 81,43% da 

amostra aferida a análise.  

 

A - AGRICULTURA, 
PRODUÇÃO ANIMAL, 

CAÇA, FLORESTA E PESCA
12%

B - INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS
2%

C - INDÚSTRIAS 
TRANSFORMADORAS

44%

E - CAPTAÇÃO, 
TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA; 
SANEAMENTO,

GESTÃO DE RESÍDUOS E 
DESPOLUIÇÃO

2%

F - CONSTRUÇÃO
1%

G - COMÉRCIO POR GROSSO E A 
RETALHO; REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS
17%

I - ALOJAMENTO, RESTAURAÇÃO 
E SIMILARES

3%

J - ACTIVIDADES DE 
INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO
3%

L - ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS
1%

M - ACTIVIDADES DE 
CONSULTORIA, CIENTÍFICAS, 

TÉCNICAS E SIMILARES
9%

N - ACTIVIDADES 
ADMINISTRATIVAS E DOS 

SERVIÇOS DE APOIO
1%

P - EDUCAÇÃO
3%

Q - ACTIVIDADES DE SAÚDE 
HUMANA E APOIO SOCIAL

1%

R - ACTIVIDADES 
ARTÍSTICAS, DE 
ESPECTÁCULOS, 
DESPORTIVAS E
RECREATIVAS

1%

DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA PELAS DIVISÕES CAE
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Consideramos bastante pertinente a análise da divisão C – indústrias transformadoras, por 

corresponderem a setores de atividade industriais e que representam pontos de vista interessantes 

no que toca à adoção de tecnologia.   

 

No que respeita à distribuição geográfica da amostra, compreendemos que quase metade dos 

inquiridos está localizado na região Norte de Portugal – NUTS 2, sendo que 26% encontra-se na 

região Centro, 16 na região de Lisboa e Vale do Tejo, 14 no Alentejo e 3% no Algarve. É de salientar 

que não foram obtidas respostas para as restantes duas regiões de Portugal – Região Autónoma 

da Madeira e Região Autónoma dos Açores.  

 

Interpretando a amostra setorial com a localização das empresas inquiridas, percebemos que a 

realidade por outros já descrita, de uma região Norte amplamente industrializada, verifica-se 

verdade neste inquérito, com a maior amostra de respostas a ser obtida em empresas do setor 

industrial conjugando com a maior parte, quase metade, das inquiridas a encontrarem-se localizadas 

a Norte de Portugal.  

 

 

 

Considerando a dimensão das empresas na amostra interpretada, 42% são microempresas, 31% 

pequenas empresas, 17% empresas de dimensão média e 10% grandes empresas. A análise dos 

indicadores da segunda e terceira parte do inquérito terão como base de partida a distribuição das 

empresas pela sua dimensão. Considera-se muito mais valioso que a análise através da distribuição 

Norte 
41%

Centro 
26%

Lisboa e Vale 
do Tejo

16%

Alentejo
14%

Algarve
3%

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA AMOSTRA TOTAL



 

 

 

geográfica ou mesmo a antiguidade da empresa, a análise das respostas das empresas com os filtros 

setoriais e de dimensão da empresa.  

 

Desta forma, e considerando que o objetivo do presente estudo é a análise das oportunidades de 

cooperação entre empresas tecnológicas e os restantes setores de atividade para a procura 

conjunta de soluções que tornem ambos os setores mais competitivos no mercado, consideramos 

que a análise das respostas através do filtro regional não acrescentaria grande valor aos resultados.  

 

Em primeiro lugar Portugal é um país de dimensão relativamente pequena onde o fator geográfico 

pouco importa na hora de estabelecer-se relações, estando assegurado que, por exemplo, uma 

empresa no Porto e outra em Lisboa possam assegurar algum nível de interatividade entre si de 

forma facilitada sem se considerar os constrangimentos da distância geográfica.  

 

Por outro lado, consideramos que a dimensão da empresa possa ser fator decisório na hora de se 

estabelecer uma parceira para a cooperação entre partes. Como vimos até à data, o fator negocial 

é fundamental nas colaborações intersetoriais, com a definição das regras da colaboração a 

tomarem lugar nesta etapa.  

 

Consideramos que organizações de dimensão idêntica tenham maior hipótese de levar a bom porto 

o processo negocial para a parceria intersetorial. Com isto em mente, com já foi adiantado, 

devemos então cruzar os dados obtidos no inquérito através dos filtros setor – divisão do CAE – 

e através da dimensão da empresa.  

 

 

Micro
42%

Pequena 
31%

Média 
17%

Grande
10%

DIMENSÃO DAS EMPRESAS NA AMOSTRA
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Considerando que focamos o nosso questionário em empresas fora do setor tecnológico, 

considerado um setor que agrega em si um maior número de empresas Startup e com menor 

longevidade na sua duração, não é de estranhar que nos resultados apurados tenhamos 56% das 

empresas com a designação de maduras, ou seja, empresa com mais de 20 anos, empresas adultas 

– entre 6 e 19 anos de idade, constituem 36% da nossa amostra e, por fim, empresas com 5 ou 

menos idade representam apenas 8% da amostra. Estamos, portanto, perante uma amostra de 

empresas maduras e com capacidade de alavancagem financeira de recursos maior.  

 

Para terminar a caraterização da nossa amostra de empresas, em média as empresas questionadas 

têm entre 4 a 6 funcionários com qualificações superiores, sendo que se analisarmos a moda das 

respostas obtidas, 24 empresas registaram a sua resposta na classe que compreende entre 1 a 3 

funcionários com ensino superior.  

 

No entanto, também consideramos que 23 empresas responderam que possuem nos seus quadros 

10 ou mais funcionários com ensino superior. Da totalidade da amostra apurada, 70 empresas, 

apenas 7 identificaram que possuem qualquer funcionário com ensino superior nos seus quadros.  

 

Com esta amostra sobre a incidência de funcionários com ensino superior nos quadros das 

empresas na amostra, podemos concluir, que existe alguma especialização nestas e capacidade 

intelectual desenvolvida nos seus quadros.  

 

Este contexto é favorável aos objetivos do presente estudo, que pretende motivar a colaboração 

intersetorial entre setores de atividade mais tradicionais e setores de atividade mais tecnológicos.  

 

Esta colaboração necessitará de recetores em ambos os lados, devidamente instruídos e com 

metodologias científicas interiorizadas, normalmente atingidas com a frequência universitária.  



 

 

 

 

 

Terminada a análise à amostra obtida com o inquérito, podemos perceber que uma boa parte das 

empresas em análise são oriundas de setores de atividade industriais – divisão C, estão na sua 

maioria concentradas a Norte e Centro do país – 67%, no entanto, na sua maioria são micro e 

pequenas empresas, situação que espelha a realidade nacional, empresas com 50 ou menos 

funcionários.  

 

RECURSO A FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS 

Na segunda parte da nossa análise iremos debruçar a atenção sobre a utilização de tecnologia pela 

amostra de 70 inquéritos respondidos. Com esta análise esperamos obter uma compreensão sobre 

qual o verdadeiro grau de utilização de tecnologia na amostra aferida, e cruzar esta informação 

com os filtros da dimensão da empresa. Também, através de questões de autoavaliação sobre a 

perceção que o inquirido tem sobre o índice tecnológico da sua empresa, avaliar se existe uma real 

perceção de quão tecnológico é a empresa e o setor de atividade em que opera.  

 

A primeira questão lançada neste segundo grupo de questões incide sobre a contabilização do 

número de aplicações utilizadas pela empresa nas suas atividades diárias, organizacionais e de 

produção, oferecendo à partida uma lista pré-definida de aplicações, mais a hipótese de identificar 

outras não listadas.  
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11%

Entre 1 a 3 
funcionários;

36%
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34%
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No gráfico abaixo podemos analisar a utilização de aplicações pela amostra do inquérito. As 

aplicações mais utilizadas são website da empresa e software de gestão/contabilidade com 86% das 

empresas a utilizar.  

 

Depreendemos que o primeiro é uma obrigação institucional, ou seja, uma forma de promoção da 

empresa, serviços e produtos é através do website, instrumento que também confere alguma 

credibilidade à empresa, e o segundo é um instrumento legal obrigatório à maioria das empresas 

para emissão de faturação, comunicações fiscais e controlo de gestão dentro dos próprios sistemas 

de contabilidade.  

 

Compreendemos que a discrepância para a totalidade de empresas aferidas se deve a empresas 

que não responderam a esta questão, não era de caracter obrigatório, ou de empresas que devido 

à sua estrutura, microempresas, com baixo volume de negócios, poucos colaboradores e baixa 

emissão de faturas, ou não sintam necessidade de ter outras aplicações e software para o seu 

trabalho diário. 
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Ainda nas aplicações mais comuns de produtividade diária e organizacional das empresas, 

encontramos 77% das empresas a utilizarem o pacote Office. Subdividindo a lista de aplicações por 

áreas de atuação, encontramos aplicações de marketing digital: promoção nas redes sociais com 

pouco mais de 50% das empresas a utilizarem estas ferramentas. No entanto, se analisarmos as 

vendas nas redes sociais este valor desde para menos de 10%, e as vendas em plataformas de e-

commerce a atingirem uma proporção de 11% das empresas.  

 

APLICAÇÕES TIC UTILIZADAS 

 

Com pouca expressividade está a utilização de plataformas Marketplace, revolucionado pela 

Amazon, e reconhecido como as plataformas de futuro na comercialização online, percebemos que 

apenas 3% das inquiridas utilizam este tipo de plataformas, o que denota um desfasamento para 

com a realidade atual.  

 

Também importante de analisar, é a promoção online das empresas na amostra, em particular em 

plataformas como a Google Adwords, e que permite de uma forma eficiente contabilizar os 

tráfegos do website da empresa, como direcionar pesquisas e visitantes para o website da empresa, 

situação que aumenta a visibilidade da empresa e seus produtos. Desta forma, apuramos que 24% 

das empresas utilizam esta ferramenta.  

 

Por outro lado, nas plataformas marketing de relacionamento direto com o cliente, email marketing 

e CRM, percebemos que 37% das empresas se promovem através de email marketing e 21% 

utilizam o CRM para gestão das relações com os clientes. Destas duas, o CRM será aquele que 
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demonstra maior intensidade tecnológica pois, para além do envio de email marketing, permite 

analisar as relações estabelecidas com cada cliente, colocando na equação vários outros fatores 

como localização, dimensão, etc. 

 

Na utilização de aplicações ERP, que na generalidade incluem para além das especificidades destas, 

as funcionalidades de um CRM e mesmo do software de gestão. No entanto, o ERP atinge uma 

capacidade de integração de um leque mais vasto de áreas operacionais do negócio em si, como a 

produção, vendas, marketing, stocks, etc. Para este campo de resposta, 36% das inquiridas 

afirmaram utilizar tecnologia ERP nas suas atividades, o que situa essa percentagem como um grau 

de maturação tecnológica superior aos restantes inquiridos.  

 

A tecnologia cloud tem no questionário o mesmo efeito que a questão ERP, averiguar quais são as 

empresas que se encontram na vanguarda em termos de utilização tecnológica. No conjunto da 

amostra, 39% das empresas utilizam tecnologia cloud, sendo que este valor pode estar enviesado 

pelo não reconhecimento do inquirido sobre o que realmente é tecnologia cloud, e, uma vez, que 

a maior parte de software de gestão já é armazenado em cloud. Aqui queremos saber quais são os 

inquiridos que têm plena consciência da tecnologia que utilizam.  

 

 Por fim, apuramos que apenas 40% dos inquiridos utilizam tecnologia antivírus. Situação que 

demonstra alguma fragilidade por parte das empresas para lidarem com a problemática da 

cibersegurança e os ataques informáticos através de software malicioso. 

 

Em média, cada empresa da amostra utiliza 5,7 das 14 aplicações apresentadas para escolha. Este 

valor cai para as 4,9 aplicações se considerarmos apenas empresas micro, e sobre para as 7,14 

aplicações por empresa, metade das possibilidades de resposta, considerando as grandes empresas. 

Com o aumento da dimensão da empresa, mais aplicações tecnológicas serão utilizadas pela mesma, 

pois aumenta a disponibilidade interna para controlo de operação de maior envergadura.  

 

Avaliando a incidência de tecnologia nas empresas, passamos a nossa atenção para a questão que 

pede ao inquirido para identificar se a empresa detém departamento TIC próprio. Do leque de 

questões validadas, aferimos que apenas 27 empresas responderam positivamente.  Sendo que 15 

dessas empresas são de dimensão grande ou média e 47 responderam não ter qualquer 

departamento de TIC. 



 

 

 

Validamos também que 36% das inquiridas detêm departamento informático. De uma forma geral, 

esta questão pode estar enviesada por outras questões como a subcontratação destes serviços 

pela empresa, e que confere de uma forma geral, o mesmo grau de competências caso tivesse o 

departamento TIC interno. Percebemos ainda que, em pequenas e médias empresas não é 

economicamente viável a existência de um departamento destes.  

 

EXISTÊNCIA DE ÁREA/DEPARTAMENTO TIC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERCEÇÃO DO GRAU DE UTILIZAÇÃO TECNOLÓGICA DOS INQUIRIDOS 

A segunda questão do segundo grupo, assenta na análise da perceção do inquirido sobre qual a real 

perceção do índice tecnológico da sua organização. Para isso, foram incluídas duas questões para 

avaliação do índice de tecnologia da empresa do inquirido e uma segunda para a aferir o setor nos 

mesmos moldes.  

 

Ambas a questões pediam a avaliação de 0 a 5, sendo que 0 era pouco tecnológico ao oposto 

muito, e a pontuação 2,5 representa o meio caminho entre a negativa e a positiva. Da análise e 

conforme o gráfico abaixo, a perceção relativa à empresa/organização situa-se em 3.05 e 

relativamente ao setor de atividade da empresa/organização situa-se em 3.23, com uma média de 

3.14 da perceção de índice tecnológico na sua empresa por parte dos inquiridos. 

 

A amostra total apresenta a perceção média dos empresários sobre o índice tecnológico da sua 

empresa e setor de atuação. Analisando o gráfico em questão percebemos que os inquiridos 
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avaliam o índice tecnológico de ambos na casa dos 3.14 pontos médios numa escala de 0 a 5, 

validando uma perceção média positiva. De uma forma geral, percebemos que este valor cobre a 

quase totalidade dos inquiridos com essa dimensão.  

 

AVALIAÇÃO DA PERCEÇÃO DO ÍNDICE TECNOLÓGICO 

 

 

Analisando o gráfico relativo ao gasto anuais de cada empresa em tecnologia, foi pedido aos 

inquiridos para identificarem o intervalo de despesa anual da sua organização em aquisições 

tecnológicas.  

 

Da análise da amostra, percebemos que o maior número de inquiridos, 32, identificou a primeira 

classe de valores, entre 1€ e 5.000,00€ como a classe de gastos da sua organização, o que situa 

quase metade da amostra neste padrão. A segunda classe mais selecionada foi a que compreendia 

gastos entre 10.001,00€ e os 50.000,00€, com uma incidência de 18%, e a terceira classe mais 

selecionada, com 16%, foi a classe que compreende gastos entre 5.001,00€ e os 10.000,00€.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

GASTOS ANUAIS EM TECNOLOGIA 

 

 

Numa outra análise, e verificando o gráfico abaixo, relativo aos gastos das empresas em tecnologias 

por dimensão das empresas, percebemos, como já era expectável, que a dimensão da empresa 

afeta os gastos em tecnologia. No entanto, destacamos que 6 empresas de pequena dimensão, 

entre 10 a 50 funcionários, e, as duas empresas de dimensão média, com gastos mínimos em 

tecnologia, o que na nossa leitura cobre pouco mais que algumas licenças de utilização de software 

básico, não transmitindo qualquer grau de crescimento tecnológico. Por outro lado, podemos 

perceber que existem 4 microempresas com elevados gastos em tecnologia.  
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Se analisarmos os gastos da amostra total em formação tecnológica dos seus colaboradores, aí 

amostra situa-se na baliza “Não tem gastos”, com 35 empresas a assumirem essa escolha. Nessa 

mesma questão, 21 empresas afirmaram gastar entre 1,00€ e 5.000,00€ na formação tecnológica 

dos seus funcionários. Desta forma, percebemos que existe uma baixa preocupação, 71% das 

inquiridas em proporcionar e alavancar os seus funcionários com novos conhecimentos 

tecnológicos na ótica do utilizador, situação que atrasa a integração de tecnologia nas empresas, e, 

por conseguinte, o aumento de produtividade por esse caminho.  

 

GASTOS ANUAIS EM FORMAÇÃO TECNOLÓGICA (COLABORADORES) 

 

 

Continuando a analisar os gastos das empresas inquiridas em tecnologia, passamos à análise das 

áreas funcionais da empresa que maior fatia de investimentos irá receber. Na questão aos inquiridos 

foi pedido que assinalassem, para cada uma das 3 áreas organizacionais listadas, Gestão 

organizacional, Produção, Marketing e Vendas, numa escala de 0 a 5, onde 2,5 marca o ponto de 

viragem entre a positiva e a negativa, qual a área funcional com maiores gastos.  

 

Desta forma, podemos perceber em primeiro lugar, quais as áreas funcionais que mais interessam 

tecnologicamente aos empresários, dependendo da dimensão da empresa, e, em segundo lugar, 

perceber quais as áreas funcionais com mais e menos investimentos em tecnologia.  

 

 

 

 

 



 

 

 

ÁREA FUNCIONAL COM MAIOR INVESTIMENTO TECNOLÓGICO 

 

 

De uma forma geral, é a área de marketing que recebe a menor fatia de investimento em 

tecnologias num cenário geral, ficando abaixo da média de 2,5, estabelecida como marco entre a 

avaliação positiva e negativa.  

 

Em quase todas as dimensões empresariais avaliadas é na componente marketing e vendas digitais 

que se realizam menores investimentos, excetuando nas microempresas, onde a área de marketing 

e vendas digitais se assumem como a segunda área organizacional com maior fatia de investimento 

recebido, ficando somente atrás da gestão organizacional.  

 

Olhando para a linha que define o investimento em tecnologias de produção, percebemos que a 

dimensão da empresa é o fator que se impõe nestes gastos das empresas, percebendo-se que 

quanto maior a empresa maior a preocupação em melhorar os meios de produção na vertente 

tecnológica.  
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Neste sentido, nas grandes e médias empresas o investimento em tecnologias de produção 

representa 4 pontos na escala. Analisando as pequenas empresas este fator representa 

aproximadamente uma importância de 3 pontos e nas microempresas tem uma importância 

negativa, de 1,6 pontos.   

 

Olhando para o gráfico acima, percebemos que a área da gestão organizacional das empresas é a 

que reúne maior consenso no que respeita ao investimento em tecnologia, tendo obtido ente 2,5 

pontos nas microempresas e 3,5 nas empresas de média e grande dimensão.  

 

De uma forma geral, percebemos que por um lado, existem questões da gestão organizacional que 

são tecnologicamente mais progressivas por imposição legal, procedimentos de faturação e gestão 

de stocks com emissão de SAFTS, mas também percebemos que existe um maior enfoque dos 

empresários para a necessidade de dinamizarem esta área das empresas como ponto de partida 

para a correta organização de outros setores da empresa, gestão das vendas e clientes, gestão dos 

stocks e ajuste da produção em função da procura.  

 

Para as microempresas o maior investimento em tecnologias de marketing e tecnologias de gestão 

organizacional, pode estar amplamente condicionada pela tipologia de amostra que obtivemos 

destas empresas e nos setores em que estas estão mais representadas, empresas do setor terciário, 

onde não está definida com tanta clareza uma diferença sobre o que é produção e o que é gestão 

organizacional.  

 

Por outro lado, e olhando para a classe de gastos destas empresas em tecnologia, entre 1,00€ e 

5.000,00€, percebemos que a maior parte dos gastos são canalizados para software de gestão – 

obrigatório por lei, e algumas licenças de utilização de softwares tipo office, e outros.  

 

Avaliando a capacidade da empresa para lidar internamente com a questão da cibersegurança, 

percebemos que através da autoanálise interna a amostra total posiciona-se numa média de 

resposta na casa dos 2,5 pontos, o que significa positiva. No entanto, esta média só é alcançada 

devido à avaliação positiva das grandes e médias empresas. As micro e pequenas empresas 

consideram que não possuem internamente as ferramentas nem os conhecimentos necessários 

para lidarem com a problemática da cibersegurança, considerando as micro e pequenas empresas, 

41% e 61%, respetivamente, responderam positivamente quanto a utilização de aplicação tipo 

antivírus, situação que no caso das microempresas justifica a incapacidade por esta observada em 



 

 

 

lidar com esta problemática. Por outro lado, também existe uma falta de preparação dos seus 

funcionários para esta problemática, com grande parte das empresas na amostra a indicarem não 

existir qualquer verba alocada à formação tecnológica dos seus funcionários.  

 

Analisando com maior pormenor a questão da cibersegurança, questionados sobre se nos últimos 

24 meses a sua organização ou empresa tinha sofrido algum ataque informático, 20% dos inquiridos 

afirmou positivamente, sendo que apenas dois reportaram que o ataque impactou a organização 

consideravelmente.  

 

Percebemos neste sentido que a maior parte das empresas na amostra não possui as condições 

internas para lidarem com a questão da cibersegurança. Por um lado, apenas metade destas utilizam 

software de cibersegurança, antivírus, por outro lado, não existe formação dos seus colaboradores 

sobre esta problemática.  

 

 

 

Numa análise setorial, considerações quanto à análise devem ser assumidas. Primeiramente, dada 

a não obrigatoriedade de resposta, e dada a natureza das questões, serão assumidas as não 

respostas. Quanto à existência de recursos humanos afetos ao controlo de cibersegurança, dada a 

amostragem distinta quanto ao número de empresas por setor, foi optado o recurso à ponderação 

por número de empresas em cada setor, se o valor for igual a 1, indica que a totalidade de empresas 

desse setor dispõe de pelo menos um recurso humano afeto a este tema. 
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Optámos por uma análise centrada no confronto entre a autoavaliação quanto à capacidade face à 

cibersegurança contra os recursos humanos afetos ao setor e o número de ataques sofridos. 

 

Desta forma, o setor onde a média foi superior foi o setor das atividades administrativas e dos 

serviços de apoio, assumindo o valor de máximo (5). Este setor, pelo questionário, não foi indicado 

a existência de recursos humanos afetos a este tema, pelo que se poderá inferir que a solução 

poderá estar no recurso a ferramentas de software. Não revelando o impacto, forem indicados 

dois ataques nos últimos 24 meses. 

 

Os restantes setores apresentam valores de autoavaliação relativamente baixos, provavelmente 

devido ao crescimento de ataques informáticos e o seu mediatismo, permitindo que as empresas 

percebam que poderão estar ainda expostas a estas ações. 

 

Com os valores mais baixos – 0 – estão o setor da construção e do alojamento, restauração e 

similares. Devido a algumas deficiências na adoção de meios tecnológicos, estas empresas 

reconhecem ter um elevado nível de exposição. Não obstante, são, a par com o setor do 

imobiliário, as empresas que não empregam recursos humanos neste controlo. 

 

Assumindo o valor bruto da amostragem, e considerando o número de empresas alvo de ataques, 

as empresas agrícolas, pecuária e pesca, da indústria transformadora, das atividades de consultoria 

e similares e do comércio, indicam também um elevado – e comprovado – nível de exposição a 

ciberataques. No entanto, a sua ponderação em RHs é sempre baixa. 

 

Quanto aos impactos sofridos, obtivemos poucas respostas, sendo o nível de impacto maior o 

referente à agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca. 

 

Resta reforçar a baixa atenção que as empresas inquiridas prestam ainda a este tema servindo de 

alguma segurança e perspetiva positiva o facto de reconhecerem a sua pouca maturidade digital e 

a importância do tema. 

 

 

 

 



 

 

 

 

CAPACIDADE 

FACE À 

CIBERSEGURANÇA 

PONDERAÇÃO DO 

NÚMERO DE 

EMPRESAS COM 

RH AFETO AO 

CONTROLO DE 

CIBERSEGURANÇA 

PELO TOTAL NA 

AMOSTRAGEM DO 

SETOR 

NÚMERO DE 

EMPRESAS ALVO 

DE ATAQUES NOS 

ÚLTIMOS 24 

MESES 

IMPACTO DOS 

ATAQUES 

SOFRIDOS 

AGRICULTURA, 

PRODUÇÃO ANIMAL, 

CAÇA, FLORESTA E 

PESCA  

2,3 0,1 9,0 3,0 

INDÚSTRIA EXTRATIVA  1,0 1,0 1,0 1,0 
INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORAS  
2,4 0,2 49,0 1,6 

CAPTAÇÃO, 

TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA; SANEAMENTO, 

GESTÃO DE RESÍDUOS E 

DESPOLUIÇÃO 

1,0 1,0 2,0 - 

CONSTRUÇÃO 0,0 0,0 2,0 - 
COMÉRCIO POR 

GROSSO E A RETALHO; 

REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 

E MOTOCICLOS 

3,1 0,2 24,0 - 

ALOJAMENTO, 

RESTAURAÇÃO E 

SIMILARES 
0,0 0,0 2,0 0,0 

ATIVIDADES DE 

INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO 
2,5 0,5 4,0 - 

ATIVIDADES 

IMOBILIÁRIAS  
- 0,0 2,0 - 

ATIVIDADES DE 

CONSULTORIA, 

CIENTÍFICAS, TÉCNICAS 

E SIMILARES 

2,3 0,2 11,0 1,0 

ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS E 

DOS SERVIÇOS DE 

APOIO 

5,0 0,0 2,0 - 

EDUCAÇÃO 3,5 0,0 2,0 1,0 
ATIVIDADES DE SAÚDE 

HUMANA E APOIO 

SOCIAL 
3,0 0,0 2,0 - 

ATIVIDADES 

ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, 

DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

1,0 1,0 2,0 - 

 

Na avaliação da comunicação digital, e como já havia sido interpretado nos gastos da organização 

com tecnologia de marketing e vendas, existem um baixo investimento nessa área pelas empresas 

inquiridas, situação que se reflete nos dados obtidos e presentes no gráfico. 
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Olhando para o gráfico, percebemos que a maior parte das empresas avalia negativamente a 

capacidade interna das suas organizações em comunicarem digitalmente, sendo que neste caso em 

concreto as micro e pequenas empresas registam uma avaliação melhor que se comparadas com 

as médias e grandes empresas.  

 

Percebemos então que existe uma maior capacidade inata às micro e pequenas empresas em 

investirem e promoverem-se através de meios digitais. Percebendo da sua fragilidade através da 

concorrência que grandes empresas fazem ao seu negócio através das vendas por meio tradicionais, 

muitas micro e pequenas empresas têm focado a sua atenção no comércio digital como forma de 

alavancagem.  

 

Ainda assim esta consideração sobre a baixa representatividade dos canais digitais como forma de 

promoção das empresas está em linha com a avaliação da prestação de Portugal junto de outras 

economias europeias no que toca ao comércio digital, sendo que Portugal, por norma, ocupa as 

posições mais baixas, décimo lugar em 37 países avaliados.  

 

Se confrontados com a validade do canal e-commerce para a promoção e vendas dos bens e 

serviços produzidos, identifica-se que todas as empresas apresentam um valor similar, mesmo que 

relativamente baixo, aquém dos 3 pontos. De notar as médias empresas que apresentam uma 

avaliação da sua capacidade digital acima da consideração do canal e-commerce, o que produz 

questões quanto à sua autoavaliação.   

 

As grandes empresas apresentam um gap positivo, havendo o reconhecimento da importância do 

canal e-commerce e podendo ser esta autoavaliação conservadora a razão pelo valor baixo na sua 

capacidade de comunicação digital.  

 

As microempresas e pequenas organizações, têm valores idênticos em ambas as variáveis em 

análise. 



 

 

 

 

 

No que concerne à distribuição setorial, importa indicar que, dada a não obrigatoriedade de 

resposta, foi considerado valor 0 (pouco ou nenhum interesse) nos casos de ausência de resposta. 

 

Dos setores identificados, com quatro valores em cinco, o setor das atividades de informação e 

comunicação, das atividades de consultoria e similares e das atividades administrativas são aquelas 

que melhor avaliam a sua capacidade de comunicação digital. Deste grupo de empresas, salve referir 

as empresas de consultoria e similares que avaliam consideravelmente abaixo – 1,6 valores – a 

importância do canal e-commerce para o seu negócio. 

 

Relativamente às avaliações menos elevadas, abaixo de um valor, apresenta-se a indústria 

transformadora, a construção e o alojamento, restauração e similares. Nestas indústrias, importa 

referir alguns pontos. O setor da construção, apesar de uma autoavaliação baixa, reconhece a 

importância do e-commerce como meio de promoção para o seu setor. Já o alojamento e 

restauração, apesar de exemplos internacionais em contrário, pretere o canal e-commerce face a 

outros meios, indicando uma perde de oportunidade na geração do seu negócio. 

 

Metade dos setores apresentados indicam uma relevância do e-commerce superior à autoavaliação 

da sua capacidade digital, revelando uma oportunidade quer para as empresas fornecedores de 

soluções tecnológicas e/ou desenvolvimento de departamentos internos a esta área afetos, quer 
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para as empresas que compõem estes setores em análise, reconhecendo o potencial de incremente 

no seu reconhecimento e/ou proveitos. 

 

 

CAPACIDADE DE 

COMUNICAÇÃO DIGITAL 

RELEVÂNCIA DO CANAL E-

COMMERCE 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 

ANIMAL, CAÇA, FLORESTA E 

PESCA  

2,4 3,0 

INDÚSTRIA EXTRATIVA  2,0 0,0 

INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORAS  
1,9 2,0 

CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA; 

SANEAMENTO, GESTÃO DE 

RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO 

1,0 1,0 

CONSTRUÇÃO 1,0 4,0 

COMÉRCIO POR GROSSO E A 

RETALHO; REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS 

2,5 3,0 

ALOJAMENTO, RESTAURAÇÃO E 

SIMILARES 
0,5 1,5 

ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO E 

DE COMUNICAÇÃO 
4,0 4,0 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS  3,0 0,0 

ATIVIDADES DE CONSULTORIA, 

CIENTÍFICAS, TÉCNICAS E 

SIMILARES 

4,2 1,6 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

E DOS SERVIÇOS DE APOIO 
4,0 5,0 

EDUCAÇÃO 3,5 3,5 

ATIVIDADES DE SAÚDE 

HUMANA E APOIO SOCIAL 
3,0 2,0 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

2,0 3,0 

 

 



 

 

 

COOPERAÇÃO SETORIAL  

O bloco de questões relativo à cooperação setorial prende-se com a perceção dos inquiridos face 

ao impacto da tecnologia, do setor e suas empresas, no seu mercado de atuação. Neste ponto, as 

questões propostas têm como base três grupos principais (1) a capacidade do setor TICE em 

responder às distintas áreas das empresas inquiridas (2) contributo do setor tecnológico na 

inovação e desenvolvimento de novos produtos e (3) conhecimento dos inquiridos relativamente 

a programas e mecanismos de apoio financeiro.  

 

Debruçando-nos primeiramente na capacidade do setor TICE enquanto fornecedor, e com uma 

análise prévia e global com base apenas na dimensão dos inquiridos, rapidamente identificamos uma 

tendência. 

 

As pequenas empresas indicam os resultados mais baixos, sendo um grupo de empresas mais 

conservadoras nas suas respostas, indicando uma perceção baixa quanto à capacidade de as 

empresas tecnológicas fornecerem bens e serviços para as quatro áreas propostas: gestão 

organizacional, produção, marketing e vendas e recursos humanos. 

 

Tal análise contrasta com as respostas das microempresas que apresentam respostas mais positivas 

nas quatro dimensões, o que subentende que tal análise não provém da dimensão e recursos, mas 

de outra(s) variável/variáveis. De facto, no âmbito dos recursos humanos/formação e 

marketing/vendas, os resultados das microempresas superam a média geral. 

 

Transitando para as empresas de média dimensão, estas são as que apresentam resultados 

consideravelmente mais elevados nas áreas de gestão organizacional e marketing e vendas. Nestas 

dimensões, as médias empresas consideram o setor TICE capaz e bem-sucedido no fornecimento 

de ferramentas digitais e tecnológicas. Mesmo nas restantes áreas, os resultados são acima da 

média, apesar de uma quebra na avaliação média (3). 

 

Por fim, as grandes empresas apenas na área de formação reconhecem uma capacidade superior 

das empresas de dimensão diferente. Com um resultado mediano (3,5 em 5 pontos), a área de 

recursos humanas e formação é a dimensão onde melhor reconhecem as empresas TICE. Tal 

poderá advir de uma maior necessidade no contacto com empresas de formação na treino e 

qualificação/requalificação dos seus quadros. 
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No que concerne à distribuição setorial, e salvaguardando a limitada amostragem de alguns setores, 

a análise é díspar.  

 

Iniciando pelas áreas de competência, o setor TICE apresenta uma perceção de melhor resposta 

face à gestão organizacional dos setores da construção, com uma avaliação máxima, e dos setores 

da indústria extrativa, atividades imobiliárias e educação (com quatro valores, em cinco possíveis). 

O setor da captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 

despoluição apresenta o valor menos positivo – um em cinco possíveis. 

 

Já no que concerne à produção, as atividades de informação e de comunicação, atividades 

imobiliárias, atividades administrativas e dos serviços de apoio e educação são os setores com valor 

mais elevado – quatro. Em contraste, o setor da construção e do alojamento, restauração e 

similares dão nota nula – 0 – a esta variável. 

 

Quanto ao marketing e vendas, apenas a construção considera que o setor TICE tem a capacidade 

máxima de resposta, com a indústria extrativa em discordância (2 valores). 

 

Por fim, na área de formação e recursos humanos, é a área de educação que melhor compreende 

a capacidade do setor tecnológico, com a indústria extrativa e construção a assumirem uma não 

consideração das ferramentas TICE. Tal poderá/deverá ser devido ao recurso a formações mais 

técnicas e operacionais/manuais, pelo que o setor TICE pode não responder a esta condicionante. 
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Em uma análise por setor, e pela visualização da tabela abaixo, resta destacar algumas 

considerações: 

• Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca: pouca perceção do valor do setor TICE 

como resposta às suas áreas. 

• Indústria Extrativa: recurso à tecnologia na vertente de gestão organizacional, mas valor 

diminuto nas restantes. 

• Indústria Transformadoras: valor mediano/baixo na extensão da resposta tecnológica. 

• Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição: 

recurso a ferramentas tecnológicas para as áreas das vendas e pouco impacto ou perceção de 

valor nas áreas de gestão, formação e produção. 

• Construção: valores máximos na aferição da capacidade da tecnologia para as áreas da gestão 

e marketing e vendas, contrastando profundamente para as áreas da produção e recursos 

humanos. 

• Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos: área com 

pior perceção relativa à produção. 

• Alojamento, restauração e similares: valores globalmente baixos, indicando um trabalho 

acrescido do setor para melhor promover as suas capacidades; 

• Atividades de informação e de comunicação: valores globalmente medianos, com menos 

impacto de incremento para o setor TICE na área da produção. 

• Atividades imobiliárias: valores positivos em todas as dimensões, considerando o recurso e 

capacidade das TICE no setor. 

• Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares: apesar de ser uma atividade que, 

supostamente, deveria ter um forte suporte tecnológico, este setor indica uma perceção baixa 

quanto à capacidade de fornecimento das empresas TICE. 

• Atividades administrativas e dos serviços de apoio: destoando do setor anterior, aqui 

encontramos valores mais próximos do expectável, reconhecendo que o setor poderá/deverá 

suportar diferentes dimensões da sua atividade. 

• Educação: salvo a área de marketing e vendas, percebível pela sua natureza, as empresas do 

setor de educação revelam um forte interesse e recetividade face à oferta tecnológica. 

• Atividades de saúde humana e apoio social: ainda com valores medianos, podendo ser devida a 

uma alavancagem tecnológica mais morosa e dispendiosa. 

• Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas: com uma preferência clara face 
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ao marketing e vendas, uma lacuna deste setor, estas empresas preterem áreas como a 

produção e a formação, podendo tal ser devido a métodos mais tradicionais empresas nestas 

áreas. 

 

 
GESTÃO 

ORGANIZACIONAL 
PRODUÇÃO 

MARKETING E 

VENDAS 

RECURSOS 

HUMANOS 

(FORMAÇÃO) 
AGRICULTURA, 

PRODUÇÃO ANIMAL, 

CAÇA, FLORESTA E 

PESCA 

2,6 1,8 2,6 2,8 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 4,0 1,0 2,0 0,0 
INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORAS 
3,5 2,8 3,2 2,9 

CAPTAÇÃO, 

TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA; SANEAMENTO, 

GESTÃO DE RESÍDUOS E 

DESPOLUIÇÃO 

1,0 1,0 4,0 1,0 

CONSTRUÇÃO 5,0 0,0 5,0 0,0 
COMÉRCIO POR 

GROSSO E A RETALHO; 

REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS 

AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS 

3,4 2,9 3,6 3,5 

ALOJAMENTO, 

RESTAURAÇÃO E 

SIMILARES 
2,0 0,0 1,5 1,5 

ATIVIDADES DE 

INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO 
3,5 4,0 3,0 3,0 

ATIVIDADES 

IMOBILIÁRIAS 
4,0 4,0 4,0 4,0 

ATIVIDADES DE 

CONSULTORIA, 

CIENTÍFICAS, 

TÉCNICAS E SIMILARES 

2,5 3,0 3,7 3,0 

ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS E 

DOS SERVIÇOS DE 

APOIO 

3,0 4,0 4,0 4,0 

EDUCAÇÃO 4,0 4,0 2,5 5,0 
ATIVIDADES DE SAÚDE 

HUMANA E APOIO 

SOCIAL 
3,0 3,0 3,0 3,0 

ATIVIDADES 

ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, 

DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

3,0 1,0 4,0 2,0 

 



 

 

 

Progredindo da análise da competência das TICE por setor, será certamente útil considerar a 

avaliação da perceção da promoção deste setor pelas diferentes atividades económicas. 

 

 

CAPACIDADE DAS EMPRESAS TIC 

PROMOVEREM OS SEUS 

PRODUTOS 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO ANIMAL, CAÇA, FLORESTA 

E PESCA  
2,6 

INDÚSTRIA EXTRATIVA  4,0 

INDÚSTRIA TRANSFORMADORAS  2,8 

CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA; 

SANEAMENTO, GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO 
2,0 

CONSTRUÇÃO 2,0 

COMÉRCIO POR GROSSO E A RETALHO; REPARAÇÃO 

DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E MOTOCICLOS 
3,3 

ALOJAMENTO, RESTAURAÇÃO E SIMILARES 1,0 

ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO 4,5 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS  4,0 

ATIVIDADES DE CONSULTORIA, CIENTÍFICAS, 

TÉCNICAS E SIMILARES 
3,2 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E DOS SERVIÇOS DE 

APOIO 
3,0 

EDUCAÇÃO 3,5 

ATIVIDADES DE SAÚDE HUMANA E APOIO SOCIAL 3,0 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, DE ESPETÁCULOS, 

DESPORTIVAS E RECREATIVAS 
2,0 

 

Por oposição da análise anterior, capacidade de fornecimento das TICE, a aferição da promoção 

do setor permite uma análise reveladora. 

 

Relativamente à agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, os valores são muito similares, 

o que pode induzir que o diminuto valor de resposta percebido provenha da fraca perceção de 

interesse do setor TICE por estas atividades. Ressalvamos que tratamos apenas de perceções, 

sendo estas aferidas diretamente dos decisores dos mercados-alvo. 

 

No que concerne à indústria extrativa, esta parece ter já um contacto com os esforços de 

promoção das TICE. Dada a avaliação similar relativa à perceção de valor face à gestão 

organizacional, poderá ser ponderado o valor das TICE para as áreas como a produção, marketing 

e RHs. 
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As restantes três indústrias – transformadora, tratamento de águas e construção – a perceção de 

contato promocional do setor das TICE é baixo. Este ponto considerado com os resultados baixos 

na perceção de valor e capacidade do setor tecnológico (salva duas dimensões da construção), 

indica uma oportunidade para as tecnológicas nacionais no investimento em um maior contacto 

com estas atividades. 

 

Já no que concerne ao comércio por grosso e a retalho, as respostas a estas últimas questões são 

consistentes. O setor reconhece a tecnologia e o investimento das tecnológicas na sua 

comunicação produz resultado similar. 

 

O alojamento, restauração e similares é um caso relevante. Estas empresas indicam uma fraca 

promoção das TICE, o que confirma as fracas respostas face à capacidade das empresas TICE. 

Neste ponto, é importante uma maior articulação e investimento do setor digital na sua promoção, 

procurando incrementar e desenvolver sinergias com um setor tão próspero como este. 

 

As atividades de informação e de comunicação apresentam um maior reconhecimento do contacto 

de promoção das TICE, com as atividades imobiliárias (juntamente com a indústria extrativa), a 

apresentar o segundo valor em bruto. De facto, os valores de perceção de capacidade nas quatro 

dimensões estão em linha com a avaliação destes dois setores, indicando uma maturidade similar 

e compatível. 

 

Das restantes empresas, é de ressalvar dois casos concretos. A educação, apesar de uma perceção 

de valor da tecnologia para todas as dimensões da sua atividade, indica ainda espaço para a receção 

de promoção do setor tecnológico, perspetivando oportunidades para as empresas TICE nacionais.  

Quanto às atividades artísticas e seus similares, o valor de 2 pontos fica em muito aquém da 

perceção de suporte que a tecnologia pode fornecer ao setor, nomeadamente no que concerne à 

área do marketing e vendas. 

 

Após a análise do retrato presente, o inquérito produzido oferece importantes insights quanto ao 

futuro.  

 

Desta forma, foram consideradas três questões de relevo relativas à incorporação de tecnologia 

em três modelos distintos (1) incorporação em produtos já existentes (2) incorporação no 

desenvolvimento de novos produtos e (3) desenho de modelos de produção mais tecnológicos. 



 

 

 

Numa análise por dimensão de empresa, identificamos uma tendência preferencial. Assim, as 

grandes empresas apresentam o valor mais elevado nas três vertentes, indicando um forte recurso 

à tecnologia na sua estratégia futura. Este ponto é de suma importância, validando o papel 

tecnológico na sustentabilidade empresarial assim como um tácito reconhecimento dos seus 

decisores.  

 

Já as médias empresas, têm a sua preferência na assunção da tecnologia nos seus modelos de 

produção, prevendo investir menos recursos tecnológicos no desenvolvimento de novos produtos. 

As pequenas e microempresas, por outro lado, destoam das médias empresas lusas. Nestas, é 

mantido a ênfase na assunção da tecnologia nos seus modelos de produção, no entanto, é no 

desenvolvimento de novos produtos, e não na incorporação em produtos já existentes, que as 

micro e pequenas empresas estimam investir tecnologicamente.  

 

 

 

Na análise setorial, importante indicar que, dada a não obrigatoriedade de resposta, foi considerado 

valor 0 (pouco ou nenhum interesse) nos casos de ausência de resposta. 

 

Assumindo primeiramente a assunção de investimento tecnológico na incorporação em produtos 

já existentes, três setores são destacados: atividades de informação e de comunicação, educação e 
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atividades de saúde humana e apoio social. A perceção nestes casos poderá advir de um maior 

conhecimento e antiguidade no recurso a meios tecnológicos, pelo que poderão estar mais em 

linha com o reforço da sua atividade económica.  Este cenário é mantido para o desenvolvimento 

de novos produtos. Infere-se que sejam atividades económicas com maior maturidade tecnológica, 

pelo que a incorporação na sua oferta é já um dado adquirido. 

 

Por outro lado, em empresas nos setores da indústria extrativa, gestão de resíduos, construção, 

alojamento e restauração e atividades artísticas e similares, indicam não ter nenhum interesse na 

incorporação tecnológica nos seus produtos existentes. Já no desenvolvimento de novos produtos, 

a tendência mantém-se, apenas com a construção e o alojamento e restauração a incrementar um 

ponto no seu interesse. É importante referir que o setor do alojamento e restauração, alvo de 

importantes desenvolvimentos tecnológicos além-fronteiras, padece ainda de pouco interesse e 

investimento na sua inovação. 

 

Por fim, quanto aos modelos de produção mais tecnológicos, é identificado o interesse acrescido. 

Apenas as atividades artísticas e similares apontam pouco ou nenhum interesse, com a indústria 

extrativa, de gestão de resíduos e construção a reverterem a sua estratégia face às variáveis 

anteriores.  

 

Uma vez mais, ressalvamos o papel do alojamento e restauração, mantendo uma baixa 

consideração quanto ao suporte da tecnologia também nos seus modelos de produção. 

 

 

INCORPORAÇÃO 

DE TECNOLOGIA 

NUM PRODUTO JÁ 

EXISTENTE 

DESENVOLVIMENTO DE 

NOVOS PRODUTOS 

MAIS TECNOLÓGICOS 

MODELOS DE 

PRODUÇÃO MAIS 

TECNOLÓGICOS 

AGRICULTURA, 

PRODUÇÃO ANIMAL, 

CAÇA, FLORESTA E 

PESCA 

1,3 1,7 2,3 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 0,0 1,0 4,0 

INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORAS 
2,5 2,9 3,6 

CAPTAÇÃO, 

TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA; SANEAMENTO, 

GESTÃO DE RESÍDUOS E 

DESPOLUIÇÃO 

0,0 0,0 4,0 

CONSTRUÇÃO 0,0 0,0 5,0 



 

 

 

COMÉRCIO POR 

GROSSO E A RETALHO; 
REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 

E MOTOCICLOS 

2,3 2,5 2,7 

ALOJAMENTO, 

RESTAURAÇÃO E 

SIMILARES 
0,0 1,0 0,0 

ATIVIDADES DE 

INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO 

4,0 4,0 4,5 

ATIVIDADES 

IMOBILIÁRIAS 
1,0 1,0 1,0 

ATIVIDADES DE 

CONSULTORIA, 

CIENTÍFICAS, TÉCNICAS 

E SIMILARES 

2,8 3,5 3,2 

ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS E 

DOS SERVIÇOS DE 

APOIO 

3,0 3,0 3,0 

EDUCAÇÃO 4,5 4,0 4,5 

ATIVIDADES DE SAÚDE 

HUMANA E APOIO 

SOCIAL 

4,0 4,0 4,0 

ATIVIDADES 

ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, 

DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

0,0 0,0 0,0 

 

Face ao anteriormente exposto, o questionário incrementa a sua profundidade procurando 

perceber se o suporte a redes sustentadas por sinergias diretas com o setor TICE seria uma 

alternativa.  

 

Assim duas questões são assumidas (1) identificação de empresas TICE com capacidade de 

colaboração e (2) interesse em integrar projetos de desenvolvimento tecnológico. 

 

De acordo com a dimensão, são as microempresas aquelas que melhor consideram esta dimensão. 

Estas empresas, apesar da dimensão, não apenas identificam potenciais parceiros tecnológicos 

como demonstram interesse na sua integração em modelos de aceleração tecnológica dos seus 

produtos e/ou serviços.  
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As grandes empresas, na sua globalidade, apresentam valores menos relevantes, indicando o 

desconhecimento e desinteresse na integração conjunto em projetos de I&D. 

 

Já nas pequenas e médias empresas, apesar de valores distintos, indicam um mesmo interesse em 

participar em programas de desenvolvimento tecnológico. 

 

Importa referir que, salvo as microempresas, a globalidade da amostra indica um valor mediano na 

identificação no mercado de empresas tecnológicas com capacidade interna para colaboração 

conjunta.  

 

 

 

Já em uma análise setorial, os insights são mais distintos. São as empresas do setor das atividades 

de consultoria que melhor identificam potenciais fornecedores. Tal advém, por inferência, da sua 

área de negócio. Abaixo dos três valores, estão sete dos catorze setores identificados, com quatro 

a apresentar valor de 3. Os setores da indústria extrativa, tratamento de resíduos e construção 

apresentam o valor mais baixo (0). 

 

Já no interesse em participar em programas de aceleração tecnológica, dos três últimos setores, 

apenas o setor do tratamento de resíduos se demonstra muito interessada, com 5 valores. Valor 
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idêntico foi apresentado pelo setor imobiliário. Salvo o setor da agricultura, caça e pesca, indústria 

extrativa e construção, todos os restantes demonstram interesse acima dos três pontos de 

avaliação. 

 

No cômputo geral, o interesse na participação em aceleradores é substancialmente superior à 

identificação de potenciais parceiros tecnológicos capazes de estabelecer parcerias, o que denota 

uma lacuna ou na criação de ofertas setoriais ou na promoção e reconhecimento de prestadores 

IT para a maioria dos potenciais parceiros setoriais. 

 

 

IDENTIFICA NO MERCADO 

EMPRESAS TIC COM A 

CAPACIDADE INTERNA PARA 

COLABORAR COM A SUA 

EMPRESA/ORGANIZAÇÃO E 

SETOR 

INTERESSE EM PARTICIPAR NUM 

PROGRAMA DE 

DESENVOLVIMENTO DE BENS, 

SERVIÇOS OU MEIOS DE 

PRODUÇÃO TECNOLOGICAMENTE 

REVOLUCIONÁRIAS 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 

ANIMAL, CAÇA, FLORESTA E 

PESCA  

2,5 2,0 

INDÚSTRIA EXTRATIVA  0,0 1,0 

INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORAS  
2,6 3,4 

CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA; 

SANEAMENTO, GESTÃO DE 

RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO 

0,0 5,0 

CONSTRUÇÃO 0,0 1,0 

COMÉRCIO POR GROSSO E A 

RETALHO; REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS 

2,9 3,1 

ALOJAMENTO, 

RESTAURAÇÃO E SIMILARES 
1,0 2,5 

ATIVIDADES DE 

INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO 

3,5 4,0 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS  1,0 5,0 

ATIVIDADES DE 

CONSULTORIA, CIENTÍFICAS, 

TÉCNICAS E SIMILARES 

4,0 4,0 

ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS E DOS 

SERVIÇOS DE APOIO 

3,0 4,0 

EDUCAÇÃO 3,0 4,0 

ATIVIDADES DE SAÚDE 

HUMANA E APOIO SOCIAL 
3,0 4,0 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, 

DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

3,0 4,0 
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Por fim, resta a esta análise a consideração do reconhecimento das empresas inquiridas quanto aos 

programas e mecanismos de apoio ao desenvolvimento de novas tecnologias. Este ponto é 

relevante, dados os sistemas existentes para suportar financeira e operacionalmente as intenções 

e investimentos das empresas nas TIC. 

 

Na generalidade, as empresas estão mais familiarizadas pelos presentes programas inerentes ao 

quadro Portugal 2020, conforme demonstra o gráfico seguinte. 

 

 

 

Mesmo com valor mais elevado, apenas a cotação 3 confere a posição primária ao Portugal 2020, 

com o PDR 2020 perto da avaliação 2 e os restantes quadros – Horizon 2020 e COSME aquém 

desta avaliação. 

 

No que concerne à dimensão dos inquiridos, são as grandes empresas aquelas que mais informação 

e conhecimento detêm relativamente aos programas de financiamento público em matéria de 

inovação. Mesmo que com os valores mais elevados, as grandes empresas apresentam o seu valor 

de 4 apenas para o programa Portugal 2020. 

 

Também as médias empresas demonstram conhecimento deste programa ao nível 4, sendo o seu 

conhecimento dos restantes programas aquém daquele apresentado pelas grandes empresas. 
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Quanto às pequenas empresas, superam as médias empresas apenas relativamente ao programa 

Horizon 2020, mesmo que consideravelmente aquém das grandes empresas. 

 

Por fim, as microempresas são aquelas mais alheias a estes programas. Importante referir que são 

estas as mais interessadas em programas de consórcio tecnológico, conforme visto anteriormente, 

o que destoa com o pouco know how quanto a estes mecanismos de financiamento. 

 

O cenário patente nesta análise serve para reflexão dado que estes programas serviriam para a 

alavancagem tecnológica e comercial do tecido mais frágil – PMEs – sendo estas aquelas que menos 

conhecimento detêm destes sistemas. 

 

 

 

Quanto à distribuição setorial, é notória uma tendência. Nesta análise, importa indicar que, dada a 

não obrigatoriedade de resposta, foi considerado valor 0 (pouco ou nenhum interesse) nos casos 

de ausência de resposta. 

 

O setor de construção revela o maior desconhecimento face a todos os programas, com valor de 

zero em todos os sistemas apresentados. 

 

O setor da educação é o único a apresentar um conhecimento mediano de todos os quadros de 

financiamento. 
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No que concerne aos valores máximos, quanto ao Horizon 2020, o setor da educação, com valor 

de 3,5, apresenta o maior valor, o que indica um conhecimento ainda limitado. Na generalidade, 

este quadro é pouco conhecido pelas empresas como um todo. 

 

No que refere ao Portugal 2020, os setores da saúde humana e atividades artísticas indicam o valor 

de 4, acima do valor médio. Salvo o setor da construção, os restantes apresentam algum nível de 

conhecimento da operação deste sistema de financiamento. 

 

Quanto ao COSME, trata do programa mais desconhecido para as empresas, com cinco setores a 

apresentar o total desconhecimento do seu funcionamento e o setor da educação, apenas com 

valor de 3, a ser o conhecimento máximo. 

 

Por fim, o PDR 2020 tem na agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca o maior 

conhecimento de todos os programas de financiamento – 4,5 valores, seguido apenas pelo valor 3 

pelos setores do tratamento de resíduos e educação. 

 

Não obstante alguns valores positivos, é transversal a ausência de informação e/ou confiança no 

conhecimento detido. Tal revela ainda muito trabalho a ser empreendido no sentido de melhor 

produzir informação e captação de empresas elegíveis. Mais relevante, é a disparidade entre a 

necessidade de inovação tecnológica, o interesse na sua implementação e o (possível) recurso a 

sistemas de financiamento da mesma, o que indica que, mesmo que implementados esforços em 

I&D, o não recurso a estas linhas de financiamento seriam certamente uma inevitabilidade. 

 
HORIZON 

2020 

PORTUGAL 

2020 
COSME 

PDR 

2020 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 

ANIMAL, CAÇA, FLORESTA E PESCA 
1,4 3,0 1,0 4,5 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 1,0 1,0 0,0 0,0 

INDÚSTRIA TRANSFORMADORAS 1,3 3,4 1,0 1,7 

CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA; 

SANEAMENTO, GESTÃO DE 

RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO 

0,0 3,0 0,0 3,0 

CONSTRUÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 

COMÉRCIO POR GROSSO E A 

RETALHO; REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS 

0,7 2,8 1,2 1,6 



 

 

 

 

  

ALOJAMENTO, RESTAURAÇÃO E 

SIMILARES 
0,0 3,0 0,0 0,0 

ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO E DE 

COMUNICAÇÃO 
3,0 3,5 1,0 2,0 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS 1,0 1,0 1,0 1,0 

ATIVIDADES DE CONSULTORIA, 

CIENTÍFICAS, TÉCNICAS E 

SIMILARES 

2,2 2,0 0,8 2,2 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E 

DOS SERVIÇOS DE APOIO 
2,0 2,0 2,0 2,0 

EDUCAÇÃO 3,5 3,5 3,0 3,0 

ATIVIDADES DE SAÚDE HUMANA E 

APOIO SOCIAL 
0,0 4,0 0,0 0,0 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, DE 

ESPETÁCULOS, DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS 

0,0 4,0 0,0 0,0 
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ANÁLISE DE 

RESULTADOS GERAIS DO 

PROJETO 
 

  



 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS GERAIS DO PROJETO 

 

O projeto GET DIGITAL 3.0, levado a cabo pela ANETIE, destinou-se a qualificar as PME 

associadas, e, portanto, ligadas ao setor TICE. A grande maioria das empresas participantes são 

microempresas e integram setores complementares entre si, que têm as TIC em comum.  

 

Devido ao seu percurso para se consolidarem no mercado e obterem melhores resultados, têm-

se focado no seu core business, especializando-se e incorporado cada vez mais know-how nos seus 

setores produtivos. Com efeito, as empresas também pretendem crescer e diversificar pelo que 

para isso terão de integrar outros fatores críticos de sucesso na sua atividade, detendo as 

ferramentas e processos perfeitamente alinhavados com toda a sua estratégia de expansão de 

negócio e de clientes. 

 

Neste sentido, este projeto procurou dar resposta às necessidades mais prementes das suas 

empresas associadas, reunindo um conjunto de investimentos que estas entendem ser cruciais para 

avançarem com uma estratégia cumulativamente de diversificação de produtos/serviços e de 

clientes e que, como tal, requerem um conjunto de investimentos imateriais para se qualificarem 

para abraçar uma estratégia futura e mitigar as lacunas com vista a iniciarem ou consolidarem a sua 

primeira abordagem à internacionalização, de forma a abranger mais mercado e com maior nível 

de exigência. 

 

Deste modo, o projeto visou dar resposta às necessidades de um conjunto de associadas que 

carecem de ferramentas para sustentarem o seu crescimento através da criação de valor pela 

otimização de processos e pela introdução de métodos favoráveis à inovação para desenvolvimento 

de novas soluções/produtos. Pretendeu-se, simultaneamente, permitir às empresas aderentes 

obter ganhos de eficiência e apostar fortemente na projeção das suas marcas, conferindo-lhes um 

posicionamento sólido e sustentado com base na melhoria de qualidade das soluções e também 

com base na capacidade de resposta. Confere, igualmente, a oportunidade das empresas se 

precaverem na ótica de segurança de dados e de apostarem em ferramentas que agilizam a gestão 

do negócio em novas e diversas geografias, permitindo uma otimização dos processos internos, 

favoráveis a respostas comerciais ágeis e rápidas, captando maior fatia de mercado internacional.  

 

Ou seja, o atual projeto permitiu às empresas qualificarem-se para crescerem sustentadamente, 

sem descurar, o seu core business em simultâneo, pelo que a aposta em ferramentas de qualificação 
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que permitissem aos empresários terem um largo overview do seu negócio e das necessidades a 

apostar futuramente. 

 

Neste sentido, a ANETIE procurou que as empresas aderentes beneficiassem com a aplicação 

destas medidas qualitativas, alavancando os seus negócios e o seu crescimento global. Contemplou, 

assim, um conjunto de investimentos, que se subdividem nas seguintes tipologias: 

a) INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL E GESTÃO: 

• Implementação de Metodologias Inovadoras e Ferramentas de Gestão para maior 

competitividade 

• Estudo e diagnóstico organizacional com vista à implementação de novos métodos de 

trabalho e geração de ideias nas empresas associadas 

• Desenvolvimento de Plano de Posicionamento, Marca e Diferenciação Competitiva a 

aplicar em WebMarketing 

• Desenvolvimento e Implementação de Auditoria em Segurança de dados aplicados em 

Sistemas 

b) ECONOMIA DIGITAL E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 

• Criação/Design de materiais promocionais em formato digital para presença e 

comunicação web 

• Implementação de Ferramentas Avançadas de Software de Gestão de Negócio 

Internacional 

• Criação e Desenvolvimento de Campanha e Implementação de Ferramentas Avançadas 

de Divulgação Internacional de Produtos 

c) CRIAÇÃO DE MARCAS E DESIGN 

• Elaboração e implementação de um Plano Estratégico de melhoramento e projeção das 

Marcas das empresas associadas 

 

Assim, o conjunto de ações implementadas constitui uma resposta à necessidade de modernizar e 

inovar as empresas, tornando-as mais competitivas, de acordo com a sua linha estratégica futura.  

 

Em suma, as ações desenvolvidas no projeto conseguiram dar a conhecer, alertar e sensibilizar para 

uma maior cooperação intersectorial, assim como, a entender que a relação entre setores é uma 

vantagem para alavancar a inovação e beneficiar as empresas no desenvolvimento de soluções, 

cujos problemas possam ser idênticos e, portanto, há uma curva de aprendizagem que se encurta. 



 

 

 

Assim, é de notar que o conjunto de investimentos integrantes no plano de ação refletiu as 

prioridades emergentes a capacitar nas PME do setor, promovendo uma forte dinâmica 

intersectorial, de forma a apostar na cooperação e a acolher estímulos à inovação pela adoção de 

modelos de inovação aberta, criando plataformas externas de conhecimento com empresas de 

setores conexos mas díspares, capazes de instigar e desafiar para processos de melhorias contínuas 

e na capacitação por via da absorção de estratégias de resolução de problemas semelhantes. 

 

O projeto contribuiu ainda para reforçar a capacidade de atores e redes para a promoção de ações 

de desenvolvimento territorial, nas 21 empresas participantes no projeto, desde Norte, Centro, a 

Lisboa, com economias de escala agregadas para a implementação dos diferentes eixos de 

intervenção. 

 

O atual Projeto Conjunto N.º 041284, denominado por “GET DIGITAL 3.0” e promovido pela 

ANETIE, visou assim a assunção de um conjunto de investimentos em eixos estratégicos 

direcionados a um grupo de empresas do setor TICE devidamente elegíveis. 

 

Iniciado em Junho de 2019 e com final programado para Junho 2022, colocou o projeto com um 

total de 99,21% em termos de execução financeira.  

 

Em termos de indicadores de acompanhamento e resultado, podemos confirmar que o 

investimento deste projeto, conduziu à elevação da competitividade das empresas, que se traduziu 

na obtenção dos seguintes objetivos estratégicos e resultados quantificáveis realizados: 

1. Enquadraram-se em pelo menos 4 domínios de especialização Inteligente pelo projeto; 

2. Alcançaram mais de 4 atividades inovadoras que incidiam sobre o Marketing e ainda mais 

de 4 atividades de inovação Organizacional; 

3. Execução de 99% do investimento global elegível proposto; 

4. Integrou no mínimo 6 empresas por ação neste projeto; 

5. Veiculou as imagens de marca assentes num marketing inovador e perfeitamente articulado 

nos meios tradicionais, digitais e nas redes sociais, permitindo alcançar novas geografias de 

forma mais célere e eficaz; 

6. Conquistaram-se processos otimizados com respostas eficazes e eficientes às diversas 

solicitações que as empresas recebem. 

7. Adquiriu o hábito de networking e cooperação com outras empresas, facilitando o 

desenvolvimento de tarefas e projetos conjuntos bem como partilhar o risco acrescido em 
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apostas de novas áreas de investimento ou novos mercados; 

8. Adquiriu competências de competitividade específicas para a diferenciação das empresas 

face aos seus concorrentes; 

9. Alcançou metodologias que promovem a criação e aproveitamento de ideias internamente 

nas empresas, que se traduzem em novos processos/serviços ou produtos; 

10. Maior padrão de qualidade pela interligação interdepartamental e comunicação fluente 

entre os mesmos; 

11. Relação intersetorial como uma vantagem para promover a inovação e encontrar soluções 

que sejam proveitosas para o setor TICE e para pequenas empresas através da replicação 

de medidas adotadas por empresas de outros setores, que sejam seniores na gestão e 

resolução de problemas que sejam emergentes nas PME.  

12. Promoveu a cooperação intersectorial como uma prática a testada, validando os resultados 

extraídos da mesma e tentar reaplicar novamente em futuras colaborações. 

 

Em suma, os indicadores alcançados foram: 

INDICADORES DE RESULTADO 

INDICADOR OBJETIVO REALIZADO 

PME com Atividades de Inovação no total de PME 10 21 

OUTROS INDICADORES DE ACOMPANHAMENTO OBJETIVO REALIZADO 

Nº de empresas com implementação de metodologias inovadoras e 
ferramentas de gestão 

6 8 

Nº de empresas com auditorias realizadas em segurança de dados aplicados 
em Sistemas 

6 3 

Nº de empresa com criação/design de materiais promocionais em formato 
digital para presença e comunicação web 

8 9 

Nº de empresas com implementação de ferramentas avançadas de software 
de gestão de negócio internacional 

6 7 

Nº de empresas com elaboração e implementação de um plano estratégico de 
melhoramento e projeção de marca 

6 9 
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APURAMENTO DO GRAU DE MATURIDADE DO SETOR  

 

Existem diversas ferramentas para avaliação dos níveis de maturidade das empresas, no entanto, 

dada a natureza conjunta do que se pretendia avaliar, foi realizado um inquérito do qual 

conseguimos extrapolar para alguns dos modelos existentes, e, com os dados obtidos, algumas 

análises de maturidade. 

 

O nível de maturidade digital foi analisado em relação a cinco dimensões, para as quais os inquiridos 

reportaram o respetivo nível de desenvolvimento na sua empresa: 

1. Estratégia e liderança 

2. Experiência do Cliente 

3. Produtos e Serviços 

4. Pessoas e Organização 

5. Gestão da Informação e Risco 

 

Numa escala de cinco níveis, os inquiridos reportam na sua larga maioria um nível de 

desenvolvimento abaixo do ponto médio, em todas as dimensões. Assinalam-se, no entanto, 

diferenças relevantes nas respostas dos inquiridos de diferentes setores. 

 

A transformação digital parece iniciar na maioria das empresas pela experiência do cliente e pelo 

desenvolvimento de produtos e serviços, onde são reportados consistentemente níveis de 

desenvolvimento mais elevados. Tal não se verifica nas restantes dimensões, reportando-se menor 

desenvolvimento na estratégia e liderança, pessoas e organização e gestão de informação e risco. 

Há claras oportunidades de melhoria a assinalar nestes campos. 

 

A maior lacuna centra-se ao nível de estratégia e liderança. Esta observação, associada aos dados 

obtidos sobre o investimento e adoção de tecnologias visto nas páginas anteriores, parece indicar 

que as empresas efetivamente entendem que há um espaço designado de transformação digital, 

que esta pode ter impacto na atividade, mas o que acaba por ser feito não resulta de uma opção 

estratégica efetiva e antes de um fenómeno de atividade espontânea, com critério meramente 

operacional ou copista, imitando o que outros vão fazendo. 

 

Sem uma estratégia feita de escolhas, o caminho a percorrer e a avaliação do resultado e impacto 

da transformação digital será sempre difícil de avaliar. As respostas indicam que o sentimento global 



 

 

 

da amostra é positivo, mas fica a dúvida se resulta desta falta de crivo na sua implementação. Sem 

um referencial claro, qualquer transformação pode parecer boa.  

 

Os níveis de maturidade nas cinco dimensões analisadas não são reportados de forma similar pelos 

inquiridos de setores diferentes. Os inquiridos do setor da agricultura, distribuição e retalho 

reportam níveis mais baixos de desenvolvimento em quase todas as dimensões, sendo seguidos 

pelos do turismo e saúde. No polo oposto está o setor da indústria, com níveis de desenvolvimento 

muito positivos e onde apenas é reportado menor desenvolvimento em relação às capacidades das 

pessoas e processos de trabalho. 

 

Todos os setores reportam maior desenvolvimento no que respeita à digitalização da experiência 

do cliente. 

 

O objetivo do estudo foi o de aferir os níveis de maturidade digital atual e de confiança das 

empresas portuguesas em relação ao futuro digital. 

 

Por maturidade digital entende-se aqui o nível de desenvolvimento da empresa no que respeita à 

capacidade de retirar vantagens das competências e tecnologias digitais. Neste estudo o nível de 

maturidade representa o posicionamento da empresa em relação aos concorrentes com quem se 

compara. 

 

Por confiança entende-se aqui a perceção dos participantes face ao que o futuro digital trará às 

suas empresas, ou seja, as crenças e expectativas face à forma como a transformação digital 

influenciará diferentes aspetos do setor, indústria, trabalho e vida em sociedade. 

 

A fonte primária de informação para o estudo são os dados recolhidos através de um inquérito 

enviado e cuja amostra final inclui 70 empresas, caracterizada em maior detalhe no Anexo II. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As TICE, assumem um papel transversal numa pluralidade de setores industriais, de serviços e da 

administração pública, o que coloca o setor numa posição ímpar para dinamizar a adoção de boas 

práticas e impulsionar a transformação e modernização dos diversos setores de atividade 

económica nacional, transferindo para estas empresas parte das suas competências e 

conhecimento, nomeadamente no que concerne à digitalização, à incorporação tecnológica, à 

formação digital dos recursos humanos das empresas e na transformação digital, contribuindo para 

reforçar a competitividade de toda a economia nacional. 

 

A análise efetuada neste documento permitiu sistematizar e retratar as competências e ferramentas 

tecnológicas utilizadas pelas empresas fora do setor TICE, bem como, conhecer algumas das suas 

debilidades, e, a forma como as boas práticas e os exemplos do Setor TICE podem ser aplicados e 

replicados, de forma a alavancar a sua competitividade e a promover a sua reorganização interna, 

a otimização dos seus processos, e a dotá-las de ferramentas que contribuam para o 

desenvolvimento de capacidades e competências competitivas e diferenciadoras, com o objetivo 

último de alcançarem ganhos significativos de eficiência e elevar a maturidade de todo o 

ecossistema económico. 

 

Em suma, o presente estudo continua a afirmar a crescente importância do setor das TICE, a nível 

nacional e global, assim como, a reconhecer os déficits nas diferentes áreas do setor nacional no 

que à incidência das tecnologias e à transformação tecnológica respeitam. 

 

É assim possível elencar as seguintes conclusões às análises realizadas e para a maturidade do setor: 

• É indispensável sensibilizar as empresas a integrar o digital/tecnologia nos negócios e investir 

de uma forma pensada e cuidada na inovação. As oportunidades de crescimento terão 

obrigatoriamente de estar sustentadas na digitalização, tornando o consumidor, mais 

especificamente as suas preferências, no principal elemento a satisfazer, assim como, 

explorar novos mercados e indústrias convergentes. 

• É inevitável reinventar a cadeia de valor empresarial e revitalizar os modelos operativos. As 

tecnologias digitais assumem-se como o principal suporte na redução de custos, tempos e 

aumento de produtividade e ganhos de eficiência. 

• As empresas devem aproveitar as tecnologias digitais e novos drivers de crescimento, de 

forma a otimizar os fatores de produção. 
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• O desenvolvimento tecnológico deverá ser feito com especial enfoque no capital humano, 

e as empresas e órgãos decisórios de políticas públicas deverão, juntos, fomentar e 

estimular a transformação digital. Isto passa sobretudo pela facilitação do acesso, incentivo 

à utilização e partilha de conhecimento, aumento da transparência e capacitação humana. 

• Estimular a participação em redes inter-organizacionais, uma vez que os benefícios e 

vantagens permitem projetar as empresas para campos de ação até aqui interditos por falta 

de recursos, meios ou conhecimentos. 

• Alavancar, estimular e apoiar projetos conjuntos de qualificação, de forma a promover 

soluções e tecnologias para facilitar o acesso às competências técnicas e ao financiamento. 

• Estimular a partilha de conhecimento e experiências entre empresas, fornecedores 

tecnológicos e instituições. 

 

Por outro lado, este estudo estabeleceu uma análise com diferentes setores de atividade. Apesar 

de terem características distintas, têm em comum o facto de a tecnologia, com toda a sua 

transversalidade, representar uma oportunidade única para impulsionar a transformação e 

modernização dos negócios e das empresas, onde as melhores práticas e os melhores exemplos 

das empresas de TICE, deverão ser tidas em conta, de forma a incentivar a implementação de 

melhores práticas que possam efetivamente ser replicadas com o fim último de promover e 

aumentar a competitividade das PME. 

 

Apesar de todos os programas, estratégias e planos de ação, para a promoção da digitalização nas 

empresas, especialmente PME, a economia portuguesa é dominada por microempresas em setores 

tradicionais com baixa literacia digital, onde as empresas são menos ativas na digitalização, o que 

deverá ser reformulado através da criação de redes de partilha e de ecossistemas empresariais nos 

vários estágios de maturidade, e na transferência de conhecimento.  

 

A transformação digital de uma empresa é muito mais que a aquisição de um conjunto de 

tecnologias, são as capacidades que essas tecnologias criam. É por isso crucial definir a visão 

estratégica da empresa, identificando objetivos, oportunidades chave e desafios, bem como, 

priorizar e correlacionar as iniciativas de transformação digital, avaliando bem as suas 

interdependências. 

 

Concluímos assim que, o grau de maturidade do setor, excluindo o setor TICE, é baixo e fica muito 

aquém do ambicionado e desejado, sendo extremamente importante, uma comunicação clara dos 



 

 

 

benefícios e mais-valias da transformação digital e da garantia da cooperação entre empresas, 

indústria e meio académico que poderão dar novo fôlego às diferentes estratégias e planos de ação 

a concretizar.  
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ANEXO I 



INQUÉRITO 

BENCHMARK 

SECTORIAL  
 

A ANETIE – Associação Nacional das Empresas das 

Tecnologias de Informação e Eletrónica, 

Associação Nacional representativa do setor 

tecnológico em Portugal, promovendo os 

interesses do setor mas também a aproximação 

deste aos restantes setores nacionais com o 

objetivo de promover a digitalização nacional. 

O presente inquérito visa estabelecer um 

contributo para o estudo de Benchmark que está a 

ser desenvolvido para a ANETIE - Associação 

Nacional das Empresas das Tecnologias de 

Informação e Eletrónica com a finalidade de 

produzir maior conhecimento e interação entre 

setores.  

A Participação da Vossa Empresa/Organização 

neste inquérito permitirá compreender a 

interação entre o Vosso setor de atividade e o 

setor TICE com vista à procura de uma linha de 

ação entre ambos.  

O preenchimento do inquérito deverá demorar 

aproximadamente 5 minutos e todas as suas 

respostas são confidenciais. 

 
 

 

 

ANÁLISE DE MATURIDADE 
SETORIAL 

Responda Aqui 

 
 
 
 
 
 
 

https://www.questionpro.com/t/AR3hmZnkKU
http://www.anetie.pt


BenchMarking TICE

BenchMarking TICE



BenchMarking TICE

O presente inquérito visa estabelecer um contributo para o estudo de
Benchmark que está a ser desenvolvido para a ANETIE – Associação Nacional
das Empresas das Tecnologias de Informação e Eletrónica com a �nalidade de
produzir maior digitalização da economia. 

A participação da Vossa organização no inquérito permitirá compreender a
interação entre o setor de atividade da Vossa organização e o setor TICE com
vista à procura de linha de ação entre estes na promoção da digitalização. 

A Vossa participação neste questionário é de grande utilidade. Cada vez mais o
setor TICE desempenha um papel fundamental na gestão de todas as
empresas/organizações, independente do setor, criando aplicações e sistemas
de promoção das empresas válidos para o mundo atual e que resultam no
incremento dos resultados e objetivos das empresas mais tecnológicas.

Ao setor TICE nacional, este inquérito permite demonstrar quais os estádios de
desenvolvimento tecnológico de cada setor de atividade, por um lado, mas
também irá demonstrar quais os setores que necessitam ou têm maior
capacidade para agregarem novas tecnologias no interior das suas empresas
/organizações, permitindo criar sinergias entre setores.

O inquérito encontra-se dividido em 3 partes: a primeira trata de identi�car o
Vosso setor de atividade e dimensão da empresa/organização; o segundo
permite identi�car o grau de desenvolvimento tecnológico em que se encontra
a vossa empresa/organização; e a terceira parte permitirá aferir o grau de
conectividade entre o Vosso setor e o setor TIC. 

O preenchimento deste inquérito deverá demorar 5 minutos, e todas as
respostas são con�denciais. 

Muito obrigado pelo seu tempo e apoio. Inicie a sua reposta clicando no botão
START. 



BenchMarking TICE

Primeira parte do inquérito - identi�cação setor e dimensão da
empresa/organização



BenchMarking TICE

Identi�que o grupo a que pertence o CAE principal da empresa/ organização - (3 primeiros dígitos

do principal CAE):

✱

011 Culturas temporárias

012 Culturas permanentes

013 Cultura de materiais de propagação vegetativa

014 Produção animal

015 Agricultura e produção animal combinadas

016 Actividades dos serviços relacionados com a agricultura e com a produção animal

017 Caça, repovoamento cinegético e actividades dos serviços relacionados

021 Silvicultura e outras actividades �orestais

022 Exploração �orestal

023 Extracção de cortiça, resina e apanha de outros produtos �orestais, excepto madeira

024 Actividades dos serviços relacionados com a silvicultura e exploração �orestal

031 Pesca

032 Aquicultura

051 Extracção de hulha (inclui antracite)

052 Extracção de lenhite

061 Extracção de petróleo bruto

062 Extracção de gás natural

071 Extracção e preparação de minérios de ferro

072 Extracção e preparação de minérios metálicos não ferrosos

081 Extracção de pedra, areia e argila

089 Indústrias extractivas, n.e.
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091 Actividades dos serviços relacionados com a extracção de petróleo e gás, excepto a prospecção

099 Outras actividades dos serviços relacionados com as indústrias extractivas

101 Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne

102 Preparação e conservação de peixes, crustáceos e moluscos

103 Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas

104 Produção de óleos e gorduras animais e vegetais

105 Indústria de lacticínios

106 Transformação de cereais e leguminosas; fabricação de amidos, de féculas e de produtos a�ns

107 Fabricação de produtos de padaria e outros produtos à base de farinha

108 Fabricação de outros produtos alimentares

109 Fabricação de alimentos para animais

110 Indústria das bebidas

120 Indústria do tabaco

131 Preparação e �ação de �bras têxteis

132 Tecelagem de têxteis

133 Acabamento de têxteis

139 Fabricação de outros têxteis

141 Confecção de artigos de vestuário, excepto artigos de peles com pêlo

142 Fabricação de artigos de peles com pêlo

143 Fabricação de artigos de malha

151 Curtimenta e acabamento de peles sem pêlo e com pêlo; fabricação de artigos de viagem e de
uso pessoal, de marroquinaria, de correeiro e de seleiro

152 Indústria do calçado

161 Serração, aplainamento e impregnação da madeira
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162 Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de cestaria, excepto mobiliário

171 Fabricação de pasta, de papel e cartão (excepto canelado)

172 Fabricação de papel e de cartão canelados e de artigos de papel e de cartão

181 Impressão e actividades dos serviços relacionados com a impressão

182 Reprodução de suportes gravados

191 Fabricação de produtos de coqueria

192 Fabricação de produtos petrolíferos re�nados e de aglomerados de combustíveis

201 Fabricação de produtos químicos de base, adubos e compostos azotados, matérias plásticas e
borracha sintética, sob formas primárias

202 Fabricação de pesticidas e de outros produtos agroquímicos

203 Fabricação de tintas, vernizes e produtos similares; mastiques; tintas de impressão

204 Fabricação de sabões e detergentes, produtos de limpeza e de polimento, perfumes e produtos
de higiene

205 Fabricação de outros produtos químicos

206 Fabricação de �bras sintéticas ou arti�ciais

211 Fabricação de produtos farmacêuticos de base

212 Fabricação de preparações farmacêuticas

221 Fabricação de artigos de borracha

222 Fabricação de artigos de matérias plásticas

231 Fabricação de vidro e artigos de vidro

232 Fabricação de produtos cerâmicos refractários

233 Fabricação de produtos cerâmicos para a construção

234 Fabricação de outros produtos de porcelana e cerâmicos não refractários

235 Fabricação de cimento, cal e gesso

236 F b i ã d d t d b tã i t
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236 Fabricação de produtos de betão, gesso e cimento

237 Serragem, corte e acabamento de rochas ornamentais e de outras pedras de construção

239 Fabricação de produtos abrasivos e de outros produtos minerais não metálicos

241 Siderurgia e fabricação de ferro-ligas

242 Fabricação de tubos, condutas, per�s ocos e respectivos acessórios, de aço

243 Outras actividades da primeira transformação do aço

244 Obtenção e primeira transformação de metais preciosos e de outros metais não ferrosos

245 Fundição de metais ferrosos e não ferrosos

251 Fabricação de elementos de construção em metal

252 Fabricação de reservatórios, recipientes, caldeiras e radiadores metálicos para aquecimento
central

253 Fabricação de geradores de vapor (excepto caldeiras para aquecimento central)

254 Fabricação de armas e munições

255 Fabricação de produtos forjados, estampados e laminados; metalurgia dos pós

256 Tratamento e revestimento de metais; actividades de mecânica geral

257 Fabricação de cutelaria, ferramentas e ferragens

259 Fabricação de outros produtos metálicos

261 Fabricação de componentes e de placas, electrónicos

262 Fabricação de computadores e de equipamento periférico

263 Fabricação de aparelhos e equipamentos para comunicações

264 Fabricação de receptores de rádio e de televisão e bens de consumo similares

265 Fabricação de instrumentos e aparelhos de medida, veri�cação e navegação; relógios e
material de relojoaria

266 Fabricação de equipamentos de radiação, electromedicina e electroterapêutico

267 Fabricação de instrumentos e de equipamentos ópticos e fotográ�cos

268 F b i ã d t d i f ã éti ó ti
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268 Fabricação de suportes de informação magnéticos e ópticos

271 Fabricação de motores, geradores e transformadores eléctricos e fabricação de material de
distribuição e de controlo para instalações eléctricas

272 Fabricação de acumuladores e pilhas

273 Fabricação de �os e cabos isolados e seus acessórios

274 Fabricação de lâmpadas eléctricas e de outro equipamento de iluminação

275 Fabricação de aparelhos para uso doméstico

279 Fabricação de outro equipamento eléctrico

281 Fabricação de máquinas e de equipamentos para uso geral

282 Fabricação de outras máquinas para uso geral

283 Fabricação de máquinas e de tractores para a agricultura, pecuária e silvicultura

284 Fabricação de máquinas-ferramentas, excepto portáteis

289 Fabricação de outras máquinas e equipamento para uso especí�co

291 Fabricação de veículos automóveis

292 Fabricação de carroçarias, reboques e semi-reboques

293 Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis

301 Construção naval

302 Fabricação de material circulante para caminhos-de-ferro

303 Fabricação de aeronaves, de veículos espaciais e equipamento relacionado

304 Fabricação de veículos militares de combate

309 Fabricação de equipamento de transporte, n.e.

310 Fabrico de mobiliário e de colchões

321 Fabricação de joalharia, ourivesaria, bijutaria e artigos similares; cunhagem de moedas

322 Fabricação de instrumentos musicais

323 Fabricação de artigos de desporto
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324 Fabricação de jogos e de brinquedos

325 Fabricação de instrumentos e material médico-cirúrgico

329 Indústrias transformadoras, n.e.

331 Reparação e manutenção de produtos metálicos, máquinas e equipamentos

332 Instalação de máquinas e de equipamentos industriais

351 Produção, transporte, distribuição e comércio de electricidade

352 Produção de gás; distribuição de combustíveis gasosos por condutas; comércio de gás por
condutas

353 Produção e distribuição de vapor, água quente e fria e ar frio por conduta; produção de gelo

360 Captação, tratamento e distribuição de água

370 Recolha, drenagem e tratamento de águas residuais

381 Recolha de resíduos

382 Tratamento e eliminação de resíduos

383 Valorização de materiais

390 Descontaminação e actividades similares

411 Promoção imobiliária (desenvolvimento de projectos de edif ícios)

412 Construção de edif ícios (residenciais e não residenciais)

421 Construção de estradas, pontes, túneis, pistas de aeroportos e vias férreas

422 Construção de redes de transporte de águas, de esgotos, de distribuição de energia, de
telecomunicações e de outras redes

429 Construção de outras obras de engenharia civil

431 Demolição e preparação dos locais de construção

432 Instalação eléctrica, de canalizações, de climatização e outras instalações

433 Actividades de acabamento em edif ícios

439 O t ti id d i li d d t ã
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439 Outras actividades especializadas de construção

451 Comércio de veículos automóveis

452 Manutenção e reparação de veículos automóveis

453 Comércio de peças e acessórios para veículos automóveis

454 Comércio, manutenção e reparação de motociclos, de suas peças e acessórios

461 Agentes do comércio por grosso

462 Comércio por grosso de produtos agrícolas brutos e animais vivos

463 Comércio por grosso de produtos alimentares, bebidas e tabaco

464 Comércio por grosso de bens de consumo, excepto alimentares, bebidas e tabaco

465 Comércio por grosso de equipamento das tecnologias de informação e comunicação (TIC)

466 Comércio por grosso de outras máquinas, equipamentos e suas partes

467 Comércio por grosso de combustíveis, metais, materiais de construção, ferragens e outros
produtos n.e.

469 Comércio por grosso não especializado

471 Comércio a retalho em estabelecimentos não especializados

472 Comércio a retalho de produtos alimentares, bebidas e tabaco, em estabelecimentos
especializados

473 Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados

474 Comércio a retalho de equipamento das tecnologias de informação e comunicação (TIC), em
estabelecimentos especializados

475 Comércio a retalho de outro equipamento para uso doméstico, em estabelecimentos
especializados

476 Comércio a retalho de bens culturais e recreativos, em estabelecimentos especializados

477 Comércio a retalho de outros produtos, em estabelecimentos especializados

478 Comércio a retalho em bancas, feiras e unidades móveis de venda

479 Comércio a retalho não efectuado em estabelecimentos, bancas, feiras ou unidades móveis de
venda
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491 Transporte interurbano de passageiros por caminho-de-ferro

492 Transporte de mercadorias por caminho-de-ferro

493 Outros transportes terrestres de passageiros

494 Transportes rodoviários de mercadorias e actividades de mudanças

495 Transportes por oleodutos ou gasodutos

501 Transportes marítimos de passageiros

502 Transportes marítimos de mercadorias

503 Transportes de passageiros por vias navegáveis interiores

504 Transportes de mercadorias por vias navegáveis interiores

511 Transportes aéreos de passageiros

512 Transportes aéreos de mercadorias e transportes espaciais

521 Armazenagem

522 Actividades auxiliares dos transportes

531 Actividades postais sujeitas a obrigações do serviço universal

532 Outras actividades postais e de courier

551 Estabelecimentos hoteleiros

552 Residências para férias e outros alojamentos de curta duração

553 Parques de campismo e de caravanismo

559 Outros locais de alojamento

561 Restaurantes (inclui actividades de restauração em meios móveis)

562 Fornecimento de refeições para eventos e outras actividades de serviço de refeições

563 Estabelecimentos de bebidas

581 Edição de livros, de jornais e de outras publicações

di ã d i f á i
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582 Edição de programas informáticos

591 Actividades cinematográ�cas, de vídeo e de produção de programas de televisão

592 Actividades de gravação de som e edição de música

601 Actividades de rádio

602 Actividades de televisão

611 Actividades de telecomunicações por �o

612 Actividades de telecomunicações sem �o

613 Actividades de telecomunicações por satélite

619 Outras actividades de telecomunicações

620 Consultoria e programação informática e actividades relacionadas

631 Actividades de processamento de dados, domiciliação de informação e actividades
relacionadas; portais Web

639 Outras actividades dos serviços de informação

641 Intermediação monetária

642 Actividades das sociedades gestoras de participações sociais

643 Trusts, fundos e entidades �nanceiras similares

649 Outras actividades de serviços �nanceiros, excepto seguros e fundos de pensões

651 Seguros

652 Resseguros

653 Fundos de pensões e regimes pro�ssionais complementares

661 Actividades auxiliares de serviços �nanceiros, excepto seguros e fundos de pensões

662 Actividades auxiliares de seguros e de fundos de pensões

663 Actividades de gestão de fundos

681 Compra e venda de bens imobiliários

682 Arrendamento de bens imobiliários
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683 Actividades imobiliárias por conta de outrem

691 Actividades jurídicas e dos cartórios notariais

692 Actividades de contabilidade e auditoria; consultoria �scal

701 Actividades das sedes sociais

702 Actividades de consultoria para os negócios e a gestão

711 Actividades de arquitectura, de engenharia e técnicas a�ns

712 Actividades de ensaios e análises técnicas

721 Investigação e desenvolvimento das ciências f ísicas e naturais

722 Investigação e desenvolvimento das ciências sociais e humanas

731 Publicidade

732 Estudos de mercado e sondagens de opinião

741 Actividades de design

742 Actividades fotográ�cas

743 Actividades de tradução e interpretação

749 Outras actividades de consultoria, cientí�cas, técnicas e similares, n.e.

750 Actividades veterinárias

771 Aluguer de veículos automóveis

772 Aluguer de bens de uso pessoal e doméstico

773 Aluguer de outras máquinas e equipamentos

774 Locação de propriedade intelectual e produtos similares, excepto direitos de autor

781 Actividades das empresas de selecção e colocação de pessoal

782 Actividades das empresas de trabalho temporário

783 Outro fornecimento de recursos humanos

ê i d i d í i
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791 Agências de viagem e operadores turísticos

799 Outros serviços de reservas e actividades relacionadas

801 Actividades de segurança privada

802 Actividades relacionadas com sistemas de segurança

803 Actividades de investigação

811 Actividades combinadas de apoio aos edif ícios

812 Actividades de limpeza

813 Actividades de plantação e manutenção de jardins

821 Actividades de serviços administrativos e de apoio

822 Actividades dos centros de chamadas

823 Organização de feiras, congressos e outros eventos similares

829 Actividades de serviços de apoio prestados às empresas, n.e.

841 Administração pública em geral, económica e social

842 Negócios estrangeiros, defesa, justiça, segurança, ordem pública e protecção civil

843 Actividades de segurança social obrigatória

851 Educação pré-escolar

852 Ensino básico (1º e 2º Ciclos)

853 Ensinos básico (3º Ciclo) e secundário

854 Ensinos pós-secundário não superior e superior

855 Outras actividades educativas

856 Actividades de serviços de apoio à educação

861 Actividades dos estabelecimentos de saúde com internamento

862 Actividades de prática clínica em ambulatório, de medicina dentária e de odontologia

869 Outras actividades de saúde humana

i id d d b l i d id d i d i d l j
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871 Actividades dos estabelecimentos de cuidados continuados integrados, com alojamento

872 Actividades dos estabelecimentos para pessoas com doença do foro mental e do abuso de
drogas, com alojamento

873 Actividades de apoio social para pessoas idosas e com de�ciência, com alojamento

879 Outras actividades de apoio social com alojamento

881 Actividades de apoio social para pessoas idosas e com de�ciência, sem alojamento

889 Outras actividades de apoio social sem alojamento

900 Actividades de teatro, de música, de dança e outras actividades artísticas e literárias

910 Actividades das bibliotecas, arquivos, museus e outras actividades culturais

920 Lotarias e outros jogos de aposta

931 Actividades desportivas

932 Actividades de diversão e recreativas

941 Actividades de organizações económicas, patronais e pro�ssionais

942 Actividades de organizações sindicais

949 Outras actividades de organizações associativas

951 Reparação de computadores e de equipamento de comunicação

952 Reparação de bens de uso pessoal e doméstico

960 Outras actividades de serviços pessoais

970 Actividades das famílias empregadoras de pessoal doméstico

981 Actividades de produção de bens pelas famílias para uso próprio

982 Actividades de produção de serviços pelas famílias para uso próprio

990 Actividades dos organismos internacionais e outras instituições extra-territoriais
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Qual a região onde se encontra a sede da empresa/organização - (NUT's 2): ✱

Quantos anos tem a empresa/organização:✱

De�na a dimensão da empresa/organização:✱

Norte

Centro

Lisboa e Vale do Tejo

Alentejo

Algarve

Região Autónoma da Madeira

Região Autónoma dos Açores

1 a 5 anos - Jovem

6 a 19 anos - Adulta

> de 20 anos - Madura

Micro empresa - menos de 10 funcionários e volume negócios inferior a 2 milhões euros

Pequena empresa - entre 11 e 50 funcionários e volume de negócios inferior a 10 milhões euros

Média empresa - entre 51 e 250 funcionários e volume de negócios inferior a 50 milhões euros

Grande empresa - mais de 250 funcionários e volume de negócios superior a 50 milhões euros
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Indique o número de funcionários com formação superior na empresa/organização - nível 6 ou

mais no QNQ:

✱

Segunda parte do inquérito - inovação tecnológica da empresa/ organização
e do setor

0 Funcionários

Entre 1 a 3 funcionários;

Entre 4 a 6 funcionários;

Entre 6 a 9 funcionários;

10 ou mais funcionários.
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Das seguintes tecnologias/ plataformas digitais/ software, quais indique as utilizadas pela

empresa/ organização: 

Website da empresa

Pacote of�ce, ou similar

Plataforma de newletters/email marketing

Software de gestão/ contabilidade ex: primavera 

Plataforma CRM (Custumer relationship management) 

Plataforma de ERP (Enterprise Resource Planning) 

Software de gestão de qualidade

Tecnologia cloud 

Plataformas de e-commerce 

Plataforma de marketplace 

Promoção nas redes sociais

Vendas nas redes sociais

Publicidade online ex. Google adwords

Software cibersegurança ex. Antivírus 

Outro, qual?
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Avalie a utilização de tecnologia/competências tecnológicas da empresa/organização e setor.  (0

signi�ca pouco tecnológico e 5 muito tecnológico)

Da empresa/organização:

Do setor de atividade da empresa/organização:

A empresa/organização detém departamento TIC próprio? Pode ser departamento/direção/área

de informática:

 Indique o intervalo de funcionários alocados a esse departamento:

Sim

Não

Entre 1 a 3 funcionários;

Entre 4 a 6 funcionários;

Entre 6 a 9 funcionários;

10 ou mais funcionários.
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Quais os gastos anuais da empresa/organização em tecnológica, indique o intervalo de despesa:

Qual gasto anual da empresa/organização em formação TIC dos colaboradores? (indique o

intervalo de despesa)

Não tem gastos

entre 1,00€ a 5.000,00€

entre 5.001,00 e 10.000,00€

entre 10.001,00€ e 50.000,00€

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€

100.001,00€ ou mais

Não tem gastos

entre 1,00€ a 5.000,00€

entre 5.001,00 e 10.000,00€

entre 10.001,00€ e 50.000,00€

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€

100.001,00€ ou mais;
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Identi�que numa escala de 0 a 5, qual a área da empresa/organização recebe a maior fatia de

investimento em tecnologias - onde 0 recebe pouco investimento e 5 recebe muito investimento: 

Gestão organizacional:

Produção:

Marketing e vendas:

A empresa/organização dispõem de plataformas / aplicações TIC únicas(Tailor-made software)?

Não tem aplicações únicas

entre 1 a 3 aplicações únicas

entre 3 a 6 aplicações únicas

mais de 6 aplicações únicas
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A empresa/organização detém patentes desenvolvidas internamente? (indique os intervalos)

Considera importante o registo de patentes na sua área de negócio para produtos novos? (0 pouco

importante e 5 muito importante)

Avalie de 0 a 5 

Avalie a capacidade/conhecimento da sua empresa/organização para lidar com a problemática

da cibersegurança? (0 signi�ca pouco conhecimento e 5 muito conhecimento)

Avalie de 0 a 5

A empresa/organização dispõem de algum funcionário afeto ao controlo da cibersegurança da

empresa? 

Nenhuma patente

1 a 3 patentes

4 a 6 patentes

7 ou mais patentes

Sim

Não
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A empresa/organização foi alvo de algum ataque informático nos últimos 24 meses? 

Avalie com que intensidade esses ataques comprometeram o funcionamento da

empresa/organização. (0 comprometeu pouco e 5 comprometeu muito)

Avalie de 0 a 5

Avalie a capacidade de comunicação digital (marketing e vendas) da empresa/organização. (0

pouca capacidade e 5 muita capacidade)

Avalie de 0 a 5

Considera o canal e-commerce um meio de promoção de bens e ou serviços válido para o seu

setor? (0 pouco válido a 5 muito válido)

Avalie de 0 a 5

Sim

Não
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Terceira parte do inquérito - Cooperação setorial 

Como classi�ca a capacidade das empresas TIC em fornecerem bens e serviços para a área de

atuação da sua organização - onde 0 re�ete baixa capacidade e 5 elevada capacidade: 

Gestão organizacional:

Produção:

Marketing e vendas:

Recursos humanos (formação):
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Como classi�ca a capacidade das empresas TIC promoverem os seus produtos junto do seu setor.

(0 pouco e�caz e 5 muito e�caz)

Avalie de 0 a 5

Considera que a incorporação de tecnologia nos seus produtos, já existentes ou a serem

desenvolvidos, bem como modelos de produção mais tecnológicos, possa ser o caminho pela sua

organização? ( onde 0 pouco válido e 5 muito válido)

Incorporação de tecnologia num produto já existente

Desenvolvimento de novos produtos mais tecnológicos 

Modelos de produção mais tecnológicos
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Identi�ca no mercado empresas TIC com a capacidade interna (meios e conhecimentos) para

colaborar com a sua empresa/organização e setor  no desenvolvimento de bens, serviços ou meios

de produção mais tecnológicos? (0 não identi�co e 5 identi�co muito)

Avalie de 0 a 5

Se existisse a possibilidade de participar num programa de desenvolvimento  bens, serviços ou

meios de produção tecnologicamente revolucionárias na área de atuação da sua empresa/

organização, teria interesse em participar nesse programa? (0 teria pouco ou nenhum interesse e 5

teria muito interesse)

Avalie de 0 a 5
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Avalie o conhecimento da sua organização relativamente aos seguintes mecanismos de apoio ao

desenvolvimento de novas tecnologias para as empresas - em que 0 signi�ca nenhum

conhecimento e 5 muito conhecimento

Horizon 2020

Portugal 2020

COSME

PDR 2020



 

 

  

ANEXO II 
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BenchMarking TICE - Dashboard

454
 Viewed

157

  Total Responses

70
 Completed

44.59%
 Completion Rate

87
 Dropouts

6 min
 Average Time

0350

Response Distribution+

-

Countries Responses

PT 100.00%

Total 100.00%
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Identi�que o grupo a que pertence o CAE principal da empresa/ organização - (3 primeiros
dígitos do principal CAE):

011 Culturas temporárias : 1.15%

012 Culturas permanentes : 2.30%

014 Produção animal : 1.15%

015 Agricultura e produção animal combinadas : 1.15%

016 Actividades dos serviços relacionados com a agricultura e com a
produção animal : 1.15%

017 Caça, repovoamento cinegético e actividades dos serviços
relacionados : 2.30%
021 Silvicultura e outras actividades florestais : 1.15%

022 Exploração florestal : 2.30%

031 Pesca : 1.15%

081 Extracção de pedra, areia e argila : 1.15%

139 Fabricação de outros têxteis : 2.30%

141 Confecção de artigos de vestuário, excepto artigos de peles com pêl
2.30%

152 Indústria do calçado : 2.30%

222 Fabricação de artigos de matérias plásticas : 3.45%

242 Fabricação de tubos, condutas, perfis ocos e respectivos acessórios,
de aço : 2.30%

283 Fabricação de máquinas e de tractores para a agricultura, pecuária e
silvicultura : 2.30%

293 Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis :
5.75%

466 Comércio por grosso de outras máquinas, equipamentos e suas partes
: 2.30%

467 Comércio por grosso de combustíveis, metais, materiais de construção,
ferragens e outr : 3.45%

471 Comércio a retalho em estabelecimentos não especializados : 2.30%

477 Comércio a retalho de outros produtos, em estabelecimentos
especializados : 3.45%

563 Estabelecimentos de bebidas : 2.30%

0 Consultoria e programação informática e actividades relacionadas :
30%

702 Actividades de consultoria para os negócios e a gestão : 2.30%

742 Actividades fotográficas : 1.15%

utras actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares, n.e. :

791 Agências de viagem e operadores turísticos : 1.15%

842 Negócios estrangeiros, defesa, justiça, segurança, ordem pública e
protecção civil : 1.15%

854 Ensinos pós-secundário não superior e superior : 1.15%

855 Outras actividades educativas : 1.15%

873 Actividades de apoio social para pessoas idosas e com deficiência,
com alojamento : 1.15%

932 Actividades de diversão e recreativas : 1.15%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

011 Culturas temporárias 1 1.15%

012 Culturas permanentes 2 2.3%

013 Cultura de materiais de propagação vegetativa 0 0%

014 Produção animal 1 1.15%

015 Agricultura e produção animal combinadas 1 1.15%

016 Actividades dos serviços relacionados com a
agricultura e com a produção animal 1 1.15%

017 Caça, repovoamento cinegético e actividades
dos serviços relacionados 2 2.3%

021 Silvicultura e outras actividades �orestais 1 1.15%

022 Exploração �orestal 2 2.3%

023 Extracção de cortiça, resina e apanha de
outros produtos �orestais, excepto madeira 0 0%

024 Actividades dos serviços relacionados com a
silvicultura e exploração �orestal 0 0%

031 Pesca 1 1.15%

032 Aquicultura 0 0%

051 Extracção de hulha (inclui antracite) 0 0%

052 Extracção de lenhite 0 0%

061 Extracção de petróleo bruto 0 0%

062 Extracção de gás natural 0 0%

071 Extracção e preparação de minérios de ferro 0 0%

072 Extracção e preparação de minérios metálicos
não ferrosos 0 0%

081 Extracção de pedra, areia e argila 1 1.15%
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089 Indústrias extractivas, n.e. 0 0%

091 Actividades dos serviços relacionados com a
extracção de petróleo e gás, excepto a prospecção 0 0%

099 Outras actividades dos serviços relacionados
com as indústrias extractivas 0 0%

101 Abate de animais, preparação e conservação
de carne e de produtos à base de carne 0 0%

102 Preparação e conservação de peixes,
crustáceos e moluscos 0 0%

103 Preparação e conservação de frutos e de
produtos hortícolas 1 1.15%

104 Produção de óleos e gorduras animais e
vegetais 0 0%

105 Indústria de lacticínios 1 1.15%

106 Transformação de cereais e leguminosas;
fabricação de amidos, de féculas e de produtos
a�ns

0 0%

107 Fabricação de produtos de padaria e outros
produtos à base de farinha 0 0%

108 Fabricação de outros produtos alimentares 1 1.15%

109 Fabricação de alimentos para animais 0 0%

110 Indústria das bebidas 0 0%

120 Indústria do tabaco 0 0%

131 Preparação e �ação de �bras têxteis 0 0%

132 Tecelagem de têxteis 0 0%

133 Acabamento de têxteis 1 1.15%

139 Fabricação de outros têxteis 2 2.3%

141 Confecção de artigos de vestuário, excepto
artigos de peles com pêlo 2 2.3%

142 Fabricação de artigos de peles com pêlo 0 0%

143 Fabricação de artigos de malha 0 0%

151 Curtimenta e acabamento de peles sem pêlo e
com pêlo; fabricação de artigos de viagem e de
uso pessoal, de marroquinaria, de correeiro e de
seleiro

0 0%

152 Indústria do calçado 2 2.3%

161 Serração, aplainamento e impregnação da
madeira 1 1.15%

162 Fabricação de artigos de madeira, de cortiça,
de espartaria e de cestaria, excepto mobiliário 0 0%

171 Fabricação de pasta, de papel e cartão
(excepto canelado) 0 0%

172 Fabricação de papel e de cartão canelados e
de artigos de papel e de cartão 1 1.15%

181 Impressão e actividades dos serviços
relacionados com a impressão 1 1.15%
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182 Reprodução de suportes gravados 0 0%

191 Fabricação de produtos de coqueria 0 0%

192 Fabricação de produtos petrolíferos re�nados
e de aglomerados de combustíveis 0 0%

201 Fabricação de produtos químicos de base,
adubos e compostos azotados, matérias plásticas
e borracha sintética, sob formas primárias

1 1.15%

202 Fabricação de pesticidas e de outros produtos
agroquímicos 0 0%

203 Fabricação de tintas, vernizes e produtos
similares; mastiques; tintas de impressão 0 0%

204 Fabricação de sabões e detergentes, produtos
de limpeza e de polimento, perfumes e produtos
de higiene

0 0%

205 Fabricação de outros produtos químicos 0 0%

206 Fabricação de �bras sintéticas ou arti�ciais 0 0%

211 Fabricação de produtos farmacêuticos de base 0 0%

212 Fabricação de preparações farmacêuticas 0 0%

221 Fabricação de artigos de borracha 0 0%

222 Fabricação de artigos de matérias plásticas 3 3.45%

231 Fabricação de vidro e artigos de vidro 1 1.15%

232 Fabricação de produtos cerâmicos refractários 0 0%

233 Fabricação de produtos cerâmicos para a
construção 0 0%

234 Fabricação de outros produtos de porcelana e
cerâmicos não refractários 0 0%

235 Fabricação de cimento, cal e gesso 0 0%

236 Fabricação de produtos de betão, gesso e
cimento 0 0%

237 Serragem, corte e acabamento de rochas
ornamentais e de outras pedras de construção 0 0%

239 Fabricação de produtos abrasivos e de outros
produtos minerais não metálicos 0 0%

241 Siderurgia e fabricação de ferro-ligas 0 0%

242 Fabricação de tubos, condutas, per�s ocos e
respectivos acessórios, de aço 2 2.3%

243 Outras actividades da primeira transformação
do aço 0 0%

244 Obtenção e primeira transformação de metais
preciosos e de outros metais não ferrosos 0 0%

245 Fundição de metais ferrosos e não ferrosos 0 0%

251 Fabricação de elementos de construção em
metal 0 0%

252 Fabricação de reservatórios, recipientes,
caldeiras e radiadores metálicos para
aquecimento central

0 0%
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253 Fabricação de geradores de vapor (excepto
caldeiras para aquecimento central) 0 0%

254 Fabricação de armas e munições 0 0%

255 Fabricação de produtos forjados, estampados
e laminados; metalurgia dos pós 0 0%

256 Tratamento e revestimento de metais;
actividades de mecânica geral 1 1.15%

257 Fabricação de cutelaria, ferramentas e
ferragens 1 1.15%

259 Fabricação de outros produtos metálicos 1 1.15%

261 Fabricação de componentes e de placas,
electrónicos 1 1.15%

262 Fabricação de computadores e de
equipamento periférico 0 0%

263 Fabricação de aparelhos e equipamentos para
comunicações 0 0%

264 Fabricação de receptores de rádio e de
televisão e bens de consumo similares 0 0%

265 Fabricação de instrumentos e aparelhos de
medida, veri�cação e navegação; relógios e
material de relojoaria

0 0%

266 Fabricação de equipamentos de radiação,
electromedicina e electroterapêutico 0 0%

267 Fabricação de instrumentos e de
equipamentos ópticos e fotográ�cos 0 0%

268 Fabricação de suportes de informação
magnéticos e ópticos 0 0%

271 Fabricação de motores, geradores e
transformadores eléctricos e fabricação de
material de distribuição e de controlo para
instalações eléctricas

1 1.15%

272 Fabricação de acumuladores e pilhas 0 0%

273 Fabricação de �os e cabos isolados e seus
acessórios 1 1.15%

274 Fabricação de lâmpadas eléctricas e de outro
equipamento de iluminação 0 0%

275 Fabricação de aparelhos para uso doméstico 0 0%

279 Fabricação de outro equipamento eléctrico 0 0%

281 Fabricação de máquinas e de equipamentos
para uso geral 0 0%

282 Fabricação de outras máquinas para uso geral 0 0%

283 Fabricação de máquinas e de tractores para a
agricultura, pecuária e silvicultura 2 2.3%

284 Fabricação de máquinas-ferramentas, excepto
portáteis 0 0%

289 Fabricação de outras máquinas e equipamento
para uso especí�co 1 1.15%

291 Fabricação de veículos automóveis 0 0%
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292 Fabricação de carroçarias, reboques e semi-
reboques 0 0%

293 Fabricação de componentes e acessórios para
veículos automóveis 5 5.75%

301 Construção naval 0 0%

302 Fabricação de material circulante para
caminhos-de-ferro 0 0%

303 Fabricação de aeronaves, de veículos
espaciais e equipamento relacionado 0 0%

304 Fabricação de veículos militares de combate 0 0%

309 Fabricação de equipamento de transporte, n.e. 0 0%

310 Fabrico de mobiliário e de colchões 0 0%

321 Fabricação de joalharia, ourivesaria, bijutaria e
artigos similares; cunhagem de moedas 0 0%

322 Fabricação de instrumentos musicais 0 0%

323 Fabricação de artigos de desporto 0 0%

324 Fabricação de jogos e de brinquedos 0 0%

325 Fabricação de instrumentos e material
médico-cirúrgico 0 0%

329 Indústrias transformadoras, n.e. 0 0%

331 Reparação e manutenção de produtos
metálicos, máquinas e equipamentos 0 0%

332 Instalação de máquinas e de equipamentos
industriais 0 0%

351 Produção, transporte, distribuição e comércio
de electricidade 0 0%

352 Produção de gás; distribuição de combustíveis
gasosos por condutas; comércio de gás por
condutas

0 0%

353 Produção e distribuição de vapor, água quente
e fria e ar frio por conduta; produção de gelo 0 0%

360 Captação, tratamento e distribuição de água 0 0%

370 Recolha, drenagem e tratamento de águas
residuais 0 0%

381 Recolha de resíduos 1 1.15%

382 Tratamento e eliminação de resíduos 1 1.15%

383 Valorização de materiais 0 0%

390 Descontaminação e actividades similares 0 0%

411 Promoção imobiliária (desenvolvimento de
projectos de edif ícios) 0 0%

412 Construção de edif ícios (residenciais e não
residenciais) 1 1.15%

421 Construção de estradas, pontes, túneis, pistas
de aeroportos e vias férreas 0 0%
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422 Construção de redes de transporte de águas,
de esgotos, de distribuição de energia, de
telecomunicações e de outras redes

0 0%

429 Construção de outras obras de engenharia civil 0 0%

431 Demolição e preparação dos locais de
construção 0 0%

432 Instalação eléctrica, de canalizações, de
climatização e outras instalações 0 0%

433 Actividades de acabamento em edif ícios 0 0%

439 Outras actividades especializadas de
construção 0 0%

451 Comércio de veículos automóveis 1 1.15%

452 Manutenção e reparação de veículos
automóveis 0 0%

453 Comércio de peças e acessórios para veículos
automóveis 1 1.15%

454 Comércio, manutenção e reparação de
motociclos, de suas peças e acessórios 0 0%

461 Agentes do comércio por grosso 0 0%

462 Comércio por grosso de produtos agrícolas
brutos e animais vivos 0 0%

463 Comércio por grosso de produtos alimentares,
bebidas e tabaco 0 0%

464 Comércio por grosso de bens de consumo,
excepto alimentares, bebidas e tabaco 1 1.15%

465 Comércio por grosso de equipamento das
tecnologias de informação e comunicação (TIC) 1 1.15%

466 Comércio por grosso de outras máquinas,
equipamentos e suas partes 2 2.3%

467 Comércio por grosso de combustíveis, metais,
materiais de construção, ferragens e outros
produtos n.e.

3 3.45%

469 Comércio por grosso não especializado 1 1.15%

471 Comércio a retalho em estabelecimentos não
especializados 2 2.3%

472 Comércio a retalho de produtos alimentares,
bebidas e tabaco, em estabelecimentos
especializados

0 0%

473 Comércio a retalho de combustível para
veículos a motor, em estabelecimentos
especializados

0 0%

474 Comércio a retalho de equipamento das
tecnologias de informação e comunicação (TIC),
em estabelecimentos especializados

1 1.15%

475 Comércio a retalho de outro equipamento para
uso doméstico, em estabelecimentos
especializados

1 1.15%

476 Comércio a retalho de bens culturais e
recreativos, em estabelecimentos especializados 0 0%

477 Comércio a retalho de outros produtos, em
estabelecimentos especializados 3 3.45%
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478 Comércio a retalho em bancas, feiras e
unidades móveis de venda 0 0%

479 Comércio a retalho não efectuado em
estabelecimentos, bancas, feiras ou unidades
móveis de venda

0 0%

491 Transporte interurbano de passageiros por
caminho-de-ferro 0 0%

492 Transporte de mercadorias por caminho-de-
ferro 0 0%

493 Outros transportes terrestres de passageiros 0 0%

494 Transportes rodoviários de mercadorias e
actividades de mudanças 0 0%

495 Transportes por oleodutos ou gasodutos 0 0%

501 Transportes marítimos de passageiros 0 0%

502 Transportes marítimos de mercadorias 0 0%

503 Transportes de passageiros por vias
navegáveis interiores 0 0%

504 Transportes de mercadorias por vias
navegáveis interiores 0 0%

511 Transportes aéreos de passageiros 0 0%

512 Transportes aéreos de mercadorias e
transportes espaciais 0 0%

521 Armazenagem 0 0%

522 Actividades auxiliares dos transportes 0 0%

531 Actividades postais sujeitas a obrigações do
serviço universal 0 0%

532 Outras actividades postais e de courier 0 0%

551 Estabelecimentos hoteleiros 1 1.15%

552 Residências para férias e outros alojamentos
de curta duração 0 0%

553 Parques de campismo e de caravanismo 0 0%

559 Outros locais de alojamento 0 0%

561 Restaurantes (inclui actividades de
restauração em meios móveis) 1 1.15%

562 Fornecimento de refeições para eventos e
outras actividades de serviço de refeições 0 0%

563 Estabelecimentos de bebidas 2 2.3%

581 Edição de livros, de jornais e de outras
publicações 0 0%

582 Edição de programas informáticos 0 0%

591 Actividades cinematográ�cas, de vídeo e de
produção de programas de televisão 0 0%

592 Actividades de gravação de som e edição de
música 0 0%

601 Actividades de rádio 1 1.15%
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602 Actividades de televisão 0 0%

611 Actividades de telecomunicações por �o 0 0%

612 Actividades de telecomunicações sem �o 0 0%

613 Actividades de telecomunicações por satélite 0 0%

619 Outras actividades de telecomunicações 0 0%

620 Consultoria e programação informática e
actividades relacionadas 2 2.3%

631 Actividades de processamento de dados,
domiciliação de informação e actividades
relacionadas; portais Web

0 0%

639 Outras actividades dos serviços de informação 0 0%

641 Intermediação monetária 0 0%

642 Actividades das sociedades gestoras de
participações sociais 0 0%

643 Trusts, fundos e entidades �nanceiras
similares 0 0%

649 Outras actividades de serviços �nanceiros,
excepto seguros e fundos de pensões 0 0%

651 Seguros 0 0%

652 Resseguros 0 0%

653 Fundos de pensões e regimes pro�ssionais
complementares 0 0%

661 Actividades auxiliares de serviços �nanceiros,
excepto seguros e fundos de pensões 0 0%

662 Actividades auxiliares de seguros e de fundos
de pensões 0 0%

663 Actividades de gestão de fundos 0 0%

681 Compra e venda de bens imobiliários 0 0%

682 Arrendamento de bens imobiliários 0 0%

683 Actividades imobiliárias por conta de outrem 1 1.15%

691 Actividades jurídicas e dos cartórios notariais 0 0%

692 Actividades de contabilidade e auditoria;
consultoria �scal 0 0%

701 Actividades das sedes sociais 0 0%

702 Actividades de consultoria para os negócios e
a gestão 2 2.3%

711 Actividades de arquitectura, de engenharia e
técnicas a�ns 0 0%

712 Actividades de ensaios e análises técnicas 0 0%

721 Investigação e desenvolvimento das ciências
f ísicas e naturais 0 0%

722 Investigação e desenvolvimento das ciências
sociais e humanas 0 0%

731 Publicidade 1 1.15%
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732 Estudos de mercado e sondagens de opinião 0 0%

741 Actividades de design 0 0%

742 Actividades fotográ�cas 1 1.15%

743 Actividades de tradução e interpretação 0 0%

749 Outras actividades de consultoria, cientí�cas,
técnicas e similares, n.e. 2 2.3%

750 Actividades veterinárias 0 0%

771 Aluguer de veículos automóveis 0 0%

772 Aluguer de bens de uso pessoal e doméstico 0 0%

773 Aluguer de outras máquinas e equipamentos 0 0%

774 Locação de propriedade intelectual e produtos
similares, excepto direitos de autor 0 0%

781 Actividades das empresas de selecção e
colocação de pessoal 0 0%

782 Actividades das empresas de trabalho
temporário 0 0%

783 Outro fornecimento de recursos humanos 0 0%

791 Agências de viagem e operadores turísticos 1 1.15%

799 Outros serviços de reservas e actividades
relacionadas 0 0%

801 Actividades de segurança privada 0 0%

802 Actividades relacionadas com sistemas de
segurança 0 0%

803 Actividades de investigação 0 0%

811 Actividades combinadas de apoio aos edif ícios 0 0%

812 Actividades de limpeza 0 0%

813 Actividades de plantação e manutenção de
jardins 0 0%

821 Actividades de serviços administrativos e de
apoio 0 0%

822 Actividades dos centros de chamadas 0 0%

823 Organização de feiras, congressos e outros
eventos similares 0 0%

829 Actividades de serviços de apoio prestados às
empresas, n.e. 0 0%

841 Administração pública em geral, económica e
social 0 0%

842 Negócios estrangeiros, defesa, justiça,
segurança, ordem pública e protecção civil 1 1.15%

843 Actividades de segurança social obrigatória 0 0%

851 Educação pré-escolar 0 0%

852 Ensino básico (1º e 2º Ciclos) 0 0%

853 Ensinos básico (3º Ciclo) e secundário 0 0%
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854 Ensinos pós-secundário não superior e
superior 1 1.15%

855 Outras actividades educativas 1 1.15%

856 Actividades de serviços de apoio à educação 0 0%

861 Actividades dos estabelecimentos de saúde
com internamento 0 0%

862 Actividades de prática clínica em ambulatório,
de medicina dentária e de odontologia 0 0%

869 Outras actividades de saúde humana 0 0%

871 Actividades dos estabelecimentos de cuidados
continuados integrados, com alojamento 0 0%

872 Actividades dos estabelecimentos para
pessoas com doença do foro mental e do abuso
de drogas, com alojamento

0 0%

873 Actividades de apoio social para pessoas
idosas e com de�ciência, com alojamento 1 1.15%

879 Outras actividades de apoio social com
alojamento 0 0%

881 Actividades de apoio social para pessoas
idosas e com de�ciência, sem alojamento 0 0%

889 Outras actividades de apoio social sem
alojamento 0 0%

900 Actividades de teatro, de música, de dança e
outras actividades artísticas e literárias 0 0%

910 Actividades das bibliotecas, arquivos, museus
e outras actividades culturais 0 0%

920 Lotarias e outros jogos de aposta 0 0%

931 Actividades desportivas 0 0%

932 Actividades de diversão e recreativas 1 1.15%

941 Actividades de organizações económicas,
patronais e pro�ssionais 0 0%

942 Actividades de organizações sindicais 0 0%

949 Outras actividades de organizações
associativas 0 0%

951 Reparação de computadores e de equipamento
de comunicação 0 0%

952 Reparação de bens de uso pessoal e
doméstico 0 0%

960 Outras actividades de serviços pessoais 0 0%

970 Actividades das famílias empregadoras de
pessoal doméstico 0 0%

981 Actividades de produção de bens pelas
famílias para uso próprio 0 0%

982 Actividades de produção de serviços pelas
famílias para uso próprio 0 0%

990 Actividades dos organismos internacionais e
outras instituições extra-territoriais 0 0%
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Total 87 100 %

Qual a região onde se encontra a sede da empresa/organização - (NUT's 2): 

Norte : 41.38%

Centro : 21.84%

Lisboa e Vale do Tejo : 18.39%

Alentejo : 16.09%

Algarve : 2.30%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Norte 36 41.38%

Centro 19 21.84%

Lisboa e Vale do Tejo 16 18.39%

Alentejo 14 16.09%

Algarve 2 2.3%

Região Autónoma da Madeira 0 0%

Região Autónoma dos Açores 0 0%

Total 87 100 %
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Quantos anos tem a empresa/organização:

1 a 5 anos - Jovem : 12.64%

6 a 19 anos - Adulta : 31.03%> de 20 anos - Madura : 56.32%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

1 a 5 anos - Jovem 11 12.64%

6 a 19 anos - Adulta 27 31.03%

> de 20 anos - Madura 49 56.32%

Total 87 100 %
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De�na a dimensão da empresa/organização:

Micro empresa - menos de 10 funcionários e volume negócios inferio
milhões euros : 43.68%

Pequena empresa - entre 11 e 50 funcionários e volume de negócios
inferior a 10 milhões eu : 33.33%

Média empresa - entre 51 e 250 funcionários e volume de negócios inferior
a 50 milhões eur : 13.79%

Grande empresa - mais de 250 funcionários e volume de negócios superior
a 50 milhões euros : 9.20%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Micro empresa - menos de 10 funcionários e
volume negócios inferior a 2 milhões euros 38 43.68%

Pequena empresa - entre 11 e 50 funcionários e
volume de negócios inferior a 10 milhões euros 29 33.33%

Média empresa - entre 51 e 250 funcionários e
volume de negócios inferior a 50 milhões euros 12 13.79%

Grande empresa - mais de 250 funcionários e
volume de negócios superior a 50 milhões euros 8 9.2%

Total 87 100 %
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Indique o número de funcionários com formação superior na empresa/organização - nível 6 ou
mais no QNQ:

0 Funcionários : 12.05%

Entre 1 a 3 funcionários; : 38.55%

Entre 4 a 6 funcionários; : 15.66%

Entre 6 a 9 funcionários; : 4.82%

10 ou mais funcionários. : 28.92%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

0 Funcionários 10 12.05%

Entre 1 a 3 funcionários; 32 38.55%

Entre 4 a 6 funcionários; 13 15.66%

Entre 6 a 9 funcionários; 4 4.82%

10 ou mais funcionários. 24 28.92%

Total 83 100 %
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Das seguintes tecnologias/ plataformas digitais/ software, quais indique as utilizadas pela empresa/ organização:  - Text Data for Outro, qual?

Das seguintes tecnologias/ plataformas digitais/ software, quais indique as utilizadas pela
empresa/ organização: 

Website da empresa : 14.38%

Pacote office, ou similar : 13.27%

Plataforma de newletters/email marketing : 6.19%

Software de gestão/ contabilidade ex: primavera  : 15.04%

Plataforma CRM (Custumer relationship management)  : 3.98%

Plataforma de ERP (Enterprise Resource Planning)  : 5.97%

Software de gestão de qualidade : 5.31%

Tecnologia cloud  : 6.64%

Plataformas de e-commerce  : 2.21%

Plataforma de marketplace  : 0.66%

Promoção nas redes sociais : 9.96%

Vendas nas redes sociais : 1.77%

Publicidade online ex. Google adwords : 4.20%

Software cibersegurança ex. Antivírus  : 9.51%

Outro, qual? : 0.88%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Website da empresa 65 14.38%

Pacote of�ce, ou similar 60 13.27%

Plataforma de newletters/email marketing 28 6.19%

Software de gestão/ contabilidade ex: primavera  68 15.04%

Plataforma CRM (Custumer relationship
management)  18 3.98%

Plataforma de ERP (Enterprise Resource Planning)  27 5.97%

Software de gestão de qualidade 24 5.31%

Tecnologia cloud  30 6.64%

Plataformas de e-commerce  10 2.21%

Plataforma de marketplace  3 0.66%

Promoção nas redes sociais 45 9.96%

Vendas nas redes sociais 8 1.77%

Publicidade online ex. Google adwords 19 4.2%

Software cibersegurança ex. Antivírus  43 9.51%

Outro, qual? 4 0.88%

Total 452 100 %

09/15/2021 54653373 SIG

08/09/2021 51724124 Software de desenvolvimento interno para gestão de operações

08/06/2021 50854622 Software de automação (rádio)

07/29/2021 50307690 Gmail
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Powered by AI

Avalie a utilização de tecnologia/competências tecnológicas da empresa/organização e setor.  (0
signi�ca pouco tecnológico e 5 muito tecnológico)

51.36%

Da empresa/organização: : 3.05 | 48.64%

Do setor de atividade da empre...: 3.23 | 51.36%
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Average 3.14
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Da empresa/organização: 3.05

Do setor de atividade da empresa/organização: 3.23

A empresa/organização detém departamento TIC próprio? Pode ser departamento/direção/área
de informática:

Sim : 36.49%

Não : 63.51%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Sim 27 36.49%

Não 47 63.51%

Total 74 100 %
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 Indique o intervalo de funcionários alocados a esse departamento:

Entre 1 a 3 funcionários; : 70.97%

Entre 4 a 6 funcionários; : 12.90%

Entre 6 a 9 funcionários; : 6.45%

10 ou mais funcionários. : 9.68%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Entre 1 a 3 funcionários; 22 70.97%

Entre 4 a 6 funcionários; 4 12.9%

Entre 6 a 9 funcionários; 2 6.45%

10 ou mais funcionários. 3 9.68%

Total 31 100 %
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Quais os gastos anuais da empresa/organização em tecnológica, indique o intervalo de despesa:

Não tem gastos : 7.14%

entre 1,00€ a 5.000,00€ : 45.71%

entre 5.001,00 e 10.000,00€ : 15.71%

entre 10.001,00€ e 50.000,00€ : 18.57%

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€ : 4.29%

100.001,00€ ou mais : 8.57%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Não tem gastos 5 7.14%

entre 1,00€ a 5.000,00€ 32 45.71%

entre 5.001,00 e 10.000,00€ 11 15.71%

entre 10.001,00€ e 50.000,00€ 13 18.57%

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€ 3 4.29%

100.001,00€ ou mais 6 8.57%

Total 70 100 %
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Qual gasto anual da empresa/organização em formação TIC dos colaboradores? (indique o
intervalo de despesa)

Não tem gastos : 49.30%

entre 1,00€ a 5.000,00€ : 29.58%

entre 5.001,00 e 10.000,00€ : 8.45%

entre 10.001,00€ e 50.000,00€ : 11.27%

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€ : 1.41%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Não tem gastos 35 49.3%

entre 1,00€ a 5.000,00€ 21 29.58%

entre 5.001,00 e 10.000,00€ 6 8.45%

entre 10.001,00€ e 50.000,00€ 8 11.27%

entre 50.0001,00€ e 100.000,00€ 1 1.41%

100.001,00€ ou mais; 0 0%

Total 71 100 %
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Identi�que numa escala de 0 a 5, qual a área da empresa/organização recebe a maior fatia de
investimento em tecnologias - onde 0 recebe pouco investimento e 5 recebe muito
investimento: 

34.62%27.46%

Gestão organizacional: : 2.89 | 37.92%

Produção: : 2.63 | 34.62%Marketing e vendas: : 2.09 | 27.46%
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Gestão organizacional: 2.89

Produção: 2.63

Marketing e vendas: 2.09

A empresa/organização dispõem de plataformas / aplicações TIC únicas(Tailor-made software)?

Não tem aplicações únicas : 61.11%

entre 1 a 3 aplicações únicas : 30.56%

entre 3 a 6 aplicações únicas : 2.78%

mais de 6 aplicações únicas : 5.56%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Não tem aplicações únicas 44 61.11%

entre 1 a 3 aplicações únicas 22 30.56%

entre 3 a 6 aplicações únicas 2 2.78%

mais de 6 aplicações únicas 4 5.56%

Total 72 100 %
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A empresa/organização detém patentes desenvolvidas internamente? (indique os intervalos)

Nenhuma patente : 79.17%

1 a 3 patentes : 13.89%

4 a 6 patentes : 4.17%

7 ou mais patentes : 2.78%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Nenhuma patente 57 79.17%

1 a 3 patentes 10 13.89%

4 a 6 patentes 3 4.17%

7 ou mais patentes 2 2.78%

Total 72 100 %

Powered by AI

Considera importante o registo de patentes na sua área de negócio para produtos novos? (0
pouco importante e 5 muito importante)

Avalie de 0 a 5  : 2.66 | 100%
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Avalie de 0 a 5  2.66
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Avalie a capacidade/conhecimento da sua empresa/organização para lidar com a problemática
da cibersegurança? (0 signi�ca pouco conhecimento e 5 muito conhecimento)

Avalie de 0 a 5 : 2.39 | 100%
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0 5

Avalie de 0 a 5 2.39

A empresa/organização dispõem de algum funcionário afeto ao controlo da cibersegurança da
empresa? 

Sim : 28.99%

Não : 71.01%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Sim 20 28.99%

Não 49 71.01%

Total 69 100 %
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A empresa/organização foi alvo de algum ataque informático nos últimos 24 meses? 

Sim : 20.00%

Não : 80.00%

Answer Count Percent 20% 40% 60% 80% 100%

Sim 14 20%

Não 56 80%

Total 70 100 %

Powered by AI

Avalie com que intensidade esses ataques comprometeram o funcionamento da
empresa/organização. (0 comprometeu pouco e 5 comprometeu muito)

Avalie de 0 a 5 : 1.5 | 100%
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Avalie a capacidade de comunicação digital (marketing e vendas) da empresa/organização. (0
pouca capacidade e 5 muita capacidade)

Avalie de 0 a 5 : 2.44 | 100%
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Avalie de 0 a 5 2.44

Powered by AI

Considera o canal e-commerce um meio de promoção de bens e ou serviços válido para o seu
setor? (0 pouco válido a 5 muito válido)

Avalie de 0 a 5 : 2.43 | 100%
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Como classi�ca a capacidade das empresas TIC em fornecerem bens e serviços para a área de
atuação da sua organização - onde 0 re�ete baixa capacidade e 5 elevada capacidade: 

22.21%

26.73%

24.03%

Gestão organizacional: : 3.27 | 27.02%

Produção: : 2.69 | 22.21%

Marketing e vendas: : 3.23 | 26.73%

Recursos humanos (formação): : 2.91 |
24.03%
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Gestão organizacional: 3.27

Produção: 2.69

Marketing e vendas: 3.23

Recursos humanos (formação): 2.91

Powered by AI

Como classi�ca a capacidade das empresas TIC promoverem os seus produtos junto do seu setor.
(0 pouco e�caz e 5 muito e�caz)

Avalie de 0 a 5 : 2.94 | 100%
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Considera que a incorporação de tecnologia nos seus produtos, já existentes ou a serem
desenvolvidos, bem como modelos de produção mais tecnológicos, possa ser o caminho pela
sua organização? ( onde 0 pouco válido e 5 muito válido)

32.53%38.91%

Incorporação de tecnologia num...: 2.4 | 28.56%

Desenvolvimento de novos produ...: 2.74 | 32.53%Modelos de produção mais tecno...: 3.27 | 38.91%
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Incorporação de tecnologia num produto já
existente 2.4

Desenvolvimento de novos produtos mais
tecnológicos  2.74

Modelos de produção mais tecnológicos 3.27

Powered by AI

Identi�ca no mercado empresas TIC com a capacidade interna (meios e conhecimentos) para
colaborar com a sua empresa/organização e setor  no desenvolvimento de bens, serviços ou
meios de produção mais tecnológicos? (0 não identi�co e 5 identi�co muito)

Avalie de 0 a 5 : 3.67 | 100%
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BenchMarking TICE

Powered by AI

Se existisse a possibilidade de participar num programa de desenvolvimento  bens, serviços ou
meios de produção tecnologicamente revolucionárias na área de atuação da sua empresa/
organização, teria interesse em participar nesse programa? (0 teria pouco ou nenhum interesse e
5 teria muito interesse)

Avalie de 0 a 5 : 3.7 | 100%
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0 5

Avalie de 0 a 5 3.7
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Avalie o conhecimento da sua organização relativamente aos seguintes mecanismos de apoio ao
desenvolvimento de novas tecnologias para as empresas - em que 0 signi�ca nenhum
conhecimento e 5 muito conhecimento

41.82%

14.27%

24.34%

Horizon 2020 : 1.4 | 19.57%

Portugal 2020 : 2.98 | 41.82%

COSME : 1.02 | 14.27%

PDR 2020 : 1.74 | 24.34%
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